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MEMORIAS
HISTÓRICAS.
i iiy^vv^ PRESEN ÇA de efpirito , que he

>$$ A W< Prec^ em ^um Generla. Temos

tí vv x>òj)) muitos exemplos do grande ef-

jé^A5^» fe ito , que as falias dos Com-

mandantes fazem aos feus foidados. Mandan-

do hum Exercito o Gram Capitão Conçalo de

Córdova , General de Fernando V. Rei de

Aragaó , e obfervando efte que a arteiharia dos

contrários tinha feito voar o armazém da pól-

vora , gritou : n Filhos , a vi£toria he noíía ,'

» ( muito alegre ) o Ceo nos annuncia por efte

n grande final , que naõ temos mais precifaõ

» de arteiharia. » Eíla confiança do. General

paliou aos foldados , e fez confeguir a vicio-;

ria , &c.

2 Eftando elie cm Nápoles no anno de i çot

A ii nafii
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naó fe tinha pago ás Tropas , por falta de di-

nheiro. Os foldados defcontentes por falta de

pagas , e o precifo ; a maior parte fe amotina-

rão , e pegarão nas armas , e fe aprefentaraó

ao General em batalha
,
pedindo fuás pagas.

Hum delles mais atrevido , chegou a aprefen-

tarlhc huma alabarda de ponta. Elle fem fe al-

terar , nem moftrar o menor temor , o.s

confolou rindo , e diííc ao da alabarda : » To-

» ma fentido camarada 3 que querendo brincar

)) com eíTa arma naó me firas com ella. » Na

manha feguinte appareceo o foldado fediciofo,

e cabeça de motim , dependurado a huma ja-

nella. Efte exemplar caftigo firmou o poder

ao General, &c. Paulojovio.

$ Mandando o Exercito Francez , o Du-

que de Vandoma , em 171 2 , aconteceo que

em huma batalha ,
que aprefentava aos contrá-

rios , a fua Tropa naó podendo foffrer o vio-

lento fogo dos inimigos , virou caras , e por

mais diligencia que fizeraó os Officiaes para os

tornar a formar naó foi poílivel. Oblervando

ifto o General , faltou de repente no meio

delles , e gritou aos Orficiaes : > Deixai , dei-

» xai fazer aos foldados o que obraó , naó He

aqui que elles fe querem tornar a formar ;
mas'

acoí
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o acolá , moftrando huma aruore a cem paf-

» fos. » Os Toldados , vendo que o feu Chefe

naó eftava defcontentfe do que obrayaõ , e que

nào levava a mal a fua imprudência , fe anima-

rão , e tornarão a formar onde elle apontou , e

teve o defejado efteito , &c.

4 Na batalha
,
que o Príncipe Eugénio de

Saboya aprefentou aos Turcos em Temefwar

na Hungria , obfervando a Infantaria Alemam

defcompofta pelos Turcos , fe poz a pé , e o

Infante D. Manoel Irmaó do Rey D. Joaó o

V. ao feu lado , fez huma falia ás Tropas ,

animou-as , avançou aos Turcos , e os derro-

tou , matando-lhe 35 mil. O defpojo era taó

abundante } que fe dava hum cavallo , ou hum
camello por hum cruzado novo , e naó havia

quem o quizeííe.

O Iníante D. Manoel fervia voluntário

no Exercito Imperial. Aconteceo que neíta

batalha lhe cahio o cavallo em huma cova , e

hum Coronel Maltez , Portuguez , que lá fer-

via quafi o tirou debaixo dos alfanges Turquef-

cos , e já com huma baila em huma perna.

Quando o Principe foi para Hungria , lhe ba-

teo o Imperador Carlos VI. em o hombro , e

lhe diíTe : » Ide 3 e matai bem Turcos. » Quan-

do
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do elle venceo eila bem difputada baralha i

mandou hum Major General com doze Pofti-

lhoens adiante tocando trombetas , e os Eftan-

dartes , Bandeiras , e caudas de cavallos dos

Turcos , e huma carta , dizendo : » Agora ,

» Senhor , acabo de dar execução ás Ordens

» de VoíTa Sacra Cezarea Mageftade. r> &c.

5 O caftigo dos crimes he hum exemplo

para fe abfterem os povos , e naõ fe precipita-

rem nos erros. Mas a innocencia caíHgada , he

hum faclo digno de toda a compaixão , como

aconteceo em Paris. A hum Ourives faltavaõ

rodos os dias algumas peças da fua oííicina
;

naó podia faber cpem foffe oladraó ; fufpei-

tava em dous aprendizes , ou huma criada.

Em hum dia Santo
, que os aprendizes naõ ef-

ravaó , difle á criada que
v

hia jantar fora , e

deixou , como efquecidas , algumas pedras

preciofas. Quando voltou achou algumas me-

nos ; naó lhe foi precifo mais prova , julgan-

do que ella era a authora dos Furtos pafTados ;

fella aceufar , e obteve fentença de forca } on-

de foi expiar os crimes que naó tinha commet-

tido.

' PafTados alguns tempos», ebfervou el-

le } que huma pega que em hum quintal ti-

nha ,
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nha j
pefcára huma pérola , e voou para Q

tronco de huma arvore 3 e a metteo em hum

buraco , ou concavo que ella tinha. Indo a

bufcar a pérola ,
qual foi feu efpanto , dor , e

pezar, fenaó pode facilmente exprimir ; por

encontrar todas as peças que lhe haviaó falta-

do. Ficou taó magoado , que immediatamente

publicou a bondade , e innocencia de fua fer"

va -., e lhe fez eílabelecer huma MilTa cotidia-

na pelo repoufo de fua alma , já que de outra

forte naó podia reparar o mal que lhe havia

feito incautamente , e com precipitação 3 8cc.

Mãdama de Noyer , &c.

6 Huns críticos cenfuravaõ , e nada appro-

vavaõ de hum excellente Retratifta ; dizendo

fempre faltar-lhe alguma coufa do original. El-

le picado , e para os convencer que era melhor

do que élles julgavaó , e que fuás prefunções

falfas os cegavaõ , ajuftou com hum amigo o

rctratallo , e ajuftaraó a cara do amigo tanv

bem no quadro , que parecia pintura a própria

cara. Fez publicar, que fe retratava. No día

ajuftado para fe moftrar o retrato , fe poz de

traz do quadro , e metteo o rofto , de forma
que parecia fer retratado. Os feus críticos ;

que naó conheciao a peça que fe lhe hia pre-

gar*
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gar , tiveraó , ao ordinário , que criticar

,
que

no rolto lhe faltavaõ taes , e racs circunfbn-

cias para fe parecer com o original. Logo o re-

tratado fallou do quadro , dizendo : » Senho-

ra res , vos enganais , eu fou o próprio. n O
que os envergonhou , e fezconfeíTar que eile

era o mais exellente na íua arte , &c.

7 Achando-fe hum mancebo fábio em hu-

ma AíTembléa de doutos , guardou filencio.

O pai que fabia que elle era intelligente , o

reprehendeo de naó haver fallado do que fabia:

£u temi , diz , me procurafíem o que cu igno-

rava. Boa liçaó para os imprudentes moços ,

que fallaó indiferentemente do que fabem ,

e naó fabem , diante de peíToas de letras , &c.

8 Andando o Rei de França Luiz XIV. á

caça , no correr de huma fera fe achou fó , e

encontrou hum camponez , a quem procurou o

modo de vida , nome , e vivenda. Satisfez a tu-

do , e diffc : com o meu tenue rendimento de

meu trabalho , Senhor , fuftento meu pai , c

mái , e meus filhos , e faço tença para o fu-

turo. O Rei julgando-o efpcrto fufpeitou que

naquillo havia algum enigma ;
pois feu traba-

lho apenas feriaó duzentos reis por dia. O Rei

replicou que hum taó débil rendimento naó

podia
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podia fuftentar tanta gente : » Pois faiba Vofla

» Mageftade que eu faço mais ( com eíle pe-

» queno rendimento ) do que outros com fuás

n rendas , á proporção do meu eftado. Pago a

t quem devo , e ponho os meios de me fulten_

» tar na velhice , fe íá chegar. s O Rei lhe

ordenou que lhe declarafle o ene era : » Suf_

» tentando , Senhor , a meus pais
,
pago a di-

j) vida que a natureza me impoz ; fuftento a

» meus filhos , inftru-os , e applico-os ao tra-

v balho , e faço celeiro para o futuro ,
por lhes

» dar exemplo para elles algum dia me fuf-

» tentarem , como eu agora fuftento os meus,

« que faó bem velhos, i O Monarca ficou

muito fatisfeito da fubtileza do camponez , e

dando-lhe algum dinheiro , lhe ordenou naó

revelaííe aquelle fegredo a ninguém , fem pri-

meiro o ver cem vezes , e ifto com pena de

fua indignação. Indo para feu Palácio piopoz

o tal enigma á Corte. Hum dos Fidalgos que

o vio fallar como camponez , fufpeitou que

era o meftre do enigma ; foi-fe ter com elle ,

mas por mais diligencias que fez , nada pode

confeguir; por fim lhe aprejentou cem Luizes

de ouro , moeda de oito cruzados novos , e re-

trato do Rei. O camponez obfervarçdo-os to-

dos
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dos com o bufto do Rei , lhe declarou o fegre-

do. O Fidalgo veio , e decifrou o tal enigma ,

com admiração do Rei , que fufpeitando que

o dito camponez lho havia declarado } o man-

dou chamar , e lhe diííe com enfado : como

te atrevefte a obrar conrra a ordem que te ti-

nha importo de naó declarares o fegredo , fem

me veres cem vezes ? Eu , Senhor , naó trani-

gredi as Ordens de V. Mageftade
,

pois naó o

revelei fem ver a V. Mageftade cem vezes ; e

foi o cafo : aquelle Senhor foi ter commigo ,

c me offereceo grandes prémios , fem eu af-

fentir a nada , eis-que me aprefentou cem Lui-

zcs com o Augufto roílo de V- Mageftade ;

tanto que os vi , julguei eftava difpenfadodo

fegredo. Sua Mageftade Chnftianifíima gef-

tou tanto do bom camponez , e de fcu fubtil

juizo , que lhe mandou dar huma tença com

que palTaífe com mais decência , e defcanço

,

&c.

9 Eftando dous Embaixadores da Republi-

ca de Veneza na Corte do Imperador , efte os

infultava , dizendo ferem muito rapazes. Hum
delles confiadamente diífe ao Monarca : » Se

» a noíía Republica foubeííe a que na. Corte

a do Imperador fe cftimavaó mais as barbas ,

v do
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» do que a fabedoria , e prudência dos Embai-

» xadores , lhe enviaria hum rebanho de bo-

» das. ))

10 Diz certo Author , que os meios para

eternizar a fama , faõ : A fantidade da vida :

heróicas acçoens : elegantes cfcritos : e bons

exemplos
,

principalmente nos Principes , e

Superiores ; nos quaes o exemplo he huma
muda Rhetorica com que fácil itaó o que man-

dão , ficando por exemplares a toda a poíleri-

dade.

1

1

Ha huns homens , a que chamaõ Sui-

cídios , ou que fe mataõ a fí próprios
, princi-

palmente os Inglezes faõ muito defta loucura ,

como temos vários exemplos ;
pois ao mínimo

defgofto já fe mataõ. Certo Nobre Inglez ,

- bem feito , mancebo de vinte e fete annos ,

rico , e amado das Damas : tomou huma pai-

xão , pagou fuás dividas , efereveo a feus a-

migos , defpedindo-fe , e fe matou com hum
tiro de piftola. Efte fanático tinha antes eferi-

to eftas palavras :
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L' opium peur aider le fage ;

Mais , felon mon opinion ,

II lui faut , auli eu d'opium ,

Unpiftolet, & courage.

O ópio pôde ajudar o fábio ,

Mas , conforme a minha opiniam ,

Lhe he precifo em lugar d'opio ,

Huma piftola , e paixam.

12 Milord Saarboroug , fendo Mordomo
Mór do Rei , teve hum defgofto

,
que o obri-

gou a matarfe com hum tiro de piftola. Outro

louco deftcs , depois de haver comporto hum
grande livro , teve por recompcnfa do leu tra-

balho , a morte que ellc fe deu a l"\ mefmo ,

&c. Boilcau.

i} Indo hum pobre ajuntar lenha no bof-

que de HydcParl^, obfervou de longe hum
homem bem aceado , d'efpada , e cocar no

chapeo , que lhe pareceo de ar melancólico.

Julgou que feria algum Official Militar , que

fe veria combater com outro , pelo que elle fe

efeondeo detrás de huns penedos. Chegou jun-

to a elles , tirou huma piftola , e lhe vio a ef-

corva : leo hum papel , que rafgou ; applicou

a pifto-
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a piftola á tefta , e deu fogo , mas naõ pegou:

O pobre homem fe lançou de repente fobre el-

le , e lhe tirou a piftola. EUe metteo maõ á

efpada , e quiz ferir o feu bemfeitor
; porém

elle com animo focegado lhe dilTe : » Feri , fe-

b ri , fenhor 3 eu temo tanto a morte como

)) vós ; mas tenho mais animo , pois ha mais

» de vinte annos que em penas , e miferia vi-

» vo , e tenho deixado a Deos o cuidado de

)) pôr fim a meus males, s Efta prudente repof-

ta o deixou por algum tempo immovel ; der-

ramou algumas lagrimas , tirou a bolça , que

deu a efte bemfeitor , tomou-lhe o nome , e

feu viver , e lhe fez jurar , que a íeu refpeito

náo havia de fazer alguma indagação , & fe

foi , &c. Papeis Inglezes de 1762.

14 No reinado do Rei de França Carlos V.

paliando hum Nobre , Aubrid e Aíontdedier ,

por hum bofque , foi affaflinado , e enterrado.

Hum caó fempre o acompanhava , fiel efteve

tempo a efperar pela dono , e apertado da fo-

me foi a Paris a cafa de hum Fidalgo 5 onde

coftumava acompanhar o Amo muitas vezes.

Obfervaraó-no trifte , e depois de comer dava

huns gemidos , e hia para a porta , como in-

dicando que o fegi4iflem. Vendo o animal que

o não
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o naõ entendiaõ , fe foi ao dono da cafa , e

lhe puxou pelo vertido , e foi para a porca.

Dbfervada efta circunftancia , e de nunca o A-

moaiii ir fem o cxò , ordenou que o feguiffem.

Chegados ao ficio trifte , e dando gemidos ,

entrou a rapar. Cavarão , e acharão o corpo

todo cheio de feridas. Náo fe foube quem era

o aíTaíIino : mas paííados alguns tempos en-

controu o caó o matador , avançou-lhe de for-

ma , que cuítou a tirar-lho : e cada vez que o

encontrava lhe acontecia o mefmo. Obfervou-

fe iílo , e fe foube que efte tivera fuás diffe-

renças com o morto. O mefmo Rei quiz fazer

a experiência ; mandou vir o cao
, que efteve

muito quieto junto ao Monarca , e chegando

vinte Fidalgos , e entre elles o dito Mr. Macá-

rio , tanto que o animal o vio , fe lhe hia lan-

çar em cima fe o naô detiveífem. DilTe pois o

Soberano ao tal Mr. Macário
; que para fe juf-

tificar do crime do aíTaííinafo que lhe empu-

nhaó ,
que elle havia de ter huma briga com o

eaó , e que fe faria na fua prefença
, que elle

a queria ver. Poz-fc huma meia pipa para o

caó fe refugiar , c o home»i armado de hum
páu. O caó andou á roda até o cançar , e logo

fe lhe lançou ás goelas > e (matava, fe lho

naõ
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mó tiraó depreífa. Logo confeííou o crime 3

pelo que foi caftigado 3 &c EJfah bijiorique

fur Paris. Efte cafo fe pintou na chaminé do

Paço de Mbntorpi , para memoria , onde ain-

da exifte.

15 Cahindo huma ponte de páo , pela vio-

lência de huma cheia , cruzando-fe humas vi-

gas , hum menino que eftava em cima , e hum
caõ , cahiraó 3 e ficarão fem perigo. O caõ

entrou, a ladrar , huns homens acudirão a livrar

o caó aíFaftando as vigas , e naó repararão no

menino ; tanto que o animal fahio , e naó vio

o rapaz , fe poz a ladrar 3 e a rapar 3 de forte ,

que obrigou os homens a levantarem as vigas s

e acharem o menino ; o caõ tanto que o vio ,

fe lhe lançou ao peito a affagallo , &c.

16 Coftumava hum cuzinheiro ter dous

caens
, que punha no engenho de afiar carne ,

cada hum feu tempo. Hum delles era mui re-

belde em ir fazer a fua hora
,
quando via pou-

co mais ou menos , que chegaria fua vez , fe

hia efconder. O outro hia em bufca delle , e

em o achando lhe agarrava , e o levava ao cu-

zinheiro para fazer o feu dever , Scc.

17 Hum Oriental tinha hum caõ , que mui-

to eftimava 3 veio efte a morrer, O dono lhe

f?2
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fez huma efpecie de tumulo no feu jardim , c

fez aos feus amigos hum fcftim , e nelle fez

hum grande elogio do feu caó. Logo houve

quem o accufou ao Cadi ,
que elle havia enter-

rado o dito caó com cerimonias da Lei. Man-

dou-o chamar o Miniftro Ecclefiaftico , e lhe

diííe : » Com que v. m. he pitulante , que en-

» terra hum animal com cerimonia da Lei í »

» O meu caó , Senhor , diz , tinha qualidades

)) excellentes ; mas por naó fer importuno a

)) rcferillas , fó lhe direi huma , e he que fez

» teftamento , e deixou a fua mercê duzentos

» mil reis que aqui trago. « » A ! que maldade

j> de gentes ,
que hiaõ deitar a perder hum ho-

» mem de bem. » Logo embolçou os duzen-

tos mil reis.

18 Queixandq-fe hum Official velho de

fua má fortuna , e que depois de tantos annos

de ferviço , o Rei Francifco I. o naó tinha pre-

miado. Sabendo-o o Monarca , o mandou cha-

mar , e lhe difle : Vós vos queixais de mim .

vejamos pow íe he de voíFa fortuna que vos de-

víeis queixar : aqui eltaó eftas duas bolfas

cheias , huma de ouro , e outra de chumbo ,

quero ver qual efcolheis. O pobre Oíftcial por

infelicidade eícolhco a de chumbo. O Rei lh«

difle:
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JiiTc : Vede o quanto deveis á voffa fortuna ,

é lhe fez mercê de ambas as bolfas , e o pre-

miou , Scc.

19 Tendo o Governador de Fonte Rabia ,"

Frauget , entregue vergonhofamente a praça

aos Hefpanhoes : prezo , foi condenado a fer

degradado da Nobreza. Subido a hum cadafal-

fo armado de armas brancas , onde doze Sa-

cerdotes com fobepelizes lhe cantarão Vefpe-

ras de defuntos. No fim de cada Pfalmo faziaõ

humi paufa , e hum Rei de armas , dizia :

» Eis-aqui o capacete , e arnez , Scc. de hum
n vil , traidor }

desleal , e de má fé , Scc. »

Finalizado o ultimo Pfalmo lhe lançarão hu-

ma bacia de agoa quente fobrc a cabeça , e o

dcfceraó por huma corda atada debaixo do brar

ço , para hum carro como ceve , e hum panno

de defuntos em cima , e aflim os referidos Pa-

dres o cercarão , e lhe cantarão o Pfalmo :

Deus Laudem meam ne tacueris , &c. No qual

fe continuaó varias imprecações contra os Trai-

dores. Deixaraó-no ir fobreviver á fua infâ-

mia , Scc. EJfai biflotiquefur Paris.

20 Naó tendo feito toda a diligencia devi-

da , para defender a praça de Heidelberg hum
OíHcial ; cercada pelo Exercito Francez , com*

II. Paru B jnan-5
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mandado pelo Marichal de Lorgc , anno é/S

169$ , o General do Imperador , Príncipe Luiz

de Bade , logo lhe fez Confelho de guerra , no

qual foi degradado da Ordem Teutonica , e No-

breza , e foi lançado fora defta Ordem , que ef-

tá cm Heilbncn
, pelo Cavallciro mais moço , a

pontapés. Ser levado cm huma carroça
, pelo

Exercito , e Algoz ao lado , e cabeça corta-

da. Depois fe lhe fez mercê da vida ; mas o

Algoz lhe quebrou a efpada na cabeça , e com

os reítos delia lhe deu vários golpes na cara ,

Scc. Hijtoria de Alemanha.

21 Eftando o Marichal de Toiras para dar

huma batalha , na vefpera fe chegou a cile

hum Qíficial , e lhe pedio licença para ir ver

feu Pai
, que lhe chegou noticia , que citava

morrendo , e lhe delejava tomar a bençaõ

nefta ultima partida. O General
,
que lhe co-

nheceo a fraqueza , e medo do combare fc-

gninte , corada com o pretexto da morte do

Pai , lhe diííc , applicando-lhe o quarto Precei-

to do Decálogo : » A teu Pai , e Mái honrarás,

r> para que vivas longo tempo. » Logo lha con-

cedeo. Vida do mefmo Marechal.

11 Teve o Marquez de Ferrara hum cel-

tre gracjioío com grande juizo, qnchecoufa



Históricas. 19

precifa tello ,
para fe faber fingir tollo. Defte

homem Gonelle , fe contaõ mui graciofas cout

fas. Eftando hum dia com o Marquez , fe tra-

tou fobre qual profiííaó em Ferrara era a mais

numerofa í Procurou elle a Gonelíe , o qual

refpondeo , que a dos Médicos : » Muito pou-

» ca noticia tens defta Cidade , diz o Princi-

» pe , pois apenas ttaverá nella quatro ou ím-

d co Médicos. )) Inftou o graciofo
, que que-

ria apoftar huma grande porçaó de dinheiro.

Querendo Gonelle ganhífllo , fe foi no

dia feguinte por na falia do Marquez com hum

lenço dobrado na cara , como quem eftava

maltratado dos dentes. Todos os que paífavaõ ,

entrando , e fahindo , lhe procuravaõ o que

tinha , e lhe enfinavaó feu remédio. Elle ti-

nha cuidado de affenjrar em hum rol os remé-

dios , e o nome do Medico. Sahindo o Prínci-

pe para fora , vendo-o naquelle eftado , teve

dó delle , e lhe enfinou outro remédio. Elle

lhe rendeo as graças , e que hia para cafa polo

por obra.

No dia feguinte fe aprefentou , dizen-

do ter ganhado a apofta. Logo deu hum rol dos

Médicos que lhe tinhaó applicado os remédios

para a fingida moleília , e o Marquez na cabe-,

JS ii ceira.
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ceira , que conieíTou ter perdido , e o graciofo

razaó.

25 O celbre graciofo de Brufqmt , foi pri-

meiro Medico ; mas obfcrvando que naõ fazia

negocio pelo récipe , fc metteo a graciofo do

Rei Henrique II. Efte novo emprego lhe va-

leo muito dinheiro
;
porque Fazia fuás panto-

minas de muita graça
,
que o Rei , Príncipes

de fangue , e Embaixadores muito eftimavaõ
;

e o que podia pilhar de prata , e ouro o naõ

defprezava.

Indo o Cardeal de Lorena a .Flandres
,

a aílignar as pazes com Filippe II. em nome

da França
}
o levou comíígo , da qual viagem

tirou hum grande lucro. Deu o Rei de Hefpa-

nha hum grande banquete em Bruxellas : eíle

fe poz atraz da cadeira do Monarca , e o di-

vertio com galantes ditos , e gr.iciofas panto-

minas , com que fez rir muito o Rei , e com-

panhia. Eftando já a louça fora da meza , po-

rem com muita prata ainda , faltou Brufquet

de repente fobre ella , e pegando em huma

ponta da toalha fe embrulhou no meio da me-

za com pratos de guardanapo , vários ornatos

de prata , culheres ,
garfos , e facas , e o que

mais admirou foi o rolar-fe cera tudo fora da

mezftj
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meza , e naó fe ferir nas facas , de que fez

bem rir os circundantes. O Rei lhe abando-

nou voloncariamcnre tudo , &c.

24 O celbre Tribulet de Francifco I. Rei

de França , foi mui judiciofo , e quafi como

Profeta; porque defejando o dito Rei tomar

Milam , houve Confeiho de Eftado , no qual

ic deliberou o melo de o atacar : » Os voííos

» Confelheiros faõ loucos , Senhor , lhe diz

y> Tribulet ao fahir do Confeiho
; porque , diz

í o Rei ? Porque fó tem deliberado como en-

ji trareis na Itália , e naó como delia fahireis. »

Parece fatalidade da defgraça que lhe aconte-

ceo ; porque foi prezo na batalha de Pavia ,

e levado a Madrid
,
por Carlos 1. 3 onde jazeo

baftantes tempos , &c.

25 Depois de reílitu ido Francifco a Fran-

ça , intentou Carlos V. pafiar pela França ,

por naó ir por mar para Frandes. Tribulet ha-

via pofto em hum caderno de fuás memorias,"

a Carlos por louco , em fe querer fiar de hum
inimigo reconciliado , em querer atraveffar a

dita França. O Rei vendo o caderno , átffe a

Tribulet : 1 E fe eu o deixar paliar ? » Nefle

» cafo , Senhor , tirarei a elle 3 e porei a V.'

i Mageftade.

»
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22 Diz hum Rei a hum feu graciofo :

Quantos loucos ha nefta Cidade ? A lifta , Se-

nhor , lerá hum pouco extenfa. i Toma pois

)) o cuidado de a lazer , e que feja bem exa-

» cia , diz o Soberano. » Eu como fou inimi-

go de trabalho
, por me pouparia elle , eu vos

vou fazer a lifta dos Sábios , que vos juro fera

bem cuta , e por cila podereis calcular o nu-

mero dos eftultos , &c.

23 Sentando-fe hum graciofo na cadeira

<3e hum Rei ty*ranno , os criados lhe dcraó

pancadas , de forma que o fizeraó gritar , a

que acudio o Soberano ; e labendo o calo , le

poz a rir , e o pertendeo confolar : » Naó he

» fobre mim , Senhor, que me lamento , mas

» por vos he que eu me devo intereífar ;
por-

» que fe cu recebi taó máo tratamento ,
por

)) haver por hum breve inftante oceupado volTo

» Throno
, qual fera o que vos ameça , depois

)) de o haver oceupado huma longa vida, &c. »

Gcnerofa acção de fmmfoldado.

24 "Em huma batalha eftava hum foldado

encarniçado fobre outro contrario , para o paf-

far com hum punhal pelas cofias. Rogava-lhe

o pa-
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a paciente, que o dcixaíTe virar com o peito

para cima , e entaó o matalle. Procura-lhe e-

le , porque caufa ? He porque fou honrado ;

porque fe meus amigos me acharem morto fe

ttaõ envergonhem de me verem as feridas por

detrás , julgando que na fugida mas deraó ,

&c. O que eftava fobre clle ficou taó fatisfei-

to daquelle grande animo , que naó fó lhe per-

doou , mas ficou muito feu amigo , &c.

25 Fazendo hum fatyrico Poeta huns ver-

fos contra o primeiro Miniítro de hum Rei ,

em que o meímo Monarca naó era poupado ;

fe queixou ao Soberano do atrevimento do

Trovador , que nem refpeitava ao feu Prkici-

pe. E que aquella injuria que a Sua Magefta-

de , e a elle fe fazia , merecia exemplar cafti-

go. O Rei que era paáflco , lhe dilTe : Como
eu tenho parte contigo na injnria , defejo que

a tenhas commigo no merecimento do perdaó 9

&c. Naó fez cafo delle.

26 Vindo-fe queixar hum Filho de hum
Rei do Oriente a feu Pai , que hum certo Ca-

valheiro havia injuriado a fua Mái , de -que

pedia vingança. Ah ! meu Filho ! diz : tu vás

fazer maior mal a tua Mái do que o calumnia-

dor j pois vàs dar a entender que ella te naó

«níinQU a perdoar > &ç. 27



24 Memorias
27 Indo o Pcrtendente , ou Cavallciro de

'

S. Jorge a Efcocia , chamado pelos Catholi-

cos 3 e favoniado pelos Francezes no anno de

1745 , deu huma batalha , e a perdeo
; pelo'

que foi obrigado a andar fugitivo , c fer obri-

gado algumas vezes vcítir-fc de Dama para cf-

capar 3 e fempre expofto a fer prezo , e haver'

quem quizeífe ganhar o avultado prenvo que

promettia o Parlamento de Inglaterra por fua

cabeça. Sendo hum dia obrigado a caminhar

oito léguas a pé , e achando-fe muito fatigado

,

entrou em huma cafa nobre a pedir foccorro
,

cujo dono fabia náo fer dos léus partidários.

Com tudo aquelle Senhor honrado , naó ló o

foccorreo , mas guardou hum inviolável fegre-

do.

Pafíados tempos , depois do Pcrtenden-

te eftar fora do Reino , houve quem o aceu-

fou de haver favorecido o Pcrtendente Carlos

Eduardo , e citado para apparccer diante do

Parlamento de Edemburg , Capiul da Efco-

cia , a dar conta do foccorro que a Eduardo

havia dado. Aprefentando-fe com huma gene-

rofa firmeza diante dos Juizes , lhes dilfc :

Sofrrei , Senhores , que antes de me exami-

nares , eu vos proponha : qual de vós , que

tem
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tem brio , e honra , naó foccorreria o Filho

do Rei ,
que foi deite Reino , chegando a vof-

fa cafa dabllitado , e neceiliiado do precifo ,

c foííe taó vil que o delatafle í Ouvida efta

propofta , toda a AlTembléa fe levantou , e

mandou o Fidalgo embora para fua cafa.

28 Levando em huma enchente do Rio Am-

dige a ponte de Verona na Itália , ficou fó o ar-

co do meio , fobre o qual eftava huma família

inteira em huma pequena cafa. Viaó-fc com as

mãos levantadas pedindo loccorro. Entre tan-

to a corrente muitas aruorCs , e páos que tra-

zia hiaó por inílantcs derrotando o tal arco. O
Conde de Spolverine compadecido defta mi fe-

ra vel gente , expoz huma bolfa com cem moe-

das
5 para rccompenfa do que fe quizefle ex-

por a livrallos. Como o perigo era certo , nin-

guém fe atrevia a quereilas ganhar. Chega

neíte tempo hum robufto camponcz , fabe o que

palTa , offerece-fe , e entra em hum barco ló ,

( era de grande caridade , e forças ) á força de

remar chega debaixo do arco , defeem por cor-

das , e os põem falvos em terra. Todos o le-

vaó nos braços de alegria , e o Conde lhe apre-

fenta a bolfa com as cem moedas. Elle gene-

rofo ( grande virtude ) diííe : » Eu , Senhor ,

$ naó
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8 naõ vendo a minha vida : o meu trabalho me
m dá para meu fuftento , de minha mulher , e

» meus filhos ; dai-a antes a efta pobre r.fmi-

» lia , que acabo de falvar , que ncceííita mais

» do que eu , &c. »

29 Repartindo hum honrado homem feus

bens com três filhos que tinha , diííe-lhes :

» Eu tenho hum anel <?om hum preciofo dia-

l mante de preço , efte o refervo para o -que

» de entre vó» fizer a acçaó mais nobre , c ge-

» nerofa , para o que vos concedo três mezes

y> para o pores em execução. »

Paííados eíles , o primeiro filho fe apre-

fentou ao Pai , e lhe diííe : » Hum Eftrangei-

j) ro fe achou em circunilancias que foi preciíb

» aufentar-fe , e fem me conhecer fiou de mim
« to^o o feu cabedal , e Tem eferito ; pafTados

» tempos voltou , e eu lhe entreguei fielmen-

j) te feu dinheiro. Naõ tem efta fidelidade ,

» meu Pai , alguma coufa digna de louvor 'i

)) Tu , meu filho , fizefte o que devias , e

j) teria hum homem de que morrer de vergo-

» nha fe de outra forte obrafle. Tua acçaó he

» de juftiça , e naó de generofidade. »

O fegnndo dilTe : » Tendo-fe impru-

» dentemente lançado hum rapaz a hum lago ,

» e fe
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» e fe hia a afrbgar. Eu que na borda me a-

)) criava , lhe acudi , e o livrei da morte , que

» o ameaçava. » Tua acçaõ , filho , nada tem

)) de generoíidadc , mas 'fó de humanidade. »

O terceiro difle : » Adiando hum meu

•n mortal inimigo a dormir fobre hum precipi-

n cio , que ao menor movimento que fazia era

)) feito em pedaços , pois tinha alli chegado

» de noute fem faber o perigo que corria ; eu

)i generofo , e compaílivo, o acordei , e livrei

n do eminente perigo, s Ah ! meu amado fi-

2 lho , que a ti he devido o anel ! &c. »

30 Sendo General dos Catholicos contra

os Hugunotes , em França , o Duque de Gui-

za , lhe vieraó advertir , que hum Ofricial do

Exercito contrario efiava prezo
,
por fe defeu-

bri? o vir com a tençaó de o aííaílinar. Man-

dou-o vir , e lhe procurou : » Se era certo o

)) que lhe imputavaó ; è fe elle lhe havia feito

y. algum dia algum mal ? » He. certo , Senhor,

mas eu naó tinha a honra de vos conhecer fe

naõ por fama, nem tinha recebido a mínima

©ffenfa volTa ; mas fó levado do zelo da mi-

nha crença , e vos reconhecer o maior inimi-

go delia. » Pois fe a voíía Religião manda af-

)) faííinar os contrários , a minha manda-lhes

'

)) per-
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» perdoar, c aífim Jhe perdoou. » O que ob-

fervado pelo Official dito , difle : pois Reli-

giaó que perdoa aos contrários he a melhor , C

fe chega mais á humanidade , eu quero feri

Catholico Romano , Scc. E fe fez.

31 Mandou o General Romano Fabrício

2 hum Medico prezo ao Rei Pyrrho , inimigo

de Roma ,
por fe ter vindo offerecer para dar

veneno ao meímo Pyrrho feu Amo , e huma

carta em que generofo lhe dizia : » Aprende
,

ó Pyrrho , a efeolher os amigos , e inimi-

gos 5 &c.

A humanidade he o primeiro dever do homem.

32 Sendo hum Con Telheiro do Parlamento

de Bretanha encarregado de hum proce (To ,

eíte ( por ter outras coufas entre mãos ) encar-

regou o feu exame a huma pe(Toa . que julga-

va de probidade, e fobre elle deu fetença.

Paliados tempos , veio a faber
, que

havia tirado o fuíèento a huma nobre íamilia,

pela fua credulidade , cm fe liar do amigo ; fi-

cou fcntidillimo : toma huma generofa refolu-

çaó
,
procura eíta família , c lhe diz : » Pcr-

» doai-me , fenhores , o mal que vos fiz fem

n que-
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Í

1

"

o querer; e para de alguma forte expiar o

» meu peccado , e reparar o mal que vos

» caufei , eu vos faço mercê do que vos fiz

» perder, a

Generofidade raõ avultada , que fobre

ella fez Mr. de la Chauífèe , huma Comedia ,

intitulada : La Servante ; que pela primeira

vez fe reprefentou em Janeiro de 1747, &c.

33 Houve em Paris huma tremenda fome

no anno de 1662. Vindo pois hum Confelhei-

ro do Parlamento a paiTeio com hum criado fo-

ra de Paris , huma tarde , fendo jà quafi nou-

te fe chegou a elle hum homom, e lhe apre-

fentou huma piitola, e pedio a bolfa , mas

tremendo , como quem era pouco deliro no

officio j que exercitava : » Vós , lhe diz ,

» naó lereis mui rico
, pois fó aqui trago féis

» mil reis
, que vos dou de boa vontade, r. El-

le a tomou , e fe foi fem fallar huma palavra.

Mandou ao criado que o feguiífe , obfervou

que entrou em caía de hum padeiro , e com-

prou huma abada de paó , e dalli a dez cafas

entrou em hum cuberto , e fubio huma efea-

da , e entrou em huma porta , fem mais luz

que a do luar que fazia ; e diíTe , deitando o

paõ no çhaó , à mulher , e filhos : » Ahi ten-

» des

,
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i» cies, logo Terei enforcado por amor de vós

m me períeguirdes por paó , 8cc. »

Deu parte do que tinha examinado ; nç

dia feguinre o mandou
, que fofie examinai

quem morava ai II - Soube fer hum pobre çapa-

teiro , cheio de filhinhos , muito bom ho-

mem , e amigo de prelia r , mas pobrillimo. O
Confelhciro o foi bufear , mais o criado , e

batendo á porta, elle mefmo veio abrir; e

quando vio o tal Senhor , ficou mais morto

que vivo , e fe lançou aos pés', dizendo:

t) que pelo amor de Deos o naõ deitalTe a per-

n der ; porque obrigado da mi feria em que vi-

n via , lhe fizera aquella violência. » Naó fa-

f) cais bulha, lhe diz aquelle Senhor , que eu

» naó venho por efte fim. Vós fazeis máo offi-

» cio , e por pouco mais que façais , bailará

» para vos perder. Sei que fois pobre , e ça-

» pateiro , aqui tendes eftes felfenta mil reis ,

ji comprai cabedal , trabalhai , e ganhai paõ

» para voíía Efpoía , e filhos , Scc. » Sobre

eíla generoía , c caritativa acçaó hum homem
fez hum Drama de Mufica mui engenhofa ,

t galante no anno de 176 1.

34 Eftando hum Commandante de huma

"Náo de Guerra , filho do Duque de drgyll a

de-
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Bbfronte de Londres , em hum efe aler com nu-

mas Senhoras a pefear, lhe veio hum homem

advertir , que outro. fe arrogava junto a Ilha

de . . . embaraçado com as raizes das arvores.

Eftc Lord Willians Campbell , fez remar para

a borda da Ilha , e divifando o dito homem

embaraçado com as raizes , em hum inítante

fe defpio , e teve a humana caridade de fe lan-

çar elle mefmo ao mar ; e mergulhando agar^

Eou o dito homom , e o trouxe á borda , ap-

plicou-lhc alguns efpiritos , fez-lhe dar huma

fangria , e tornou a fi : entaó conheceo fer

hum criado de hum Milord feu amigo , &c.

Papeis Inglezes.

35 No anno de 1760 houve hum incendiá-

rio , Armador , que maliciofamente poz fogo

á Santa Igreja Patriarcal nas obras do Conde

Tarouca. Salvou-fe o Thefouro 3
a Cuftodia

rica , e muitos ornatos preciofos. Naõ obftante

fempre fe julga a perda fer de 500^ mil cru-

zados. O Santiílimo foi logo para o Coliegio

dos Nobres. Tresladando-fe para S. Bento a

dita Patriarcal , o mefmo incendiário lhe pe-

gou fogo , que fez baftante perda , c junta-

mente aos Monges de S. Bento. Depois a fez

•trasladar o Senhor Rei D- Jozé para S.Vicente

de
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de Fora. Alii meimo Te encontrarão matérias i

combuitiveis , miniftradas pelo mcfmo. Sen-

do defeuberto , Te aufentou para Caftella ;

mas como devia pagar a pena do feu peccado ,^

fe reíolveo vir a Faro , no Algarve , onde foi;;:

prezo , e queimado de garrote , junto á mef-

ma Patriarcal no anno de 1774.

56 Cahio em Brccia , Cidade da Republi-

ca de Veneza , hum formidável raio íbbre hu-

ma torre em 17 de Agofto de 1769 ; arruinou

a quarta parte da Cidade , matou 1800 peffõas,

e cftropeou outras. Cs campos viíinhos ricaraó

cheios de ruínas , e cinzas. Em diftancia de

duas léguas quebrou vidraças , e arruinou te-

lhados , &c. Gazeta de Hullanda.

37 Na Marca Traviziana do Ducado de

Milaó , e pertencente ao Imperador , em Ju-

lho de 1769 efeurecco-fe de repente o ar , e

cahiraó muitos raios , e relâmpagos , e huma

taó violenta chuva , que ninguém fe lembrava

de outra tal. NT
a meima noute fe eftava repre-

fentando huma Opera , e 600 peflbas dentro ,

a tempo que penetrou hum furiofo raio , e apa-

ganio-íe todas as luzes , ao accenderem-fe

,

fe viraó os lamentáveis eftragos ,
que cauiou , e

os tníles gemidos dos que eílavaó feridos. Seis

efta-
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ijftavaô reduzidos a cinzas ; ferio mortalmente

t fetenta : a huma Dama lhe queimou íomen-

e os cabellos da cabeça , e a outra todas as

oyas das orelhas , epefcoço, 8cc. Gazeta de

Hcllanda , é-c>

38 Fez edificar o Rei de França Carlos

VII. hum Palácio em Mehom no Berri 3 e fe

metteo dentro nelle , e fe deixou morrer á fo-

me ,
preoccupado que lhe queriaõ dar veneno

em todo o comer que lhe davaõ. Efte Palácio

foi depois reduzido a cinzas por hum fogo do

Ceo , 8cc.

Yj Indo o Rei D. Sebaílíaó a N. Senho/a

de Guadalupe de viílta , em cujo fitio efteve

com feu Tio Filippe II. , aconteceo em Lif-

boa eftarem as Tercenas cheias de pólvora

com 300 quintaes , e pegar por defgraça , náó

fe íabe Como , o fogo , e arder meia Lisboa ,

e o Palácio do Rei ,
que era onde hoje he o

do Conde de Villanova , foi pelos ares
, prin-

cipalmente a Camera do Monarca. Junto ao di-

to Palácio eftava huma cafa , em que huma

Senhora eftava preparando Prezcpio para o

Natal. Ficou efta Fidalga debaixo da cafa 3

que abateo. Neíle tempo chegou o Fidalgo

feu marido , qxjç t^nha ido com, o Rei , e

//. Payi% £ pian-
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mandando defentulhar acafa para dar decente

fepultura a fua conforte , ( caio maravilhofo
]

a achou viva , e fem lefaó. Como eftes Stij

nhores não tinhaó filhos , depois de darem

graças a Deos de ta5 eftupendo prodígio , ff-

Zeraõ logo alli voto de fe confagrarem a Deos

na Religião. Elle Rcligiofo Francifcano , e

ella Religiofa , e Fundadora do Convento de

Sacavém , &c.

Eftando o Rei cm Guadalupe , deraó os

Fidalgos Hefpanhocs hum deliciofo banquete
:

com as mais delicadas carnes aos Fidalgos Por-

mguezes. O noílb Monarca ordenou foíTem

pela pofta trazer de Setuvel o mais cftimavcl

peixe , e que íizcíTcm hum banquete delles

aos Senhores Hcfpanhoes. Quando elles viraó

tantos peixes ( que havia muitos delles que

nunca tinhaó fahido de Madrid cem léguas

longe do mar ) ficanó palmados , e lhes pare-

cia ,
que o mar eftava atraz da ferra da Senho-

ra ; o que fez dizer a Filippe : Lo cierto es que

mi Sobrino es JeSor de los mares , <b-c. Padre

Bayam , Chronicu do Rei D. Sebaftiaó de

1735 , imprefla.

40 Obfervou hum Pefcador , ao lançar a

icde j que hnm homem lutava corji as ondas ,

efe
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1 fe hia a affogar , lançou depreíía o coroque

,

6 lhe agarrou por hum olho , e lho tirou , mas

!falvou-o , e o levou a fua cafa , e o curou até

eftar bom. Efte ingrato homem , em recom-

penfa dos bons officios que o dito Pefcador lhe

fez , pofto que por defgraça lhe tirafle o olho,

o foi aceufar á juftiça para que elle lhe pagaífe

a perda do olho. Eftando o Juiz duvidofo da

fentença , que daria em tal cafo , lhe diííe

hum Nobre que prefente eftava : O meu pare-

cer he , que fe lance efte homem no mar , e

fe elle fe falvar fem foccorro de alguém , feja.

o dito Pefcador condemnado a pagarlhe o olho,

aliás pagará o ingrato huma avultada fomma.

O ingrato naó efteve pelo arbitrio , porem o

Juiz lhe fez pagar da cadeia huma boa porçaó

ao Pefcador , Scc.

41 Fazendo hum Fidalgo Hefpanhol pre-

fente ao primeiro Miniftro de Carlos V. Rei

de Hefpanha de huma formofa , e a mais fingu-

lar mulla , que houve em todo o Reino de Hef-

panha , e magnificamente ornada , efte ingra-

to lhe pagou mal o beneficio. Eftando o dito

Miniftro a huma janella com hum Fidalgo , e

o que fez o prefente tomando o ar , paífou poc

baixo a jjiuUa > e admirando-fe aqqeHç Fidal-
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go da galantaria , cor , paíío , e belleza do

animal , diz : Donde , Senhor , vos veio tau

prodigiofa coufa ? Reiponde o ingrato , naõ

me lembra
; que mortificou bem aquelle Se*

nhor , que lhe fez o prefente. Retirou-fe pi-

cadillimo , e logo aflentou de fe vingar do in-

grato ; para o que fez por eferitos , que havia

perdido huma mulla tal , com taes finaes , àc[-

de tal tempo ate tal , 8cc. Elie a pintava de

forte , que todo o mundo a reconhecco , e

íoube conhecer o Miniftro pouco agradecido,

&c.

42 Correndo á caça o Imperador do Orien-

te atraz de hurn Veado , o animal Jhemetteo

huma ponta por hum cinto de couro , e o leva

va no ar. Hum dos Cortezóes á preíTa tirou

huma faca de matto } e cortou a correia , e li-

vrou o Imperador Bafdio do eminente perigo ,

que o ameaçava. Julgando todos , que o dito

Senhor teria hum grande augmento na fua for-

tuna , mas tudo foi pelo conrwrio
; porque a-

quelle ryranno , e ingrato Monarca lhe man-

dou cortar a cabeça , pretextando
, que elle

tirara a faca para o matar , &c. Hijloria de

Neecphcr , <&c.

43 Indo hum Barbarg Re^ do Indoftaó

,

na
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aa índia , embarcado no feu efcaler , cahio ao

pio , que era fundo. Hum eferavo fe lançou

de repente á agoa , e o agarrou felizmente pe-

los cabellos. Tornando o Soberano em fi , a

primeira coufa que procura , foi o nome do feu

bemfeitor , e fe lhe confcffou obrigado. Logo

todos julgarão que o eferavo tinha feito fua

fortuna ; mas quam -differente foi o proceder

do Monarca ! Mandou-o chamar , e lhe diíTe

arrogante : s Como te atrevefte , infolente ,

a tocar a cabeça do teu Principe ? Logo lhe

mandou cortar a cabeça ; com geral fetimento

abominando todo o mundo efte tyrannico , e

ingrato proceder : mas deprefla teve a paga de

fua fatal crueldade ; porque indo embarcado

com fuás mulheres , fe embebedou , e lançou

ao rio ; huma delias , que eftava mais próxima

-a elle , nada diiTe , até que o mifero fe affo-

gou : dizia ella depois : que vendo a recom-

'penfa
, que o pobre , e infeliz eferavo teve ,

naó queria lhe aconteceffe igual , &c. tfifto-

ria de Viagens , &C.

44 Eftando hum Rei Oriental com huma

cxafperada lepra , e já defenganado dos Mé-
dicos

,
que naó fe encontrava remédio na Me-

dicina para o livrar daquelie importuno mal ,

che-

*
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chegou á Corte hum Eílrangeiro , e fabend©

<Ja moleília da Mageftade , publicou que tinha

meio para o curar. Logo os Médicos , e Cor-

tezóes o julgarão hum famofo Charlaram ; po-

tcm o Rei defejofo da íua faude , o mandou ir

á fua preíença ; onde ellc propoz , que o ha-

via de curar fem lhe applicar bebida , ou un-

tura. Só, diz : )) V. Mageftade deve jogar o

balam , e fazer exercício forre. » Mandou fa-

zer huma raqueta em que entrafíe o braço , e

efta a untou com preciofo elexir , que havia

compofto , e com o exercício que fez , lhe

tranfpirou pelos poros , e o poz bom.

Como o Medico livrou efte Príncipe das

garras da morte , elle o eftimou como mere-

cia , e lhe fez avultadas mercês. Hum Gran"

àe tendo inveja dos benefícios que o Soberano 1

a efte homem fazia , como era mui aceito , o

foi difpondo 5
dizendo ter vindo o tal Medico

para o matar. Dizia elle : » Se o que dizes me

ti quizefíe ver morto , bailava deixar-me na

» miferia em que eftava. » Taes enredos , c

falfidades impoz ao pobre Medico ,
que obri-

gou o Rei a fer ingrato a quem tanto devia

Mandou-o chamar , e lhe dilTe : » Com qut

» tu viefte aqui para me afíaflinar ;
pois pri

» mei-
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' • mciro lias de morrer. » Eu , Senhor, atten-

í|> tar coufa contra voíía vida , ninguém pôde

4t com verdade affirmar tal , antes eu tenho

m confervado voífa preciofavida , como fabeis,

if» e ninguém como eu vos ama.)) O Reiin-

fflexivel , mandou bufear o algoz , e ordenou

fe lhe cortaiTe a cabeça. Vendo que fuás rei-

tiradas inftancias , e lamentáveis iufpiros naõ

tinhaõ força para abrandar aquelle empederni-

do coração , lhe rogou lhe concedelTe ao me-

:nos três dias -para fazer feu teftamento , c

deixar feus livros a quem os entendefle , e que

entre elles tinha hum raro , que queria offere-

cer a Sua Mageílade. Curiofo do novo livro
,

concedeo a fúpplicâ. Paliados os três dias o

aprefentou , e dine : folheie V.Mageftade que

na fexta pagina achará coufa de feu goílo ;

chegado a fexta pagina , e naó encontrando ,

lhe diíTe , folheie mais adiante. Tanto que o

Medico o vi o ferido do veneno de que tinha

cheio o livro , lhe diíTe : » Já que ingrato pa~

a. gas delia forte a quem tanto bem te fez,

n naõ terás a dita de me fobreviver '; porque

» eífe veneno que introduzi nelTe livro te vai

» acabar a vida. » Aílim aconteceo
; porque

mandando o Rei cortar-lhe a cabeça 9 logo

também cahio morto , &c. IN-
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inválidos:.

Os que por fitasferidas , c mãos tratamentos da

guerra fe tem pojlo fora dos termos de pode-

rem fervir o EJlado , em todas as Na oens

tem direito de reconhecimento afeus méritos.

4£ Luiz XIV. de França foi o que melhor*

foube avaliar os merecimentos dos Inválidos

:

pois mandou fazer huma magnifica Cafa ernij

Paris , a que chamaó U Hofpital des invali-

des : O Hofpital dos Inválidos. Nelle fe rece-

be até pofto de Coronel. Tem ordinariamente

féis mil homens com rendas fuíRci entes para

os Oftciaes ferem fervidos com prata , Refei-

tório , MiíTa-, Sermaõ , e tudo o precifo. Náo
podem prenoitar fora , pofto que polTaó paf-

fear pela Cidade. Mettem guarda como na

campanh*a.

Quando Luiz XIV. veio a primeira vez

a ver os feus foidados ao dito Hofpital , eiles

defejofos de verem o feu bemfeitor , e taó be-

nigno Principe , fe-lançavaó em multidão dian-

te delle ; a Guarda Real os affafrou com afpe-

reza , o que obfervado pelo Monarca , dific á

Guarda
; que obraíTe com mais moderação com

feus
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Ifeus antigos fervos ; eu eftou em muita fegu-

rança entre elles. Os foldados penetrados de

alegria de ouvirem da boca de feu Soberano ,

moilraraó bem leu reconhecimento. Para o

que ordenou logo o Rei ; cjue tanto que o Re: 3

ou PeiToa Real alli vieífe , ficaííe a Guarda de

fora , e foliem os Inválidos os Guardas Reaes.

O que hoje fe obferva. Quando o Czar da

: Rulíia Pedro I. veio a Paris , foi ver comer os

i Inválidos , e provou a íopa , e bebeo hum co-

po de vinho , dizendo : d faude de meus Ca-

maradas.

46 AÍIínando huma Efcritura o Porteiro

do Confelho do Parlamento de Paris , poz feu

nome mais abaixo do que devia ; de cujo in-

tervalo fe valeo fua infiel mulher , e dons fo-

geitos feus affeiçoados } para introduzirem hu-

ma verba
, pela qual ellc fe obrigava a ir fer-

vir o Reí a huma Colónia por tantos annos.

Pelo que o aceufaraó ao Tribunal competente,

porque o queriaó longe. Fizeraõ-no prender ,

e já o tinhaó mandado para Ruam ,
para dalli

fe embarcar para o ultramar. Lá lhe tinhaó

imputado
, que vifto elle naó querer ir fervir

voluntário , como tinha promettido , iria por

força. Neíla mefma Cidade lhe deu Deos

meio
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meio para mofírar , c provar a fua innocencia 3

e a faliidade do cafo.

Sabendo o Parlamento o que paflTava , I

fez examinar com mais exacçaõ o negocio , e

achou fer verdade o que o homem proferia , o

mandou íbltar , e prender os cúmplices : a

mulher , e huma Tua confidente açoutadas pu-

blicamente , marcadas nas coftas com flor de

Lis , condemnadas em trinta mil reis , e de-

gradadas. Hum dos Amantes tinha fido Fur-

riel no Regimento de Morlieri , foi marcado ,

e finco annos para galés ; o outro açoutado , c

condemnado para galés por toda a vida , e

bens confifeados. Todos applaudiraó caó bri-

lhante , e jufta fentença. Gazeta* de Aya.

47 Também em 28 de Agofto de 1760 fe

executou huma fentença pela Relação de

Charelct de Paris , a refpeito do caftigo de

hum Manoel Joaó da Coifo ,
que foi pofto á

vergonha prezo a huma argola. No primeiro

dia defde o meio dia até ás duas horas na praça

de Greve , fegundo , e terceiro dia , com ro-

tolo por diante , e por detrás 3 que dizia : En-

ganador , que tira dinheiros por artes más :

Fabricador de Libellos defamatorios ; de hu-

ma fábrica falfa de Lotaria. Efte homem foi

con-
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onvencido de haver enganado cerras pefloas ,

1 quem pedio humas peças de diamantes , com
tençaó de fe aufentar para paizes Eílrangei-

Iros ; logo que fahio de certa Religião onde

lera Religiofo profeíTo. De haver mais diftri-

buido em Paris papeis impreífos em nome da

Senhoria de Gremont , e aííinados por ella.

Tudo falfo. Em fim de haver compofto, e im-

preífo humas carras anonymas , e libeilos de-

famatorios. Marcado , c degradado para galés

toda a vida para Marfelha ; com eftas letras

na efpadua direita : G. A. L.

Também hum feu foeio Luiz Fantegne-

tim foi marcado na Praça Real , c nove annos

para galés. Gazeta de Ayn.

48 Indo hum Rei do Oriente com feu Ex-

ercito , oblervou hum camponez todo afflicTo,

procura-lhe o que tem í 1 Tinha empregado

» todos meus cuidados em criar hum famofo

» melam , em que efperava fazer minha for-

» tuna ; eis-que hum OfKcial defte Exercito

t\ naõ fó mo naó pagou , mas ainda me ef-

j> pancou. Efta he a verdade , Senhor. » Co-

nhecerás tu o ladraó ? » Sim , Senhor. » Y
r
e~

rás como te faço prompta juftiça. Diz ao Ge-

neral : » Eu tenho defejo de comer hum me-^

» Iam,
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» Iam , vai por eflTas barracas dos Officiaes ;

» queeu fei que hum rcm hum melam , eu o

yi pagarei muito bem. » Examinado , achou o

melam , diz ao Official : s VoíTa fortuna eftá

» feita , cedei eíTe melam ao noffo Soberano ,

j) que tem appetite de comer melam , e vos

» pagara bem. » O Orficial defejofo delifon-

jear o fea Monarca lho foi elle mefmo oftere-

cer. Pegando o Rei no Official , dilTe ao cam-

ponez : » toma , leva efte ladraó ,
que he teu

» eferavo , eu to concedo. » Elle agradecen-

do ao Soberano a merca , fe fahio de fua pre-

fença com o dito Official. Logo o Official of-

fereceo por feu refgate 500 fequinhos ,
que

he cada hum mil feifeentos íincoenta reis. O
camponez aceitou de boa vontade , e foi ter

com o Rei mui contente de haver adquirido

tanto cabedal pelo feu melam, n Tu te conten-

» tas com pouco , diz o Rei , porque a verda-

» deira ]ufr.iça era que tu lcvaffes tudo o que o

31 velhaco pofíuia , 8cc. » Literatura Oriental.

4y Hum Rei da Perfia fendo moço fe en-

tregou totalmente a divertimentos , abando-

nando as difpofiçoens dos negócios públicos a

hum tyranno Miniftro
, que ambiciofo abufan-

èc da bondade do Soberano fez mil defordens ,

de
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lc forma que obrigou os povos a fe conjura-

rem contra elle. As tropas mal pagas , e taido

fem ordem. Ouvio o Rei dizer que os povos

lhe naú queriaó obedecer , fem advertir donde

provinha a coufa de tal conjuração. Alguns

Confelheiros lhe advertirão a defordem que

havia , mas naõ íe atreviaó a ponderar-ihe a

caufa , pos temor do Miniftro.

PalTeando o Rei hum dia penfativo , ob-

íervou hum Paftor , que em huma arvore en-

forcava hum caó de leu rebanho : » Que fez

»/ eííe pobre animal , para experimentar taõ

» violento caftigo ': d Elle , Senhor , foi trai-

» dor á minha confiança : eu o criei , e fuf-

» tentei
, para que elle livraíTe o meu rebanho

» de gado do lobo
;
porém elle infolente , e

« velhaco o fez pelo contrario , pois fe ajun-

» tou com elles . e meu gado loi todo devora-

j) do pela perfídia do meu caõ. E as defgra-

j) ças , Senhor , da multidão , femprc proce-

T) dem dos que as conduzem. » O Rei tomou

efte parecer , e bom exemplo do Paftor de ga-

do , fez examinar por pefíbas confidentes , e

achou toda a maldade de feu Miniftro defcu-

berta , e a reprehenfaõ a feu governo de fe

fiar de hum homem > para tyrannizar os ou-

tros.
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tros homens. Logo ordenou
, que pois elle ha-

via fido taó pérfido como o caõ do Paftor
, que

expcrimentaííe o mefmo caftigo. Depois de

executado rudo , fe poz em ordem , c os po-

vos tornarão á obediência goftofos de feu So-

berano , &c. Aíijiura de Literatura Orien-

tal.

Hum Rei Oriental chamado Sandj ar , to-

dos os Nacionaes louvaó , e engrandecem fui

juftiça, valor, e magnânima bondade, e lhe
davaõ o epíteto de íegundb Alexandre.

Vindo pois elle com feu Exercito triunfan-

te de humas guerras para entrar na fua Corte

de Zalikaj fahio da Cidade immenfo povo pa-

ra ver marchar as Tropas. No mefmo fitio ef-

tava hum antigo Zimbório , fuftentado por 40
columnas de mamore ; como ellas desfilavaó

por junto delle , hum rapaz curiofo fe fubio af-

fima para ver melhor. O Rei que vinha a ca-

vallo , e era mui deftro no atirar da ferra , jul-

gou fer o rapaz ave , atirou huma com tanta

certeza
, que o rapaz cahio embaixo morto to-

do banhado em feu fangue.

Qual foíTe a mágoa, dôr , e fentimento

defte Príncipe
, quando vio que era creatura

humana o que matou , e naó ave como fuppu-

r.ha 3
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Ilha , fe apeou , e lançou fobre o rapaz entre-

gue á mais viva pena ; o que fe naó pôde bem

exprimir, pela narural bondade que o acom-

panhava. Mandou logo chamar o pai , <}ue era

hum pobre , e fe fechou com elle ; e tirou hu-

ma bolça de dinheiro , e a poz fobre huma me-

za , e logo poz ao lado delia hum alfange , e

diífe : » Tu vès o matador de teu filho , eu po-

» dia juftificar-me aííegurando-te
, que foi in-

l voluntário ; mas mey crime , pofto que a

' » meu pezar , te naó izenta da dor , e anguf-

3 tia da perda de teu filho. Tu fabes a Lei ,

» ella te dá a liberdade , fe me queres permit-

3) tir que eu compe o fangue de teu filho ,

* aqui eftá o ouro nefta bolça ; mas fe queres

« ufar de todo o rigor delia > e queres fangue

» por fangue , alli eftá o meu alfange , tira-

b me a vida : pois eu tomei minhas cautelas

» para naó teres perigo ao fahir daqui. » O pai

do rapaz , que tinha bom juizo , pofto que po-

bre , obfervando taó heróica acçaó , e bonda-

de do Príncipe , fe lançou a feus pés , e lhe

diiTe : « Se vós , Senhor fois aííima de todos

» os homens por vofla dignidade , muito maior

» o fois por voífa fingular bondade. Naó pre-

a mitta Deos <$ue minha maó facriiega toque
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r> no meu amável Rei

,
que he a alma de feu

» Reino ! Meu filho 3 fe teve a infeliz forte

» de feguir a carreira que todos devemos íe-

» guir , mais cedo do que fe efperava , pa-

» ciência , a conformidade com a vontade de

» Deos devo ter. V. Mageíuide naó foi culpa-

» do na fua morte , eu naó devo receber a pa-;

» ga delia , antes eu me julgaria mui íeliz feí

» com a minha facrificada
,
podeiíe de alguma

)) forte livrar o meu amado , benigno , e afia-

j) vel Rei , de qualquer minimo incommo-.

u do. í)

O Rei admirado de taõ generofa alma ,

diíTe : » Os homens fuperiores aos outros por

» feus fent!mentos , faó feitos para comman-
»" dar os outros. Para o que , eu te faço Co-

n vernador da minha Corte. j> Aíijlura de Li-

teratura Oriental.

50 Andando hum Rei de Babylonia paf-

íeando junto ao Rio Eufr.ites , vio Imns pefca-

dores ,
que puxavaõ a rede , e que fe afili-

giaõ pela rede nada trazer ; animou-os , que

a lançaíTem para outro. lado. Feito pezava a re-

de , julgarão ter huma grande pefca , e fe ad-

mirarão quando acharão fer hum grande faço

de couro 3 e que pezava. Aberto na prefença

do
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.0 Monarca , e feus Cortezóes , fe achou riu-

ia mulher feita em quartos , ainda frefcos.

<fte funefto efpeòtaculo , caufou grande ter-

or ao Soberano ; que exclamou : » Ah ! que

bem vigiaó os que tem cuidado do bem pú-

blico ! Venha aqui logo o Intendente Ge-

ral da Policia. » Apparece tremendo , elle

) reprehendc de pouco cuidadofo , e vigilante

ia fua obrigação , e que examine todos os

Corrieiros da Cidade , para ver fe fe defcobre

d agreííor de taó atroz maldade. Feita a dili-

gencia fe encontrou hum velho , que affirmou

ter vendido dez daquelles a hum parente do

Rei , havia pouco tempo.

Vindo o velho á prefença da Mageftade ,

lhe diííe tranquilamente : s V. Mageftade ,

t> que he taó bom Principe , e nos governa

D com tanto amor , ignora totalmente os ex-

j ceflbs defte Senhor feu parente Emir ^aiah-

b kachemi ; elle abufa do direito , que feu

J nafcimento lhe deu , e dignidades
, para

n commetter toda á forte de crimes ; naó ha

:» fagrado
, que naó viole , e as mais honradas

7> mulheres naó eftaó feguras de fuás odiofas

» cmprezas : Todo o mundo detefta fua mal-

a dade , e geme em fecreto
; porque he mui-

II, Part* D j to
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> to para temer. Vendo ha tempos huma gcu-

» til Efcrava , que tocava , e cantava bem , ,

•» de hum feu vizinho , lha quiz tomar por for-j

» ça ; o Amo fe defendia que o naó podia fajjj

yi zer ,
por lhe haver dado a liberdade. Comcrç

» a naó pode haver por aquelles meios , fingicíj,

* que hum parente fón fe caiava, e a pcdiólj

)i para ir tocar , e cantar a cafa dos Noivos j

)> defde eíTe tempo pois naó apparecc , porqu<#

x o Amo he meu amigo , e inconfolavel a tcrrt

» inutilmçnte procurado por toda a parte , fero

3 achar noticia delia, i Ouvida pelo Monarca

tal narração, colérico mandou vir o-Emir,,

e lhe diz : reconheces efta maó ? Moftrando-

lhe a da defunta. Elle todo pálido , temerofo,

C mudo nada refponde. Manda chamar o Amo,

que por numa torrente de lagrimas a reconhe-

ce. » Hum monftro como tu , me hc unido pe-

» lo fangue ! e te naó faço expiar efte horren-

do do crime pelos tormentos , fem vioiar a Ma-

7) geftade ! Vai-rc indigno , naó appareças!

x mais em minha prefença , c para fempre

» defterrado do meu Império ; e te condemno

» a pagar mil Dragmas ao fenhor da infeliz Ef-

» crava, d O que logo fe executou.

51 Hum Eçdcfiajftico. de Potiers em Fran-

ça,
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a , fendo convencido de haver roubado huns

Vaíbs Sagrados de huma Igreja no anno de

1773 , foi condemnado pelo Tribunal de Parít

i eftár á porta da Igreja , onde fez o furto

com huma vela acceza na maõ , depois enfor-

cado , e lançado ao fogo. O que fe executou

a 2, de Abril do mefmo annO. Gazeta de Hol-

landa.

52 Amor dejuftíça teve em gráo fuperior

o Rei D. Pedro I. Porque dous Pagens feus ,

tiveraó , como rapazes , a infolencia de mata-

rem hum Chriftaó novo para o roubarem , no

Lumiar. Prezos
, paíTeando o Rei , differaó-

lhe alguns Grandes ; aquelle , Senhor , era

hum Judeo , e naó parece haver tanto crime ,

como o julgaó. » AfKm he , reponde o Rei ,

i) mas nelle fe enfaiaraõ para depois irem aos

» Chriftáos ; aílim morraó : » o que fe execu-

tou. E outras muitas juftiças úteis , e recom-

jinendaveis á poíleridade , &c.

53 Havia hum Rendeiro de Rendas Reaes,

parente do Gram Mofti , ou Papa dos Turcos ,

que tinha fido Meftre do Gram Senhor , e por

confequencia valido. O parente apoiado nel-

le fazia feus excefíbs. Pedio a hum Negocian-

te Arménio empreitados huns jeo jqU reis até,

U'Ú tal
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tal tempo ; findado , vendo o Negociante que

lhos naó pagava , lhos pedio. A paga foi cf-

pancallo. Como o Bachá , ou Governador das

Ilhas da Grécia , onde iílo aconteceo , era ho-

mem de muira probidade , c juftiça. Foi o Ar-

ménio obrigado a fazer-lhe huma petição , nar-

rando-lhe o faclo. Poz elle por defpacho , que

lhe pagaíTe logo o Rendeiro.

Levando-lhe o defpacho , o mandou o Ren-

deiro agarrar , e dar-lhe por paga 500 pauladc

nas folas dos pes , e o ameça de o mandar ma-

tar 3 fe acafo defeubria alguma coufa. O pc

bre Arménio
, pago com huma taó ruim paga ,

e temendo aparente do feu devedor
,
que cf-

tava no valimento , fe curou como pode , c

nada fallou mais niíío. Paliados tempos , indo

o Bachá por huma rua , a tempo que o Armé-

nio vinha a encontrallo , logo que o vio fe

metteo para huma traveda , mas o Bachá que

o vio , e conheceo , difli* a hum da Guarda ,

vai chamar aquellc homem. Vindo a fua pre-

fença , lhe diííe : pagoufle-vos ? Elle lhe faz

iuma fiel relação de fua infelicidade. O Ba-

chá , que cftava já fummamente exafperadp

das infolencias do dito Rendeiro ,
que lábia

,

c o naó tinha mandado executar por refpeito

do
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1

cio parente , efta o acabou de refolver. Man-

dou-o enforcar á porta de fua refidencia , c tu-

do o que tinha , confifeado para o Arménio y

Scc.

Sabendo o Gram Mofti a defgraça do pa-

rente Rendeiro
,
pedio ao Gram Senhor huma

ordem para o Bachá mandar a cabeça ; ( tem

effe extravagante coftume os Turcos ) porém o

Governador , ou Vice-Rei , ( que he a ver-

dadeira fignificaçaó de Bachá ) recebendo o

Bachá o tal avifo , ou Decreto , e obfervan-

do a injuftiça delle , fabendo fer forjado pe-

lo dito Pontífice , naõ de« por iíío , e fe foi

á Corte , e fe juftificou no Confelho , ou Di-

van , e foi mandado outra vez para o feu go-

verno.

O dito Pontifice em pouco tempo foi mor-

to pelo povo ás pedradas em Andrinopli
, pe-

&is lua? maldades , &c. Nonas de hum Se-

iòhor Polonês ,
que andou com Carlos XII.

Rei de Suécia. Efte Bachá foi depois Gram

Viílr j e governou muito bem , Scc.

54 No tempo que Carlos Duque do Borgo-

nha , chamado o atrevido ,
pofTuia vaftos Do-

mínios , deu o Governo de Gueldres a Cláu-

dio Rhynfault , Alemaó , pelo haver bem fer-

vido-.
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vido. Apenas chegou ao novo Governo , que

poz os impuros olhos em huma cafta Matrona,

chamada Saphira , mulher de Danvelt , hon-

rado , e rico Negociante da mefma Cidade

i

fez o novo Governador todas as diligencias,

por ver fe confeguia feu depravado intento ;

mas inutilmente ,
porque a virtuofa Saphira a

tudo deu repulfa. Obfervando que nada avan-j

cava pelos meios brandos, ufou -dos violen-í.

tos , e foi hum diabólico eftratagcma. Man4j

dou pois prender o marido , com o pretexto

de inconfidência contra o Príncipe. Proceiía-

raõ-no , e foi condemnado a morte. Sabendo

a virtuofa Saphira tal fentença , acode aimita-

da a caía do Governador , imp'orando-ihe o

perdão pari o efpofo. Elle lhe fignificou , que

fó cila podia libertar o marido confentindo nos

fcus defejos , aliás era executado. Ella pene-

trada de dor fe vai ter com o Efpofo á prizaô ,

e lhe conta os afperos combates
,
que pelo 1

feu amor , e fidelidade tinha fofrrido , e a de-

teftavel maldade que o Governador lhe propu-

nha para a fua ibltura. Por algumas palavras

que o marido lhe propoz , que a naó julgaria

deshonrada ,
por caufa de fer violentada , e

com o íim de o livrar das garras da*morte ;

com
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'jrtm efte pretexto fe entregou ao Governador.

Depois defte gozar delia , lhe deu o Decreto

sara o marido fer íolto , e alegre lhe diííe :

Nós teremos daqui por diante hum livre

) commercio ; mas accrefcentou elle : vés ,

) fenhora , naõ levareis a mal
, que eu tome

>) as medidas para que elie naõ feja obftaculo

« aos nofíòs divertimentos, » Eftas ultimas pa-

lavras a confternaraó muito, prefagiando a in-

feliz forte do marido , que achou executado

quando chegou com o Decreto á prizaó.

Trefpaflada de dor , e mágoa exclamou ao

Ceo vingança de taõ atroz maldade , e todo o

povo geralmente deteftou taõ cruel infolencia.

Sabida tal crueldade pelo Príncipe , mandou

ir o Governador , e a mulher a fua prefença ;

e informado bem do cafo , lhe diz a elle :

? Conheceis eíla Senhora? » Elle todo tremu-

lo , e affuftado , lhe diz : « Para de alguma,

«forte Senhor , eu reparar o meu crime , e

fc mal que a efta Dama fiz , fe V. Alteza con-

D fente , e ella levar em gofto , eu cafarei

)) com elia. » O Príncipe confentio no cafa-

mento , e ella o approvou. Depois de recebi-

dos , lhe diíle o Duque : Vós fizeftes efte ca-

famento violento , e por minha authoridade ,

eru§
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e naó julgarei lhe tendes amor , ao menos que

lhe naó façais huma doaçaó de todos voffosi

bens , para ella os gozar por vofía morte. El-

le o confentio de boa vontade , e fe fez a Es-

critura. Naó me refta pois , diz o Príncipe z

Saphira 5 fenaó o meçter-vos de políc; dos

bens , que voíío marido vos acaba de doatyl

Logo o mandou executar , como elle fez a*

primeiro , e tudo que elle poffuia a metteo fef

nhora delle , &c. Hijloria de Météren.

55: Perdendo hum Turco huma bolça cora.

2CO moedas , fe encaminhou a hum pregoeiro

público , que dava ametade a quem a achafTe.'

Ouvido o pregão , appareceo hum Marinheiro

com ella , e dilTe
, que fizeífe elle arrecadar o

que lhe pertencia. O que a tinha perdido , fa-

bendo que fe tinha achado
,
quiz retrahir a pa-

lavta dada de dar ametade , e tomou o pretex-

to , que lhe faltava huma efmeralda preciofa.

O Marinheiro affirmou que dentro naó havia

mais que as 200 moedas , que elle mandara

apregoar. O Turco o accufou ao Cadi
, que

julgou que o Marinheiro naó devia levar nada

pois naó dava conta da efmeralda. Huma taó

iniqua fentença , que feria ao Marinheiro no

credito } e honra , e perca da efperança , que

fe
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Ípe lhe prometria pelo pregoeiro , o obriga-

•aõ a fazer hum requerimento ao Gram Vi-

Br, ou primeiro Miniftro do Gram Senhor,

aarrando-lhe todo o faílo. Logo elle mandou

ir todos á fua prefença , e diz ao pregoeiro :

» Que ordem tiveíle para apregoar 'i » Huma
bolça , Senhor , com 200 moedas. Bem ,

pois

como pede aqui o íenhor huma efmeralda

ao Marinheiro ? O Turco quiz remediar , e

diífe : que a efmeralda era mui precioía 5 eíTa

a caufa de a naó fazer apregoar , temendo lha

tomaííem. O Miniftro , que era deftro , eco-

nheceo o remendo mal fergido , e a maldade

do Turco , toma a bolça , e chama o Mari-

nheiro , e lhe diz : Pega nefta bolça , e guar-

da-a por 40 dias ; e fe neftes lhe naõ appare-

cer dono , cftima-a como hum dom que Dcos

te faz y e o fenhor ,
que mande apregoar a fua

com a efmeralda
, que efta o naó he. Vaó-fe

embora. Pro , c contra , tomou..

56 Sendo aflaílinado de noite hum Ren-

deiro , e lançado em hum barranco , no Con-

dado de W/zrwi\, e Soutbans em Inglaterra ,

foi pela manhã cedo hum homem bufear a mu-

lher do morto , e lhe procurou fe feu marido

havia aquella noite entrado em cafa \ Eli a lhe

figni-
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íignifica que naó , o que lhe caufava báftanti

inquietação ! « Ella naó pôde fer maior que ;

» minha, porque era hum dos meus amigos
,

í diz elle ; » eftando eu pois efta noite na ca-

y> ma fem dormir , elle me appareceo , e mol-

y> trou as feridas
,
que em fcu corpo havia rev

» cebido , e que hum tal o havia morto , e

j) lançado em tal parte , indicando o fitio. » M
mulher chorofa fe foi ter com a juftiça , quei

indo ao fitio dito o acharão morto. Logo o fo-«<

nhador foi prezo , e fufpeito de afíaflino , e

por fim condemnado á forca , como author da-

quella morte.

O Lord Raimond , Regedor das Juíliças ,

naó efteve pela fentença , dizendo-lhcs que

elles davaó credito a huma fimplcs teítemu-

nha , fem mais prova
,
que hum fonho de hum

homem, a Nós compomos hum Tribunal de

i Juftiça , e nos devemos conformar com as

y) Leis. Eu naó conheço alguma , que ordene

» fe acredite huma fò teftemunha , fem mais

» prova. Pelo que o 'julgo innocente ; e como

yi naó ha prova contra elle , deve fer foito.

» Porem por certos pontos da fentença he fuf-

n peito , e cm confequencia deve fer retido na

a cadeia até maior exame. » Feito elle , fe a-

charaó
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araó fufEcientes provas para fe executar a

i|jsntença*dada. Papeis Inglezes de 1761.

Cerro homem aífinou diante do Juiz hum

apel de huma divida que devia , a qual paga-

ia quando tiveííe vontade. Paliados tempos

bíervando o dono do dinheiro , qiie naó paga-

a , o fez citar. Na preíença do Miniftro buf-

ou vários pretextos , e o ultimo, que ainda lhe

íaó tinha chegado a vontade de pagar. O Mi-

niftro obfervando a iníblencia, diíTe : » Como

» ífib aílim he , levem-no á cadeia , e o car-

» reguem de ferros até lhe chegar a vontade

» de pagar. j> Deftreza que fez apparecer em
hum inftante , &c. Efta advertência ferve de

exemplo aos julgadores , &c.

57 Sabendo o Gram Turco Mahomet II.

de huma injuíViça
,
que o Cadi tinha feito , o

fez esfolar vivo , e mandou por fobre a cadei-

ra a pelle ainda efeorrendo em fangue , e deu

te emprego de Cadi ao filho do morto , 8cc.

' 5°* Queixando-fe huma honrada Viuva ao

Imperador TJieodoríco ;
que tendo huma de-

manda com hum Senador havia três annos ; e

que nella naó hia menos que todos feus bens ,

e que tendo gafto infinito , naó lhe tinha po-

dido ver o firn. Char/iados á prefença do Ce*'

zar
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zar os Juizes , lhes diíTc : Se a demanda deftâf

honrada mulher á manhã naó eftiver fentefg

ceada , eu vos íentencearei. No dia feguinte

foi dada fentença pela Viuva. Foi cila coifo'

hum Cirio na maó , como era coílume daquel-

les tempos, agradecer ao Monarca a mercê.

Elle colérico , diz aos Juizes : Porque gaftaf-

tes três annos o que vos euftou fomente hum

dia , fazendo gaftar a efta pobre mulher á

maior parte de feu cabedal 'í Oh ! venha o Aaj

goz , vindo lhe fez cortar as cabeças. Oh l

que boa juftíça taõ efquecida no mundo ! Hif-

toria do Baixo Império.

5<j Certo Author compara o Tribunal de

Juftiça a huma moita fechada , onde ref

do-fe a ovelha para mor do lobo , delia naó

fahe fem deixar baftante lá por elTas íilvas , e

carrafeos , &c. Diz mais ; que cm outro tem-

po tinhaó os Juize? varas , fuílas , armas , ef-

padas , Scc. para fe fazerem temer dos crimi-

nofos ; mas que agora craó bolças vafias
}

pa-

ra as enchereiw á eufta das partes , &c.

6b Contaõ os papeis Inglezes de 1753 ,

que defapparecendo huma moça de cafa de hu-

ma Tia , naó appareceo fenaó dalli a três me-

zcs toda magra , c rota. Examinada pela Tia ,

e vi-
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viíinhas onde eftivera , refpondeo : que in-

g a paflfar pelo fitio de Aforfils , dous moços

gorofos a agarrarão , e levarão fora de Lou-

res dez milhas , e a violentarão , &c. Ah !

linha fobrinha , a dez milhas de Londres eílá

cafa de Madama Web ! naó he a cafa delia

ue elles te levarão : Sim , fenhora , diz. A
ala delia he huma cafa ( diz huma vizinha )

c maldade , de tira bolças , onde a mocidade

ai jogar , e perder tempo. Ah ! que aííim he ,

liz a menina perdida ! Fazem peior ( diz ou-

ra vizinha ) efles moços que vos agarrarão

aó Primos de Mr. Web ; vaó ás eftradas , e

encontrando qualquer moça , a levaó , e fa-

zem jejuar a paó , e agua até fe entregarem

aos jogadores. Naó te fizeraó também jejuar ,

menina , diz a Tia ? Sim fenhora 5 refponde.

Também te entregarão aos jogadores \ Naó,

íenhor
, poque refiíli , e efteve a minha vida

çm perigo. Hum vizinho que era proteclor da

tafa , montou a cavallo , e foi examinar a ca-

fa , e achou no lítio dito.

Accufaraó a gente da tal cafa , fó pela le-

ve informação deitas embufteiras , e loraó pre-

zas nove peflbas delia , e procelíados , foraó

cpndemnados á forca, Principiou-fe a informa-

ção
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çaó por huma criada , que affirmou nunca tei

vifto a tal Caningue , era nome da menina per-

dida. Como os juizes eftavaó apaixonados pe-

la menina , deraõ facilmente a fentença; mas

como naquelle Reino ha o louvável coftume de

fáhir a fentença a público antes da execução .

e fe fazerem perguntas aos criminofos a porte

abertas , deu a dita fentença na maó de hufl

Letrado, que vendo o artigo de fazerem jfr

,uar as Donzcllas , e depois entregai las ao;

jogadores , diíTe : Efta gente naó he do nolTc

leculo ;
pois que agora, elíe género de fazend;

quando mais mimoio mais fe eftima , e naó ma-

gro , e macilento pelo jejum. Principiou a fa-

zer hum papei em que molhava o juizo , labe-

dória , e prudência que deviaó ter os que jul-

gavaõ. De forma , que foi recolhida a fenten-

ça , e examinada mais a caufa , c fe achou

que a tal menina /tinha ido lançar o fruto
,
quC

fuà pouca honeftidade tinha adquirido , &c,:

Foraõ as peffoas foltas , &c.

61 Prezo
, por crimes , hum criado do

Príncipe de Galles , que eítimava , íilho de

Rei Henrique IV. de Inglaterra. O dito Prín-

cipe fe eítimuiou muito da tal prizaõ , e foi

íuriofo á Relação , e ordenou aos Miniftros
: |

quç
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tHé íogo lho mandaííem foltar. Elles fe inti-

tf iidaraó com a vifta , e ameaços do Príncipe ,

Excepto o Prefidente Lord Sir yvilam Gafcoi-

\ne , que fe levantou fem algum temor, e ex-

lortou ao Principe que fe conformafle com as

Leis do Reino ; ou ao menos fe eftava refolu-

lo a falvar o criado do rigor da Lei , recorreíTe

feu Pai j e lhe implorafle o perdaó para o

riado culpado , efte o meio de fatisfazer a fua

yontade , fem prejudicar a Lei.

Efte prudente confelho fez pouca impreíTaó

110 Principe , antes pelo contrario o incoleri-

|Zou mais , dizendo ;
que fe fe demoravaõ hum

inftante a execução da fua ordem , hia empre-

.gar a violência. O Prefidente obfervando a re-

.foluçaó do Principe , e temendo naó fizefle

.clle alguma coufa que' naó foífe decente ao ca-

f

racler , que elle reprefentava pelo Rei, le-

vantou a voz com grande firmeza de efpirito ,

e lhe intimou em virtude da obediência
, que

elle devia á authoridade Real , naó fomente
,

que deixafle o prezo , mas que fe retiraíTe do

Tribunal que perturbava o iivre exercicio da

juftiça. Eftas taó faudaveis advertências foraó

pólvora , que accenderaó mais a cólera do

Principe
, que chegou a citar a efpada contra o

Pre-
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Proficiente. Porém elle , fenhor de fi , fufte-

ve maravilhofamente o feu caracler , c aífento

em que reprefentava o Rei : » Príncipe , gri-

)) tou com huma firme voz , cu tenho aqui

m o lugar devofTo foberano Senhor , Rei , e

» Pai ; vós lhe deveis huma dobrada obedien-

•>) cia a eíles títulos. Eu vos ordeno em feu no-

•» me ,
que renuncies voíío intento , &c. E

a dai melhor exemplo aos que devem fer vof-

» fos VaíTallos algum dia ; e para de alguma

)) forte reparar a defobediencia, e defprezo que

jj á Lei fizeftes , ide agora metter-vos na pri-

» zaó , onde o Rei voíío Pai vos faça declarar

» a fua vontade. » Eftas authorizadas palavras

produzirão no Príncipe tal erlcito ,
que dando

a cfpada , e fazendo huma profunda reveren-

cia ao Lord , fe foi metter na prizaó fem dizer

huma palavra. Tanto que o Rei foube o que

paífava , ficou por hum pouco extático , c lo-

go levantando as mãos ao Cco , exclamou:

3) O 1

Deos i que reconhecimento naó devo cu

ji á voíía bondade ! Vós me rizeftes prefente

» de hum Miniftro , que naó teme exercitar a

» juftiça , e de hum Filho
,
que nao fomente

» fabe obedecer , mas que tem força de íacri-
1

» ficar a fua cólera á obediência ! Scc. » Hifto-

ria do Pro , e Contra , &ç. 6i
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6t Os Turcos ,
que os Europeos trataó de

gnorantes fazem melhor juftiça, c mais prom-

eta
,
que muitos Chriftáos prefumidos. Vindo

íum Negociante Chriftaó com vinte cargas de

"eda da Perfia , ao fahir de huma Eftalagem ,

}ue chamaõ Caravaneares , e os Camellos iá

m marcha , cahio de repente o dono das fedas

Joente , e efteve para morrer. O Camelleiro

,pe hia com as cargas efteve a efperar por elle

algumas femanas , e vendo naõ chegava, fup-

poz ter morrido , apropriou-fe a fazenda , efe

poz a negociar com ella. Melhorando o Chrif-

taó , veio em bufca de fua fazenda , e topou

com o Camelleiro já Negociante , e a vida de

Camelleiro abandonada ; nega conhecello , e

affirma ao Miniftro
,
para onde o Chriftaó o

accufou , que elle nunca fora Camelleiro , ou

Almocreve. O Miniftro
,
que era deftro , ob-

fervando qu€ o Camelleiro alguma coufa fe en-

camellava nas perguntas , e conheceo a fince-

ridade no Chriftaó fe fingio enfadado , dizen-

do : Vós hum affirma , e outro nega , naó ha-

vendo mais teftemunhas , como poíío eu julgar

CíTa caufa , ide-vos embora , que eu o naó pof-

fo lazer. Nefte tempo fe poz áj ancila, e ao

fahir o Camellçirg para fora , difle : Camel-
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Jei-ro , huma palavra. Efte virou logo a cabe-

ça , e acudio a voz que o chamava Camellei-

jo , fem fe lembrar que acabava denegar fer

Àa tal profiííaõ. Chamou-o allima , fez-lhe pa-

gar naó fó o que tinha do Chriftaõ , mas o

jnultou em outra quantia , e lhe fez dar huma

soda de páo , &c. Porta folha de 1757.

65 Querendo hum Negociante Oriental fa-

zer huma longa viagem , tendo mil peças de

euro , e naõ as querendo levar 3 e temendo*

lhas furtaííem , as metteo no fundo de huma

vaíilha de azeitonas
,
que fez encher delias ,

e pedio a hum feu vezinho lhas guardaffe no

feu Armazém , que goftava muito delias. O:

-vezinho lhe diiTe : que as pozclTe elle mefmo

a hum canto, que alli as acharia quando vol-

talTe. Foi mais prolongada a viagem do que;

imaginava , de forte que paliarão fete annos.

Eftando pois o dono do Armazém á meza

com fua mulher , fe faltou em azeitonas , difíc

clle , fulano alli deixou huma vafilha delias

e naó tornou , fem duvida cftaraó podres ,
que

ro ver em que cftado effcaõ. A mulher porerr

lhe diúV, naó façais tal , pois hc hum depofí

to que vos cá fiaraó , e hc perigofo o bolir ndi

k. Nao ©bfcuue cite pruitec confçlho , clW

ÍC
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C foi fó ao Armazém , e achando as azeitonas

m cima podres , vaiou todas para ver fe poc

saixo eftariaó melhores. Eis-que topa com as

nil peças de ouro , que cuidadofo arrecadou t

metteo na vaíilha azeitonas novas , e poz

Dnde eftava. Paííado hum mez chegou o do-

no. Foi agradecer a feu amigo o favor , e le-

vou a vafilha de azeitonas. Chegado a cafa } e-

tiaó encontrando as mil peças de ouro , ficou.

com razaó admirado ; porque fabia a probidade

do amigo , em cuja cafa tinhaõ ficado ; foi

procurallo , e lhe diffe : Eu 3 amigo , tinha

mettido naquella vafilha mil peças de ouro *'

eu naó as acho , e em feu lugar azeitonas no-

vas , final de que ha pouco foraó roubadas , em

naó quizera me violentalíeis a fazer algum ex-

celío pelo meu dinheiro. Defculpou-fe o la-

íiraó , que ellas eftavaó no mefmo fitio , onde

elle mefmo as tinha pofto , e que ninguém alli

Ma fenaó elle.

r
/ Como elle homem vio que naó dava conta

das mil peças , o demandou para diante do Mi-

i jiiítro ; mas como naó havia teftemunhas , o

Miniftro abfolveo o aceufado. O dono das pe-

\ ças , picado da infolencia , e maldade que fe

: lhe fazia , fez, petição ao Rei , uairando-ihe

E U ©fo;
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o faclo , o qual mandou , que no dia feguintc

appareceíícm na Audiência. Naquella noite foi

elle paíTear pelas ruas com feus Cortezões , e

chegando a huma porra , em que no patco ef-

tavaó muitos rapazes brincando , o Rei fe aft

fentou em huma pedra , e os rapazes dilTeraó :

,Vamos jogar o jogo de fulano , que furtou mil

peças de ouro a fulano : eu farei o Juiz , diz

hum ; venhaó os réos á minha prefença , e

dous que conheçaó azeitonas : Diz n ah , fe-

io nhores
,
quanto tempo podem as azeitonas

71 eftar boas í « Ate três annos , dizem os co-

nhecedores ,
provem eftas : eftas faó nova

pois como podem ellas^eftar boas , feodono,

as metteo alli á 7 annos* í O que fingia fer o

ladraõ quiz alegar
; porém o Juiz , difle : Cal-

ce , que es hum ladraõ , enforquem-no. Os,

rapazes faltarão todos fobre aquelle com gran-

de gritaria , e fe acabou o jogo.

O Rei obiervando ifto , diz ; marquem ef-

ta cafa. No dia feguinre mandou bufear o ra-

paz
, que fazia o papel de Juiz , e lhe dilTe

Vem cá filho , que quero que firvas de Juil

nefta caufa. Mandou vir os dous homens , quf$

entendiaõ de azeitonas , e as partes , c fez Ten-

tar o rapaz , c que nzefle feu oificio.

Elle
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Elle o fez , dizendo : quantos tempos po-

derão as azeitonas eftar capazes de fe come-

rem í Ao muito , dizem , três annos , e já

naó eftaraó muito boas. Provem eftas , diz o

Juiz. Eftas , tornaó , faó novas.' Pois o fenhor

as metteo nefta vafilha fette annos , logo eíias

iaó falfas , e elle furtou o dinheiro ? Queren-

do o réo allegar , levantou-fe o rapaz , e diffc

a MageftaJe : Aquillo , Senhor, era hum jo-

go , e aqui fe acabou. Continuai por diante a

fentença , diz o Monarca.

Cal-te que es hum íadraõ , diz o Juiz , en-

forquem-no. Pegarão nelle , e o levarão á for-

ca ,
que lá confeflòu onde cftava o dinheiro ,

Scc.

64 Certo Avarento foi caftigado com hu-

ma pena bem merecida. Perdendo efte huma

Ifeolça com cem Ducados , poz eferitos , que

daria luas alviçaras a quem a achaííe , Sec.

Hum pobre homem que a encontrou
, prom-

ptamente veio procurar o dono , e lha entre-

gou , menos hum Ducado , que por neceílida-

1 de confclTou havia gafto. Elle ingrato , e dia-

bólico Avarento fez grande bulha pelo feu Du-
cado , e o aceufou para diante do Miniftro.

Efte obfcrvando a feia ambição do dono da

bolça,
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bolça , pegou nfella , e chamou o pobre , e

lhe diíTe : » Vifto a bolça cio fenhor ter cem

3> Ducados , e efta naó tem mais que noventa

j> e nove , naõ he a fua , toma-a , e gafta 9

» dinheiro que ella tem , como teu , e o fe-

3> nhor que ponha efcritos peia fua de cerjj

3) Ducados. Guarda-te , fe daqui lhe dás nem

» hum vintém , que te farei carregar de fer-

x ros. » Vaõ-fe embora.

65 O Imperador Alexandre Severo tinha

jhum Cortezaó de quem goftava , e fe entreti-

nha com elle em particular muitas vezes , c

que lhe adquirio credito , e o refpeitavaó co-

rno valido , e que poderia alcançar mercês

Muitos lhe davaó prefentes avultados com <

fcntido de feus adiantamentos • mas elle tud<

comia , e nada fazia. Se acafo o negocio en

<jue lhe tinhaõ fallado fahia por outra via , na«

faltava a dizer que fora elle , a que chamav:

vender fumo. Deita forma roubou muito di

nheiro. Vindo o Cezar a faber a maldade di

feu valido , e exafperado do mal que tinh

feito a tanta gente , mandou atallo a hum pá

vivo , e que fe lhe pozeííe lenha verde , c fc

go , para que o fumo o caítigaííe : e dizia

pregaó. O vendedor do fumo he punido pe!

fumo i e aíEm acabou. 6(
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66 Huraa Mercante Ingleza tinha tido fue-

temvamente féis maridos. Caiou fetima vez.

Nos primeiros dias tudo foi agradável. Hum
dia entrou a dizer mal dos maridos paflados ,

diante deíle , e que ou eraó infiéis , ou bêba-

dos , e que nunca fmceramente fentira fuás

mortes. O novo Efpofo ficou logo defconfiado

delia , e quiz examinar a fundo feu cara£ter.

Para o que affeclou aufentar-fe de ca-fa mais

ezes , e vir mais tarde , e fingir-fe algumas

vezes toldado de bebidas. Ella o reprehendia 9

e ameaçava j. porem ellc cada vez mais fe fin-

gia. Huma noute , que ella o julgava bem bê-

bado , e dormindo , fe chegou a elle còm hu-

ma candeia de chumbo derretido , e huma ca-

na de cachimbo para lho lançar nos ouvidos.

Elle que eftava vigilante a agarrou , e gritou

por foccorro ; acudio gente , e a Juftiça. Ef-

| tando preza, fe foraõ examinar os cadáveres

! do; defuntos maridos , e em todos fe achou o

; chumbo nos ouvidos. Donde procedeo huma

Lei em Inglaterra
,
que nenhum corpo fe de á

terra , fem examinar fe o ferro , ou veneno

abbreviaraô feus dias , &c.

I 6-j Ha em Paris huma Capella , onde 09

Duques de Orlians fe enterraó 3 e onde acon»

teceQ
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teceo hum fingular caio. Caiando a Rainha

Dona Branca , Viuva de Felippe de Valois , z

huma fua Dama ,
que eftimava

j
quiz obfft-

quialla , dando hum magnifico balhe nó feu

mefmo Palácio. O Rei Carlos VII. feu Filho.',

dous filhos de hum Marquez , e outros mais

fe veíliraó de mafcara de Paftores ornados com

lá , e rezinas , &c.

O Rei fe aííentou junto á Duqueza de Ber-

ri fua Tia, e os quatro junto delle , efpcran-

do fe acabafíe de dançar. O Duque de Orlians

defejando faber quem eraõ os mafcaras , fe

chegou tanto a elles com huma vela ,
que pe-

gou fogo , e defte fe communicou impcnfada-s

mente a todos. Hum gritou aqui eíH o Rei

A Duqueza de Berri lhe lançou em cima a cau-

da do veftido , e abafou o fogo. Hum foi pel.

porta fora , e topando hum lago , fe Jançoi

dentro , e pode efcapar : os três porém morre

raõ abrazados. O Duque fez inftituir Miííii

cotidiana , e a dita Capella pelas almas dai

quelles Senhores , aos quaes matou fem que

rer , 8cc.

68 Quafi o mefmo aconteeeo a hum Re

de Navarra. Dando pois efte Soberano hum
grande queda , o embrulharão todo em hur

lan-
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ftançol de agoardente , e o cozerão para ficar

taiais ligado. O que o cozeo , querendo cortar

p fio , e naó achando com que
, pegou em hu-

ima vela acceza para queimar o fio , de repente

ípegou na agoardente , e com todas as diligen-

cias que fe fizeraó para rafpar o lançol , foi in-

útil ; porque o miferavel Rei expirou poucos

minutos depois abrazado , &c.

6(j Mandando a Rainha de Caftella Dona

Izabel chamar hum Padre de S. Francifco pa-

ra fe confeííar , entrando elle onde eílava elía

de joelhos , vio hum pequeno efcabello , ti-

rou-lhe o veludo , e fe aífentou nelle. Ella

lhe diz : » que fazeis ? aiTentais-vos s naõ ,

» ponde-vos aqui commigo de joelos , que ef-

y> te he o ufo do Paço. » Porém eu , diz o Re-

li giofo , naó confeíío fe naõ ao ufo da Igreja

Catholica Romana , que he o ConfeíTor aíTeri-

étado como Juiz , de joelhos como réo o peni-

tente ; fe aílim naõ lhe ferve , a Deos , mi-

nha Senhora ; e fe levantou ," e fe hia andan-

do para fora. Ella achando-lhe razaó , fe fu-

jeirou ao coftume ,
pois atéli tinha fido hum

abufo , que fe havia introduzido. Ella o ele-

geo feu ConfeiTor > depois o fez Arcebifpo de

Toledo 3 e Cardeal 3 çamadç Sandoval , &c.

70
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70 Quafi o mcfmo aconteceo a Afrotifo X.

ãc Caftella , o qual fe coftumava confeffar to-j

das as noites. Naó apparecendo feu Confeílbij

áiffe : Vejaó fe cftá por ahi algum ConfciToL

Deu-fe-lhe parce que Tium cviado de Sua Ma-

geftade tinha hum hofpede feu Patrício ,
que

vinha a requerer hum Beneficio ; faibaó pois

íe he confefTor , torna o Soberano ? Dizendo-

lhe que naó fó o era , mas Doutor na Theolo-

gia , e Sagrados Cânones. Vindo á íua prefen-

ça , o Monarca eftava na cama. O Doutor lhe

procura : V. Mageftade eftá enfermo i Ref-

ponde que naó , e que fempre aílim fe confef-

fara ; poi* , Senhor , fez V. Mageftade o que

naó devia , e 03 que lho confenriraó , fizeraó

hum erro craflimmo , contra os Eftatutos da

Santa Igreja
; pelo que fe V. Mageftade quer

que cu o ouça de confilTaó , levante-fc , e po-

nha-fe de joelhos. O Rei obedecco ; e con-

feíTado , diz o ConfelTor , naó tem mais nadai

Refponde que naó. Pois, Senhor, V. Magef-

tade confefiou peccados de homem , deve ago-

ra confelTar peccados de Rei. EHe que nunca

tal tinha ouvido , lhe diz quaes faó elles i

Quaes, Senhor? Se admmiftrou bem ajufti-

fa , fe caftigou os que errarão , e fe premiou

os
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« beneméritos , 8cc. O Rei goítou tanto da

advertência , que fabendo eftar o Bifpado de

aen vago , lho conferio , &c.

d Fabula de Europa , furtada por Júpiter , c

levada pelo mar dentro por elle fobre bum

Touro j tevefua origem , efoi.

Mandando o Rei Aftero, Soberano de Cre-

ta, hum feu Confidente cm hum Navio , cha-

mado Tauros , e com eíFeito tinha a figura

defte animal á proa. Chegando pois eíte navio

ao porto da Corte de Finicia , efte Fidalgo

[convidou a Princeza Europa, Filha do Rei

Agenor , pira ir a bordo do feu navio ver cu-

riofas coufas. Foi , e tanto que a pilhou a bor*

do , fe fez á vela , e levou ao Rei feu Amo ,

que fe cafou com ella , de cujos nafceo o fa-

mofo Legislador Minos , &c

71 Deixando humElcravo de hum Prínci-

pe do Oriente , cahir por defcuido , hum pra-

to de carnes a ferver , fobre a cabeça do mef-

mo Príncipe , de que ficou maltratado : O
Príncipe olhou para elle com olhos fevéros ,

mas naó fe encolorifou : o pobre Efcravo
,
que

ficou trefpalíado de dor , fe lançou a feus pés ,

pedindo-lhe mil perdoens , e obfervando que

elle
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clle fe naõ enfadava , lhe diíTc : » O Paraifo
,

» Senhor , he feiro para os que íabem reter

,

» e dominar fua cólera : O Príncipe lhe dilTe :

)) nada eftou enfadado contra ti. E que per-

» doaó aos que os rem oftendido. Eu te pet-

» do- o também , diz. Dcos , continua , ama lo»

)) bre tudo , aos que fazem bem aos que os of-

H fendem : pois eu , diz o Príncipe , te dou a

)) liberdade , e 400 dragmas de prata. » Mr.
Cardone.

ji Inftando huns Cortezóes malignos a

hum Soberano
, que fe vingaiTe de hum tal de

quem naó goíiavaó , e lhe impunhaó hum cri-

me grande contra o Monarca. Mas elle que

era prudente , e fáb'/o , refpondeo : Sei que

me poilo vingar deíTe fogeiro ; mas acho mais'

agradável
, e virtuofo k> poder fazello , e naó

o fazer. Conforme a máxima de S. Paulo A-i

poftolo : non ejl virtus non poffe peccari
, Jai

noli. Naõ he virtude o naó poder peccar, masi

o naó querer , Scc.

73 Dizia hum Author . . . Que o mais fe-
1

leíro preceito de Mpral , que ha , e deve ler

adoptado entre os humanos , he : naó faças ,

nem digas já mais , o que tu naó queiras queJ

,
todo o mundo veja , e faiba 3 &c.

74
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j
7/4 Na perrençaó , em que andava Affonfo

f.iàe fer Rey de Caftella , deu huma batalha

m Toro , dos contrários , e da fua parte ficou

esbaratado, e' feu filho o Principe D.]oaò, que

havia ido foccorrer , venceo , e prizionou ao

amofo D. Henrique Henriques , Conde de Al-

'a. de Lifte > grande General. A modeília ,

boiitica
3 e generofidadc do Principe era ííngu-

ar
; porque levando-o prizioneiro á fua ten-

da , lhe diiTe : » perdoai , Senhor, de vos ha-

» ver tocado com a lança nas coitas no ar da

batalha. » O velho admirado de ouvir da boca

de hum Principe taes expreííbens : depois de

lhe agradecer a honra , diiTe : y> Naó fintais ,

n Senhor
, pois niíTo naó perco a honra , que

» em três batalhas campaes ganhei com 70 an-

il nos de idade , nem taó pouco vós a gloria

j) do que hoje obrait.es , já mais ouvida de al-

'» gum outro Principe.

I 75 DiiTe a eíTe propofito a Rainha-de Caf_

telia : Senaõ fora o Frangaó 3 cá nos ficaria o

Gallo : alludindo a que o Rei ficou derrotado

,

e o Filho vencedor pela fua parte , &c.

Sendo efte Senhor já Rei , fazia timbre de

conhecer os VaíTallos beneméritos , ou de vir-

tud» 3 e bom governo 3 ou valentia ;
porque

eíii*
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eftimava muito os alentados ;

para o que tinha

hum livro ( de que ninguém teve noticia fe naó

j>or ma morte ) em que alíentava os nomes dos

raes , e em vagando OíKcio
, já examinava o

livro , e o levava o que o merecia. Para exem*

pio : Tendo hum Fidalgo fervido bem em A*\

frica , e chegando ao porto de Lisboa , logo

que defembarcou fe encaminhou ao Paço a bei-

jar a maó ao Monarca. Eftc lhe diíTe logo :

)r Sejais bem vindo , volía mulher , e filhos!

» eftaó bons , que cu tenho tido o cuidado de

j) mandar labcr delles , ide vellos , e vinde

71 tomar pofTe de hum bom OfRcio , que va-

1 gou
, que para vós tenho guardado , e já a

y> Provifaõ ailinada. » Naó dariaó os ValTallos

gollofos a fua vida , trabalhos , e fuores poi

hum taó bom Pai , que ainda que aufente?

tantos centos de léguas eftavaó prefentes na

fua memoria ? &c.

76 Procurando o Rei de Inglaterra Henrt-l

que VII. a feu Embaixador , que hia de Por-'

uigal
i que coufa mais fingular havia notade

em Portugal ? » Hum Rei , Senhor, que man-

tí dando a todos , nenhum o manda a elle. Por-r

que ao dito Rei D. Joaó II. nunca fe lhe cck

aheceo valido, &c.

77
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|í 77 Eftando certos Fidalgos moços a exa-

ierar fuás Caías , e Morgados , &c. Dizia

iiim ( depois dos outros exporem o que quize-

5 ) eu dou dous mil cruzados cada armo de

denado ao meu Mordomo. Parecendo-lhe a

iles exceíliva a patranha , diífe hum delles :

/os pagais-lhe ? Refponde elle mui fincera-

nente : Oh ! ifío naó ! Scc.

78 ConfeíTando-fe huma Senhora bem for-

nofa , e de gentil preíença , o R. Confeííor

Jefejou faber quem ella era, e lhe procurou o

íome , e morada. Ella deftra lhe refpondeo :

* o meu nome , e morada , meu Padre , naó

p he hum peccado. Allim o deixou , e fe foi,

: 78 Contava hum diílinto OíRcial Militar ,

que ie tinhafeito recommendavel porfeus bons

coftumes , valor , e fciencia Militar ; que fen-

do moço , e obfervando-o feu pai inclinado ao

fermofo fcxo com paixaó , fez todas as tenta-

tivas para o affaílar diíío ; mas fem fruto. Pe-

lo que o levou hum dia ao Hofpital , onde fe

curavaõ os miferaveis contaminados do mal ve-

néreo , em que huma multidão deites infeli-

ces gemia por hum afpero tratamento , caufa-

do pela defjprdem , aue alii o* conduzia. A
e-fte
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efte efpeílaculo , o mancebo ficou como fora

de fi. Aproveitando-fe o pai da occaíiaó , dif-

fe : » Vai , miíeravel libertino , fegue a vil

« inclinação que te leva , mui dcprefla feras

» admittido nefta falia , onde vicTHma das mais

j) infames dores , tu forçarás teu pai a dargrâr

» ças a Deos pela tua morte. »

Taes palavras , e vifta cau faraó em o tal

filho tanta impreífaõ
, que aífiftindo toda fua

vida em Praças, e Exércitos entre defenfrea-

dos foldados , antes quiz foffrer fuás injurias
|

que deixar a fua continência , &c.

Para affaftarem os filhos da bebcdiíTe , c:of

tumavao os Lacedemonios expor á vifta delle;

algum eferavo bêbado , e as loucuras , que

aquelle licor caufa, &c.

79 Pelos annos de 954 fe efeureceo o So

por tempo de dous mezes , no fim dos quae:|

appareceo no Ceo huma tal abertura , que lan

cava chammas de fogo , e parecia que as Ef

trellas corriaó pelo ar. Neftc Reino fe fizerat

notáveis preces , prociffoens , e penitencias

para applacar a ira de Deos. Os Mouros , qui

pela Hefpanha eftavaó confultavaó Agourei

ros. O AlfaramL de Meca mandou dizer ao Re<

de Córdova 3 o mais fanjofo dos Maliometa.

nos
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nas Hefpanhas , que Deos eftava irado

rra os Chriftáos , que era boa occafiaó de

hir , e degolallos rodos. Efte R.ei tyranno

íim o fez , e a primeira parte por onde en-

ou foi Portugal , com hum numerofo Exerci-

, pondo tudo a ferro , e fogo : cortavaó os

ites ás mulheres , e lhes batiaó com os me-

inos pelas paredes. Chegando a nova a Dom
Lamiro II. Rei de Leaó , fahio ao encontro

aquelle bárbaro , e Sant-Iago lhe appareceo

o ar , e lhe prometeo viéforia , que o mefmo

Lamiro julgava impoífivel com taó pouca gen-

como elle trazia. Dando- fe a batalha, o

anto appareceo montado em hum cavallo

|

ranço , matando infinitos Mouros ; os quaes

icaraó totalmente derrotados , e o Santo. Pa-

.xono de todas as Hefpanhas.

Tem os Portuguezes motivo para ferem

ttuito devotos do Santo ; pois principiou o feu

?atrocinio por efte Reino.

Depois elegerão os Portuguezes , e Galle-

>os leu Rei , chamado D. Bermudo. No rei-

udo defte entrou o Rei Almançor Mouro por

site Reino com maó armada , e conquiftou Vi-

jfeu , Lamego , Porto , e Braga. No qual fa-

que mor-ieraó muitos Eçcleíiaftiços 9 Religio-.

#. Paru Ç íbsi

,
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íbs , e Religiofas. Arrazaraõ os Mofteiros de

Religiofas de Aguiar da Beira , c o de Archcn-

íc , onde foi morta a Venerável Columba.

Os Catholicos obfervando eftas tyrannias,

fe ajuntarão em hum corpo , animados por

Deos , deraó fobre elles , e fizeraó nelles tal

matança ,
que totalmente os derrotarão. Ain-

da hoje fe chama o íitio da batalha a Matança,

&c. Na occafiaó defta batalha efeonderaó dí

Chriírios a Imagem de N. Senhora da Lapa 1

,

que depois appareceo a huma Paftorinha , Scq.

Também em o fitio chamado Albergaria , (

Manhouce , o Conde D. Froylas de Bermuis í

Poruiguez , desfez o mçfmo Almançor Rei dí

Córdova. A derrota foi brilhante , e em hum:

pOvoaçaó lhe ficou o nome dos Almançores,

"No fitio em que o Santo tinha pela primeir;.

vez apparecido , fe lhe fez huma Capella , Scc

Sitiando o Imperador Conrado III. a pe

quena Cidade de Weinfperg ,
pertencente ai

Ducado de Wirtemberg , cujo Duque eítav;

nclla refugiado , e tinha fido hum dos fortej

oppofitores á eleição do dito Imperador no an

no de i i}b\

Eftava o Duque , fua mulher , e outra

muitos Senhores 3 e íc defendiaó valejofamcrç

te
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* Como o Monarca eftava refoluto a metter

'do a ferro , e fogo , teve a humanidade de

andar ,
que as mulheres podefTem fahir com

que tiveffem mais preciofo. A Duqueza fe

>roveitou defte indulto , e pegou no Duque

coftas , e outras Senhoras a a feu exemplo ,

íeraó o mefmo , e fe aprefcntaraó ao Impe-

rador naquella figura , figni ficando
, que co-

o fua Sacra Cefarea Mageítade lhe concedia

permiíTaó de fahirem da Cidade com o mais

eciofo j
que a cafta , e virtuofa mulher , naõ

tiha nefte mundo coufa mais preciofa que feu.

fpofo fiel. Efte naõ efperado efpeclaculo

ifmou , e enterneceo o Cezar ; e vendo taõ

nerofa refoluçaó em aquellas mulheres

,

rdoou aos maridos ; e a Cidade ficou falva ,

m '

8o Pela infeliz empreza do Rei Jaques ,

értendente , todos os Senhores Inglezes Ca-

lòlicos Romanos , que feguiraó feu partido ,

uaó infelizmente defcapitados pela maó dò

lgoz em Londres a \6 de Março de iji6. O
ord Nilhisdele devia experimentar o mefmo

gor; mas elle foi falvo pela engenhofa traça

fe fua mulher. As mulheres em Inglaterra

SJfo muita li b^rd^de, além da humanidade da'

F ii . Na,'
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TMaçaõ. Tivcraó a liberdade pois de entrarenr

nas prizoens , e fe defpedirem de feus mari

dos na vefpera do dia da execução. Efta Se-

nhora Nilhisdali entrou para a prizaó encofta-

da a duas criadas , e hum lenço pelos olhos,

em forma de peflba inconfolavel. Tanto qm

efteve dentro , intimou que fc veílifle nos feu

veftidos , e que fahiífe na forma que cila en

trou , e que na borda do Tamizis , em cerf

fitio , acharia huma embarcação , que o coé

duziriaja bordo de huma Chalupa ,
que o levi

ria a França. Elle fe aproveitou do confelho

e chegou faó } e falvo a Cales. Saltando ei

terra , fc poz de joelhos , e a beijou , dizei

do;» Viva JESUS , aqui eftou fem perige

&c. »

No dia feguinte veio hum Miniftro int

mar-lhe que fe preparafle para ir para o cad

falfo , encontrando a mulher em lugar do E

pofo , deu parte do que achou. Teve orde

para a deixar ir para onde cila quizeífe ; ella

foi ajuntar com o marido a França , &c.

• 81 Obfervando huma concubina ( chama

Ignez ) de Carlos VII. Rei de França , nc.

huma vida cheia de moleza ,
prazer , e inri

çaó , fem cuidado ng Reino , e ç$ Ingle2

te
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ando-lhe varias Cidades , lhe difle : á Hum
Aftrologo , Senhor , me prediiTe , que eu

havia ler amada de hum dos mais animoíbs ,

e valentes Príncipes da Chriftandade. Quan-

do pois vós me fizeftes a honra de pôr em
mim os olhos

, julguei cumprida a profecia

do Aftrologo , e feres vós o Monarca pro-

poílo ; porem agora venho no reconheci-

mento , que me enganei ; c que o affinala-

I do pelo Aftrologo , he o famofo Rei de In-

) glaterra , que faz progrelTos em voílb Rci-

i no , e á voíTa barba vos tem tomado tantas

) Cidades , e Praças. Eu o vou procurar 3 a

) elle quero , &c. »

Ficou o Rei taõ picado da audácia efa Ignez,

í fucil aftucia com que o reprehendeo : que

ibandonou caçadas , e divertimentos , e fe ap-

plicou á guerra com tanta efficacia , que naõ

fo recuperou as Praças ,
que os Inglezes lhe

jinhaó tomado ; mas , a feu pezar , os fez rc-

paflar á Gram Bertanha , &c.

82 Tendo os Inglezes h-im choque com os

-ancezes no Canadá , hum Capitão Inglez

^->ung) OfRcial diftin&o entre os mefmos
*n ?zes , cahio era hum alagadiço no anno de

;

x7 de que fe naó podia tirar , onde os Sal-

vagens
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vagens do partido Francez o agarrarão , e le*

vavaõ para lhe tirarem a pelle inteira da cabe-

ça , como coftumaõ fazer a todo o Europco ,

que tem a infelicidade áe cahir nas fuás mãos.

Hum génerofo Granadeiro Francez , obfervan-

do aquillo , correo em feu foccorro , e lho ti-;

rou das mãos. Aquelle Senhor agradecido a

taó fublime , e humana caridade , lhe dá a

bolça com dez guinés , que dentro tinha.

Soldado de nobres , e brilhantes penfamentos

a recufa , e por mais inílancias que o Capitai

faça , nada aceita , e diz : eu naõ recebo na-

da que naó feja de meu Rei. Fez Mr. Yunf

grandes rogativas ao General Mr. de Levi !

para que fizeífe com que o Granadeiro aceiraíTt

aquelle pequeno donativo , que naó tinha ali

mais. O General o obrigou a aceitar. Gazeta

de Londres de Setembro de 1760.

85 Eftando o Exercito Inglez na Flandre:

no anno de 1586, ajudando os Hollandezes

hum Official Inglez Eduardo Stanley. Achai

va-fe o dito OíRcial junto ao Forte de Zuti

phen
,
prizionado pelos Hefpanhoes , os quae

obfervando o Inglez , metteraó huma lanr

para o ofFendercm , elle a agarrou com arnv

as mãos com tal força , que elles o levara^"
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lfiha , tanto que fe vio no Forte , tirou de re-

lente a efpada , e fez aftaítar tudo o que fe

pegava. Admirados os Hefpanhoes de tal va-

pr, e naó querendo oftender a taõ animofo , e

forte homem , fe pozeraó em innaçaó a vello

,

fe fórmà que deraó tempo aos que eítavaó de

lóra a tomar a fortaleza , &c. Hijioria da

flandres de Cambden.

I 84 Eftando os Turcos fitiando a Praça Po-

oneza Trembawla no anno de 1675 , a No-

breza j que nella tinha recolhido os feus me-

lhores effeitos , e fuás peííoas , receando o pe-

rigo , e defefperando de lhe chegar foccorro ,

inftigaraó a guarnição , para que fe conjuraíle,

e entregaííe a Praça aos Turcos. Por felicida-

de a mulher do Governador ouvio a pratica

ifem fer fentida , de que logo avifou o marido.

Chrafonowskj, , voa ao Confelho dos fracos , e

diz : y) He duvidofo o vencer-nos o inimigo ;

» porém he certo, que fe preílftls emvofTa

d miferavel refoluçaõ , eu vos queimarei vi-

8 vos nefta mefma falia. Os foldados eftaó á

y> porta efperando as minhas ordens , com me-

» cha acceza. » Efta firmeza do General , fir-

mou os ânimos , e fe defenderão valerofamen-

te.

Sen-
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Sendo pois os Turcos rebatidos quatro ve-,

Zes pelos Polacos , preparando-fe para reparar

o dezar com que os fitiados os rechafTaraõ ; o

Governador ficou fortemente teruerofo , por

eftar já mui falto de gente , c provifoens : Sua

mulher 3 verdadeiramente Heroina , obíervan-

<3o a inquietação do marido , lhe aprefenta

dous punhaes , e diz : » Se tu rendes a Praça,

» eíle fera para ti , e efte para mim. » Nefte

meio tempo chegou o foccorro
,
que fez levan-

tar o fitio aos Turcos. Hiftoria de 'João So-

bieskj.

85 Na batalha que os Imperiaes vencerão

contra Turcos cm Herfan , mandados pelo Ge-

neral Duque de Lorena no anno de 1687 ; em
hum choque , o Porta Eftandarte do Regimen-

to de Comerei , o deixou tomar aos Turcos ;:

tanto que íeu Coronel o Príncipe de Comerei»

o foube , foi pedir licença ao General , e taes

inftancias fez que o confeguio. Logo partio?

como hum raio aos Turcos. Vendo hum com

hum Eftandarte na maõ , fe foi a ellc como

furiofo tygre , e difparando-lhe huma piftola , I

errou-lhe fogo ; atirou furiofo com ella ao

chaó , e tirando a efpada , aprefenrou aoTur-

co huma tremenda cutilada na cabeça ; o Porta

Eftan-
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iftandarte Turco tinha-fe aproveitado da falta

la piftola 3 e tinha mettido a azagaya , em que

ftava o Eftandarte por huma ilharga do dito

Coronel , na qual elle tinha agarrado com a

naó efquerda , e com a direita deu a cutilada

,

uja cabeça ficou em duas. Logo com Tua maó

irou a azagaya ; e com ella tinta em fcu fan~

;ue , e o Eftandarte , fe aprelentou ao Gene-

ral vicloriofo.

Logo mandou chamar o Porta Eftandarte ,

lhe diííe , fem fe alterar : » Aqui eftá efte

) Eftandarte
, que vos confio ; elle me eufta

f hum pouco caro , e me fareis grande prazer

) fe o confervardes melhor , que o outro que

» deixaftes tomar aos Turcos. » Efta taõ doce

eprehençaõ foi taó eftimada como a mefma

ronfiada acçaó. O Imperador Leopoldo deíe-

ando recompenfar taõ brilhame acçaó de hum
modo digno de tal Príncipe , fez collocar o di-

to Eftandarte Turquefco na Igreja de Santo

Eftevaó , com grandes cerimonias , e triunfos.

E a Imperatriz Dona Leonor , Avó do Rei D.

Pedro III. de Portugal bordou por fuás pró-

prias mãos outro
, para fubftituir o que fe col-

locou , &c. Vida do Príncipe Eugénio.

86 Defendendo os Portuguezes na índia

huma
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huma Praça , hum alentado foldado pegou cnt

lmm barril de pólvora , chamava-íe fulano Ro-

drigues , e mecha acceza , diz : Guardem que

levo a minha morte , e a dos inimigos ; logo

faltou no meio delles , e deu fogo .10 barril

,

de cujas refeitas voara/6 pelos ares mais de cem

dos inimigos , e muitos eftropeados. O que

admira hc , a Providencia Divina , deixar <%

Rodrigues illezo fem a menor ferida , &c.

Diogo de Couto , <b*c.

87 Indo hum Milord , ou Fidalgo em Lon-
:

dres para huma Cafa de Campo , deixou o feu

preciofo , temendo ladroens , em cafa de hun»

Banqueiro. Huma Defpenfeira ,
que ficou na

cafa, recebeo por hum mariola huma carta,,

que lhe pareceo fer letra de feu amo , na qual

elle lhe ordenava aprontaífe tudo o preciofo

para a fua chegada ,
que feria em tal dia , ej

que mandaííe bufear a prata ao Banqueiro onde]

eftava. Como efta mulher era zeiofa da cafof

de feu Patraó , e de juízo , fufpeitou na cari:-

naó haver final de correio por onde viefle
;
pe

-g

lo que fe foi aconfelhar com toda a prudenciil

com hum Irmaó do dono da cafa. Efte logd

que vio a carta , affirmou fer de feu Irmaó , <àj

a aconfelhôu para que íizeíTe todo o prepardí

para I
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•ara a recepção do Amo. Como a boa dona

[ ião fe achava ainda fem receio , foi fallar ao

k Banqueiro ,
para que lhe diíTeííe o feu parecer

|;fe devia mandar ir a prata , ou naó. Eite lhe

- affirmou fer a letra de feu Amo. Como eila

yDbfervou que todos a perfuadiaó a vir o Amo
|no dia determinado , mandou conduzir a prata

para cafa. Porém por cautela , fallou ao Mar-

Ichante ,
que provia a cafa de carne , e lhe ro-

gou mandafíe dormir hum dos feus criados na

Icafa em que ficava o movei preciofo , até o dia.

Ijfeguinte , que chegaria o Amo. Naõ pode o

Ifclito Marchante difpenfar o criado ; mas oflere-

|ceo á mulher hum fero caó , dizendo-lhe , que

lihe guardaria melhor que o criado. Pegou maõ

logo da oftèrta , e ficou o caó. Dormio tratei

quiliamente , e nada fentio. De manhã defeen-

;do a efeada , e achando aporta da cafa onde

Teftava o caó aberta , ficou palmada , e quanto

foi maior o feu efpanto , quando vio hum ho-

-mem morto, todo defpedaçado , e ao obler-

vallo attentamente , achou fer o Irmaó de feu

!Amo , que a havia aconfelhado mandaííe vir a

prata , &c. O caó naó tinha lezaó alguma , e

: çftava manfo ao pé da mulher pela conhecer

ide ir a cafa do dono. A família do defgraçado

ho-
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homem tem feito ,

pofto que inútil
, grande

esforço para occultar aquella dcfgraça , fingin-

do que elle anda viaiando ; mais tem procura-

do affeérar ,
que eftá affliíta por naò ter i

tempos noticia delle ,
por naó ter eferito da

fua viagem aos feus
;
para ver íe a noticia de

taó infeliz íuccefTo fe poíía inteiramente des-

vanecer , &c. Correio da Europa , Lisboa Ja-

neiro de 1786.

88 Mandou Luiz XIV. bombardear Argel

no ano de 1682 , Commandante da Armada

Mr. do Duchefne ; o qual fez pagar o cufto da

Armada, e dar todos os Efcravos de todas as

Naçoens , &c.

No mcfmo anno foi o Turco derrotado in-

teiramente em Vienna de Auftria pelo Impera-

dor Leopoldo , ajudado por Joaó Subieski Rei

de Polónia 5 General Imperial o Duque de

Lorena , 8cc.

No de i68< mandou Luiz XIV. tamben

bombardear Tripoli de Berbéria pelo Maricha

de Etreès,, &c.

No mefmo anno fez Luiz XIV. paffar*

Edito de Nantes , em que mandava que todt

o que naó abraçaíTc a Fé Catholica Romana

fefoffe do Reino , o que fez á França hum
mui

'
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iiui confideravel perda ;
porque os melhores

artífices defpovoaraó a pátria , e fe foraõ efta-

jeiecer na Inglaterra , Hollanda , Suiíía , Ale-

• manha , Genebra , &c.

Naó obftante efte Edito , ainda ficou a

França taó cheia dos chamados Hugonotes ,

'que tomando o Rei da Pruííia huma parte da

'Silezia á Rainha de Hungria , fez pôr Fábri-

cas , e paliou hum Decreto ^ que todo o Fa-

bricante , que fe quizefíe eítabelecer nella

,

teria dez annos livres. Só da Provinda do Lan-

guedoc foraó para lá quatro mil famílias de Fa-

bricantes Hugonotes , e fe Luiz XV. naó man-

da paliar hum Arefto , em que prohibia com

pena de morte , fe algum mais fe fahia , fe paf-

fariaó muitos mais.

Hiftoria de Lauzo , e Lídia. Huma amizade

de dous mancebos fem igual.

89 Mezencio , Rei de Tyrreno , Tyranno

por natureza , tinha hum filho chamado Lauzo

de hum valor , e forças extraordinárias
, gen-

til prefença , e muito fiel na fua amizade, co-

mo fe vai a ver. Era taõ celebrado feu nome
entre os Heroes da Auzonia ,

que Virgílio fal-

ia dclle no fctimo livro da Eneida.
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Laufus cqunm domitor , dcbellatorque ferarum.

Tinhft efte Príncipe feguido a feu Pai na

guerra que movia conrra o Rei de Prenefto.

Elle o tinha vifto a feu lado combater como
furiofoleaó , todo cuberto de fangue , de cu-

jas refultas ficou o infeliz Rei defpojado de feu

domínio , e fe valeo da fuga , fem poder faU

var huma única filha , mui enriquecida dos do^

tes da Natureza. Seu caracler , e formofura a

diftinguiaó bem de entre as mais cativas , e

naó era precifo procurar quem era Lidia. To-
dos feus contrários tiveraó compaixão da infe-

liz Princeza; o mefmo Rei fe interneceo. Seu
filho Lauzo ficou fummamente cativo de fua

belleza ; mas obfervando que o Pai cftava de

maziadamente inclinado a ella , o temeo , e o

julgou feu rival. Efte obfervando que o filho

a olhava com efficacia , teve delie ciúmes ;

mas para melhor conhecer a intenção dos dous,

fingio dar toda a liberdade a Lídia , c Lauzo.

Efte entrou logo a obfequiar a Princeza , e

prometter-lhe ler medianeiro para feu Pai fer

reftituido a feu Reino : efta paz , Senhora ,

lhe diz : » porá termo a voflas lagrimas pre-

7) ciofas
, que eu defejara derramar todo meu

a fangue em iugar delias. »

Efta
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. Efta doce expreííaó fez hum grande movi-

mento cm o peito da Princeza , e lhe fez ad-

quirir hum novo aíFeclo áquelle Príncipe , que

jlgou fincero no feu modo de exagerar ; e que

|>or efte meio feu amado Pai tornaria a cingir a

poroa na cabeça.

De toda efta amorofa conferencia foi o Ty-

anno inftruido , e á primeira fúria quiz facrifi-

ar o filho; mas como era único, e herdeiro

do Reino , fe abfteve. Tomou o partido de

diíhmular. Mandou chamar o filho , e lhe or"

denou que foíTe commandar o Exercito á fron-

teira j e que havia de partir no dia feguinte.

Ifto foi para o Principe hum raio 3 que lhe par-

tio o coração de fentimento ; pois naõ teve a

dita de fe defpedir de Lidia.

Lauzo tinha na Corte hum fiel amigo , que

fe parecia muito com elle , e tinhaó a mefma

conftancia , valor , virtudes , inclinaçoens , e

Imma mui particular femilhança , chamado

Phanor ;
pareci aó naó ter fenaõ huma alma em

dous corpos. A efte deixou pois o Principe a

incumbência de vigiar fobre Lidia , c o avifar

do que paliava. Logo o Rei defejando tomar

para Efpofa a Lidia , mandou propor a paz ao

Rei fugitivo } e que o.preço delia feria a maó

de
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de fua filha. Como o pobre Rei eftava privado

de feus Eirados , eftimou muito eíle meio de

os recuperar , e o mefmo Embaixador que le-

vou a repofta , trouxe tudo coneluido. Saben-

do pois Phanor o Hymineo
, que fe queria

concluir com Mezencio , avifou o Príncipe J

que ficou penalizadiííimo , e efereveo huma)

amorola carta a Lidia , e teve ordem Phanoi

de lha introduzir. Corria perigo fua vida fe

era defeuberto , e com efteito o foi.

O Tyranno ordenou o mettefTem em huma
afpera mafmorra , que o queria ver efpedaçai

por feras. Para o que tinha mandado preparai

feitas , gladiadores , e feras , para antes , e

depois do Hymineo. O Príncipe exafperadc

de naõ ter repofta de feu fiel amigo , temeo-

Ihe alguma dcfgraça , e fe refolveo a vir a

Corte incógnito. Chegado , e fabendo da in-
!

felicidade do feu amigo , foube que no dia fe-

guinte fe queria feu Pai receber com Lidia.

íito tudo lhe caulou huma profunda melanco-

lia , e defefperaçaó. Refolveo pois bufear

todo rifeo meio de falvar o feu amigo. Procu-

rou hum Efcravo
, que levava de comer ao pre

zo j conhcces-mc , lhe diz ? Eu fou Lauzo fi-

lho do Rei
9 efperci de ti hvjrrç upportante fer-

Viço
?.
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fo ; eu xjuero ver ao meu amigo Phanor.'

ííá-me teus veftidos ; aqui tens penhor ( dan-

plhe huma bolça de moedas ) do meu reco-

hecimento , occulta-te á vingança de meu

ai. Se me ferves , meus benefícios te iraó

fcar ao fundo dos defertos ; e fe me es trai-

r , corres para a tua ruina.

O Efcravo eftimou muito o ter meio de po-

er lifonjear o feu Príncipe , e o inftruio no

nodo como devia ir á noite com huma lanterna.

levar-lhe a cea , para de algum modo enga-

lar a vigilância dos guardas , e fe aufentou.

Entrando dentro , Phanor que julgava fer,

> Efcravo , lhe diíle , de huma voz gemendo.

:

ieixa-me , leva efles odiofos foccorros , quero

morrer ; a pena que me acompanha he naó po-

der ver o meu amado Príncipe , que há de ter.

maior afrliçaó do que eu. Ah! que.fe-elle Ta-

)e o eftado a que reduzio o feu amigo ! » Sim,

meu charo Phanor , elle o fabe , lançanclo-

fe a feus braços ! Que vejo , diz Phanor

X tranfportado ! Ah ! meu dileclo Príncipe !

» Ao abraçaçarem-fe ficaraú por.muito tempor

» immoveis. Lauzo diífe em fim ; naó perca-

% mos tempo , amigo , que os momentos nos

» faó preciofos, Toma eftes meus. yeftidos , e

Ih Part\ Q » fahç
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ji fahe defte cárcere , e me deixa aqui. Eu

tí Senhor , Grande Deos ! Seria taó ingrat

a que expozeííe o meu Príncipe ao menor pe-

j) rigo ! Vós vos capacitaes de tal ? Deveif-

» me tal coufa perfuadir ! Eu muito bem te

j> conheço , repete o Príncipe , mas tu deve»

d também conhecer-me ; tua fentença efta pro-

» nunciada , tu deves morrer , ou fugir. Fu-

ji gir eu , Senhor ! diz : Ouve-me , lhe torna

a o Príncipe : meu Pai he violento , eu o con«

» feílo , mas a Natureza he fenfivel , e o bra-

y> ço armado contra hum filho he mais fácil a

í defarmar , e livrando-tc eu das garras dí

» morte ,
por mim mefmo o abrandarei. Vof-

a fas, inftancias , e rogos , Senhor , me fa

» zcm, envergonhar o abandonar-vos no peri-

3T go. Nada temas , amigo , foge , que eu t<

» feguro da minha peíToa. n Phanor cm fiu

por naõ defgoílar o Príncipe fahio.

Foi toda a Corte para o Amphitheatro , <

íevaraõ Lidia mais morta que viva pelo violen

to facrificio que era obrigada a razer ,
peh

vontade Paterna , a pezar do grande affe£t<

que a Lauzo tinha ,
para fe recrear naquclh

bárbaro jogo de feras contra homens , e ho

mens contra outros s qu GladiadQres.

De-
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Depois de fe lançar no corro hum feroz

2a5 , mandou vir Mezencio a Phanor , para

i(r o gofto de o ver defpedaçar pela fera. O
Iriofo Leaó paíTeia ,eo murmurinho , que de

[im lado , e outro fe ouve , o obriga a dar

im efpantofo rugido , que encheo os ânimos

fe pavor , e fez compadecer do miferavel que

a a fer facrificado. Como o Príncipe eftava

>m os veftidos de Phanor , os cabellos fol-

•s j e fe parecia muito com elle ; foi fácil aos

•ldados 3 e juftiça , que o conduziaó , e o mef-

Rei , o naõ repararem nelle. A 'Princeza

jmpadecida , e horrorofa de tal efpeólaculo ,

naó pode ver , e por naó olhar para elle , co-

:io os olhos. Como Lauzo era de humas avul-

.das forças , e hia armado de hum groflb pu-

' íial , e efcudo no braço direito , avança ao

;roz bruto , que fe lança a elle com garras ,

1 dentes affiados , porém Lauzo deftro evita o

+
!icontro. Três vezes lhe aprefentou a efa*-»

jiante goela , e outras tantas Lauzo efcapou a

^*us devorantes dentes.

Nefte mefmo tempo Phanor fabendo o que

afiava , corre , grita, fura pelo meio da gen-

2, e exclama : Salva , Mezencio y a teu Fi-

ty, que he 9 que eftá expoí^o ás devorantes

C5 u garra$
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garras do bruto ! A eftas palavras todo o Am-

phithcatro fe revolve , grita o Rei , c diz ;

lançai-vos povos ao corro , e íalvai-me a mtv

Filho , e arrancaio das garras da morte ! Ac

ouvir o nome de Lauzo , cahio Lidia amortA
da fem conhecimento. Mil peílbas fe lançara*;

no corro em íbecorro do Príncipe ; mas em vai
j

íeria cite prompto foccorro , a naõ valer o va

lor , e força de Lauzo ; porque perfeguindo*

a fera com grande violência , ellc deftro Ih

metteo o punhal peio coração , a tempo qu

lhe avançava , eo virou de pernas aílima.

Neftc tempo a afflicçaó geral fe muda ej

triunfo, e alegria. Eftes gritos, e. app!auf«

foaraó nos. ouvidos da deimaiada Lidia , el

abre os olhos , e a primeira coufa que

Lauzo aos pés do Rei com o punhal enfa

guentado de huma maõ , e da outra feu amij

Phanor. Lauzo expoz a feu Pai
,
que elle e

o culpado , e naõ Phanor , e que fupplicavij

Sua V ie lhe perdoafle. O Rei enterrj

eido , e alegre por ver o filho falvo , naó i

perdoou , mas concedeo a leu amado Pilh

a fna dileda Princcza Lidia , e perpetua

feu Pai , &c. Pez merci a Phanor, «Scc, Mf
montei.
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Afiim como aos que nos offenderaó ,

> querendo , devemos perdoar ; aíliui aos

tie forçados nos aproveitarão naó devemos

gradecer. Diz Cicero.

Tanto he mais deteftavel o naõ fer agrade-

ido ,
quanto mais teve caufa de o Ter. Diz

Hinio Júnior.

A poucos he licito naó dar , mas a nenhum

ião agradecer. Diz o Doutor Santo Ambrofio*

Zovda certo Author Italiano huma fingvlar f.nc-

a de hum Cavalheiro de Viterbo , e huma de-

tefiavel ingratidão de huma Donzella nafe-

guinte hijioria.

01 Eftando pois eíle Fidalgo para caiar

com huma gentil Donzella , que muito ama-

va , o elegeo a Cidade de Arimino por Gover-

nador. Vendo-fe perplexo na efcolha Te devia

primeiro receber-fe , ou ir tomar poííe do di-

to Governo ; feu Pai o aconfelhou
, que fof-

fe tomar poííe , e depois fe fariaõ os Defpoío-

rios ; foi finalmente. Paliados alguns dias lhe

foi noticia
,
que fua futura Efpofa falecera , e

que fora a enterrar á Igreja a tal ... . Crefceo

a pena com a aufencia , e o defejo com a im-

•poílibilidade fe converteo em martyrio , de

forte
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forte que quafi exafperado de affliçaó , mon-

tou em hum cavallo de noite , e fe foi á íepul-

tura delia , e com lagrimas , e fufpiros fe co

meçou a queixar de fua má fortuna. Neft<

tempo reparou em huma Imagem de S. Pedrc

Apoftolo , proftrou-fe aos pés do Santo , e Iru

pedio affechiofamente , que alcançaífe de fei

Divino Meftre , que a defunta reviveife ; (

<jue fe fua Divina Mageftadc folíe fervido con

ceder-lhe efta graça , elle promettia ,
que (»

houveíTe de viver vinte ,
quinze , ou dez a»

nos ,
queria ío ametade , e a outra lha conce

dia a ella. Dco* lhe concedeo a vida pedida

por interceífaó de» feu fervo. Elle a monto,

danças , e a levou. Chegando perto da Cida

de fe apearão , e querendo defencontrar-fe de

que delia fahiraó , fe foraó para lugar afraite

do > e como elle naó tinha dormido , fe poz

dormir. Ncíle tempo paífou hum Fidalgo mar;

cebo ,
que da Cidade de Alba fahira á caça ,

vendo huma Senhora , fe chegou a ella , e Ih

fallou de amores. Ella efquecida da vida mil;

grofa que Deos lhe havia concedido , e da í

neza que feu futuro Efpofo havia por elij

obrado , fe foi com o mancebo , e o deixo

dormindo.

Quai
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I Qual foíTe o fentimento que elle teve quando

línaó achou ao efpertar , bem fe confidera. Paf-

K.clos alguns dias foube dos fugitivos. Rogou

B> Cardeal Albani , Legado do Papa , que a

Raridade vir á fua prefença ; chegada , negou

ibnhccer o tal Fidalgo. Elle pafmado , excla-

Ipou ao Cardeal : a Já que , Senhor , efta in-

I grata me naó conhece , da parte de Deos

,

I e de S. Pedro Apoftolo lhe mande V.

1 Eminência me reítirua o que tem meu ! »

'Cafo maravilhofo , tanto que o Cardeal pro-

iunciou as palavras , cahio ella morta !

Efquecendo a hum Pregador o Sermaõ ,

Hepois de propor o Thema , deftro diífe : ef-

Í|uecia-me , fenhores , que huma affliébi pef-

ba me tinha rogado pediííe no Sermaó hum
fPater noíler , e Ave Maria por fua intenção j

h que vos peço por caridade façais de joelhos.

Nefte meio tempo tirou o Sermaõ , vio , e

continuou , fem ninguém conhecer o furto.

Só elle depois o declarou a alguns amigos

,

&c.

Fazendo huns Cardeaes em Roma huma
Fefta a S. Lucas , o R. Pregador depois de

propor o Thema , fó lhe lembrou , e rcpetio

varias vezes : Lucas Alçdiçusfalutat vos. Hum
deilcs
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dellcs jà aborrecido da repetição , lhe difie

Saudaio da noíía parte , e fe foraó , &c.

92 A liberalidade no Príncipe , deve fe

regulada por huma fábia , e racionavel econo

mia. Como o Rei Eftanislao , que foi Rei &

Polónia foi lançado fora pelo Duque de Saxo-

nia
,
que tinha fido antes Rei ; feu Genro I

Rei de França Luiz XV. o fez Duque de Lore

na , e Bar. Mandou pois efte Soberano , o qu>

o fará eternamente memorável , entregar a

Magiftrado de Bar 100 mil cruzados , cujos f

pozeflem a render , e do produclo fe comprai

fé todo o género de graó em celeiros públicos

quando eftiveífe barato , e em tempo de carel

tia vendello ao povo por hum módico prece

Eíla taó fingular caridade fará a lua memori

recommendavel naquelles povos.

9} Seu Bifneto Luiz XVI. naó hc menc

amável ao feu povo ;
pois tem dado baftantc:

provas diflb , que as fobras do feu gafto
, po

to que moderado , faõ para fuftentar aos fei

valfallos pobres. Cujos exemplos deviaó to<

os Príncipes fegu ir , &c.

94 Dando em huma Senhora Hefpanho.

hum forte accidente , que a julgarão moi

e como tal foi a fepultar. Porém a cubica
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reiro vendo a Fidalga com vários anéis nos

iledos , lhe veio o defejo de fe aproveitar del-

es. Pegou em hum caftiçal , e fe foi arrom-

ar o caixaõ ; e naó podendo tirar hum anel ,

he deu hum golpe com huma navalha , a cujo

eu a fuppofta defunta hum ay ; o pobre covei-

ro cahio defmaiado comofuíto. Elia que era

animoía 5 e de |uizo , obfervando o que paífa-

va , logo conheceo o que era , chegou-fe ao

homem com huma pouca de agua benta
, que

na cara lhe lançou, que tornou a íi , e lhe

diííe
,
que lhe perdoaííe aquelle attentado. El-

la ao contrario lho agradeceo , e premiou , e

lhe diíTc : O que obraíles foi Providencia Di-

vina , ide a minha cafa
, que mandem a car-

ruagem , &c. Ainda viveo annos.

25 Pelos annos de 1571 por intervenção

do Santo Pio V. fe ajuntou huma numerofa

Armada de Chriftáos , para abaterem a fober-

ba das Luas Otomanas. Elegerão para Com-

mandante da Armada Europea ao famofo Dom
Joaó de Auftria , filho natural do Imperador

Carlos V. Juntamente feus fubakernos dous

famofos homens André Dória , e Miguel Bar-

barigo.

Era compofta de 205 velas } e a Turquefca

de
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de 206. Commandada cila pelo Bachá Pcrtau

,

tinha também o Bachá Ali , Bachá Mahomet

,

Siroco 3 e Ulichiale , Governador de Argel.

Chegarão a aviftar-fe em 7 de Outubro do re-

ferido anno no Golfo de Lepanto.

D. Joaõ acometteo logo a Gallé Real,

commandada por Ali Bachá
, que naõ obílart-

te ter 300 Genizeros de guarnjçaó , foi rendi-

da , com morte do mefmo Ali. Os mais fizc*

faó prodigiofos exceíTos de valor , lançando

muitos ao fundo 3 queimando outros , e ma-

tando ás lançadas muitos que pela agua vaga-

vaõ. Foi taõ funefta perda para os inimigos ,

que das 260 velas , fó Ulichiale pode fugir

com 30 gallés , 1 30 ficarão na maó dos Chri-

ftãos , as mais foraó para o fundo , ou quei-

madas. Morrerão dos inimigos mais de 20 mil,

c $5CC cativos. O General Pertau teve a infe-

licidade de fer do numero dos mortos. Os Chri-

ftáos tiveraó 10 mil homens de perda , e entre

eftes entrou o famofo Barbarigo de huma fre-

chada pelo rofto. Perderão juntamente 15 gal-

lcras , 8cc.

t/> António Galvaõ , famofo homem , mui

fábio } e virtuofo , fez hum livro de montar a

cavallo , outro dos dclcubrimentos.

Man-
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Mandando-o por Governador das Ilhas Ma-

cas , donde vem o cravinho chamado da In-

iia , que os Hollandezes nos tomarão , e ef-

aó de pofle , achou aquelles eftabelecimentos

nui atenuados ; porque quatro Reis daquellas

>artes eftavaó conjurados contra os Portugue-

ses.

Logo que chegou fe quiz congraçar com

os d tos Frincipes ; mas elles o regeitaraó fo-

£>erbos , e ufanos com o feu poder. Elle pa-

ciente encomendou o negocio aDeos , e quiz

levar tudo pelos meios pacíficos , e cafo que

naó obraílem, ufar dos rigoroíbs. Mandou aos

Príncipes da liga feu Embaixador
,
para ajuf-

tar a compofiçaõ
;
porém elles naó fó naó a-

ceitaraó , mas efteve o Embaixador em perigo

de vida. Sabendo elle eíla taó má correfpon-

dencia , armou logo quatro nãos que no porto

eftavaó , e alguns barcos grandes , e lhe met-

eo dentro 170 Portuguezes , e 230 da gente

a terra. Tinha mandado antes fazer varias ef-

molas , obras pias , e oraçoens , tudo á fua

cufta
j que cita era a mercadoria que efte Fi-

dalgo fazia.

Com taó pouca gente pois foi efte vaíerofo

foldado bufcar os inimigos 3 que eftavaó arma-

dos
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dos cotn 20 mil homens , aos quacs vence

e matou hum dos Reis contrários por fuás
p

prias mãos. Cuja vicloria agradeceo a De

pois julgava que fó de Aia liberal maó vi

taõ fingular animo , para com ta5 poucos v

cer tantos , &c.

Depois os povos daquellas partes o eles

raó Rei para os governar , o que elle confiar

te fempre rceufou. O que refultou diílo foi

gaílar com a Fazenda Real 20 mil cruzade

feus , e vir para eílc Reino pobriííimo , e dt

pois de eítar no Hofpital tempos , andand

hum eferavo pedindo para o fuftentar , morre

na mefma indigência , e amigos o enterrarão

fua eufta ; fem poder confeguir do Govcrn

hum fô vintém , por recompenfa a tantos me

ritos , &c.

57 Houve na praça de Dio , Cofia de Carr

baya , huma famofa heroina , chamada Barbí

ra Fernandes. Tinha pois efta Matrona dou

filhos mancebos, (guando pois os Turcos ,

Mouros pozeraó íirio á dita praça , citava

filho mais novo armado na muralha , a temp

que veio huma baila dos Mahomctanos , e Ih

deu pela barriga
,
que o cfpedaçou. Foi traz:

do á Mái ainda íallando , e lho lançarão nc

bra-
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raços •, » veja eu, diz clle : n primeiro o

Conreiíor, fenhora , do que voíTas lagrimas ;

pois temo que a dor ,
que minha infelicida-

fi
devoscaufa, fej a impedimento á breve par-

to tida de minha alma. i

A defconfolada Mái com rofto varonil j

"Vfem aquelles alaridos femenis , e olhos enxu-

tos fuftentando as dcfpedaçadas entranhas ,

lhe diz : J> Encomenda-.te a Deos , e anima-te

» a morrer conforme fua fanta vontade , que

d fó iiTo bailará para ficar confolada. » Deita

forte fe animarão hum ao outro. Veio Confef-

for , e o mancebo fe confeflou , e morreo com

moítras de bom Catholico , e fofrreo com mui-

tapaciencia aquella violenta morte. ,

Depois de efpirar em os braços da afflicra

Mái , ella o compoz , c amortalhou com fin-

gular valor , e grande conformidade com a

kvontade de Deos. Mas para que a dor defta

Matrona pela falta daqueíle filho naó foffe fó

; a fua mágoa , lha augmentôu pela morte vio-

lenta também do primeiro , como vou a refe-

rir. Eftava hum forte chamado dqs Rumes
,

alguma coufa afíaftado da Fortaleza , a efte ti-

nha pofto fitio , e apertado muito o General

das Armadas do Gram Turco > de forma que

forag
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foraó os noííos obrigados a render o Forte, comj

capitulaçoens honrofas , c mandar a nofla gen-

te para a Fortaleza principal.

Efte perro Eunuco , contra todo o Dir/ito

das gentes , mandou metter os nofios a ferros
|]

que craó cem homens com o Capitão ; e d(

pois fugindo da n afifa Armada 3 mandou cortar

as cabeças }
braços , e mais corpo , e falgar

em barris , e mandallos de prefente ao Gram

Senhor ,
gabando-fe que havia feito grande ef-

trago nos Portuguezes. No numero deftes in-

felices foi o filho da heroina Fernandes , &c.

c>8 Antes do Forte expreíTado fe render ,

entrarão violentamente 400 Janizeros pelas pa-

redes arruinadas de hum Baluarte , em que ef-

tavaó fó féis Portuguezes. Chegando á noífa

Bandeira a abaterão , e arvorarão huma en-

carnada com armas do Turco. Joaó Pires , va-

lerofo cabodaquelles feis foldados , e de mais!

de 60 annos , com os companheiros arremette-

raô como bravos lcoens aos Turcos , e levando

o Pires a Bandeira Portugueza na maó abateo

a Turquefca , e collocou a noífa. De que pica-

dos os inimigos , arremetteraõ outra vez aos

nofifos , e elles a elles , e fe travou huma mui

tremenda contenda } de forma cue três vezes

foi
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>i abatida , e outras tantas tornadas a pôr no

ru lugar a Bandeira. Até que envergonhados

ntos inimigos de lo féis homens lhes fazerem

manha oppofiçaó , lhe avançarão 3 e os ma-

raõ , e lançarão no mar. Deos noíTo Senhor

ioftrou agradar-fe do facrificio daquelies vale-

)fos foldados , que por feu fanto Nome deiaó

s vidas goíloios ; pois enchendo a maré 5 logo

ue tocarão feus corpos na agua , retrocedeo

e repente , e os levou á porta da noífa Forta-

eza , onde os noflbs os receberão com as la-,

;rimas nos olhos , e os enterrarão com a hon-

a devida , &c. Diogo de Couto.

09 Antes dos Turcos tomarem o Baluarte

lito , fuecedeo que eftando hum canto delle ,

pe acaba em ponta , e fó permitia dous ho-

aiens , alli fe metteraó dous esforçados man*

rebos , e fubindo muitos inimigos afhma
3 lo-

go eraó lançados embaixo por cites valerofo3

foldados
, pofto que foliem debaixo foccorri-

dos de efpingardaria , e frexadas , e a fua pre-

cipitação fazia grande damno , pois além des

que configo levavaó , offendiaó muito a multi-

dão , que embaixo eftava , lançando-íhe os

ftoííos pedras , panelas de pólvora , e outros

mftrumentos eftenfives, 0$ contrários eftavaó

paf-
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palmado? de ver o grande eftrago

, que fó douá

homens lhe tinhaó feito , corridos do ultraje

feito a taó numeroía gente , avançarão mui-

tos , mas inutilmente
,
pois vieraó da mefma

forma pelos ares parar embaixo feitos cm pe-

daços. Por mais que o Capitão inftaííe a eftea

bravos mancebos , que fahillem , e fe foífeai

curar do muito fangue que lhe corria das efpiííl

gardadas , e frexadas dos contrários , nadfl

refpondiaó , fenaó bracejar , calar , e derribai]

nos inimigos , ate que fe chegou a noite , q
os inimigos levantarão o cerco. No tempo quq

eftes mancebos pelejavaõ , os noííos lhes aãÁ

miruftravaõ o neccifario para offender os con-

trários.

O Capitão, os levou nos braços , e todos

dando-lhes mil agradecimentos , c fazendo-'

lhes mil elogios. Hum fe chamava António Pi-»

abeiro , de 25 annos , filho de hum Cavalleiro

da Cidade, de Faro no Algarve ; do outro nac*

fe pode faber o nome.

Depois de taó famofas acçoens de taó for-

tes homens , e outros muitos dignos dos anac?

da fama , vieraó a cahir na maô daquelle ácC'

almado Eunuco , como digo aíHma , para a fan-;

j;ue frio os mandar folgar > e raettidos em bar-*

xic^s > Scc. ICXJ
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5

fcõO Mandando o Vice-Rei da índia a Dom
firiftovaó da Gama , filho do primeiro que

i á índia , D. Vafco da Gama , e que era

.meiranre dos mares Indicos , comhuns pou-

s de Portuguezes , ao mar Roxo , e porto de

aflua 3 para dalli pela terra dentro ir em íbc-

rro da Imperatriz da Ethiopia , ou Abeííina ,

1 Prefte Joaó das índias , ou Ethiopia Occi-

ntal, contra hum Rei Mahometano, ajuda-

) dos Turcos , e os Abexins faó Chriftáos.

Efte mancebo era , além de mui valeroíb
,

2 que tinha dado baftantes moftras , também

ui virtuofo , e bom Chriftaó.

Chegados lá 3 e indo contra o Rei inimi-

3 ,
que tinha muita gente , fe acometerão de

arte a parte , em que houve muita mortanda-

6. Mas como os Mahometanos eraó muitos ,

ando hum tiro de efpingarda por huma per-

a a D. Chriftovaó , o que foi caufa de os nof-

js perderem o animo, e eftarem já muito,

ançados ,
por ferem poucos , c os contrários

muitos
,
que fuppriaó os que faltavaó , o que

s noíTos naò podiaó fazer por ferem fempre os

nefmos. Foraó obrigados a aufentar-fe com a

nefma Rainha , e o Commandante ferido. Re-

irando-fe de noitç
?
perderão ç caminho , e

II. Paru H ao
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no amanhecer acharão huma fonte , c apean

do-fe para defeançarem , e beberem os cava!

los , chegou cie repente huma partida de con

trarios ,
que os prizionou ; c levados ao Rei

mandou dar muitas bofetadas no Gama , e 2

tar-lhe humas velas aceczas nos braços 5 e
j

mandou levar por todo o Exercito , e depl

clle mefmo , em ódio da Chriftandade , Ih

cortou a cabeça.

O valerofo mancebo moílrou fua forte cot

ílancia pela Santa Fe que profeffava. Dec

moílrou agradar-lhe fua conílancia } porqu

tanto que o alfange feparou a cabeça do corpo

logo brotou huma eopiofa fonte , que tem íid

de remédio aos enfermos
, que com fé a cll

recorrem. No mefmo inílante do corte da cí

beça , huma arvore , que citava no clauílr

de hum Morteiro de Religiofôs da Abcllina

virou as raízes para o ar , fem preceder ten

peílade , ou mio tempo. Os Padres admir;

dos notarão o dia 9 e hora do fucceflTo ; d<

pois de faberem que naquella mefma hora t

nha dado o virtuofo mancebo a vida por Chr

ílo , conhecerão fer prodígio , que Deos h.

via por elle obrado.

O que mais admirou depois foi } que itiq

o Iro
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imperador com força contra o tal Rei de Zei-

, o prendeo por Tua própria maó , e lhe marH

u cortar a cabeça , como elle fez ao Gama ;

;anto que ella cahio no chaó , tornou a arvo^

dita ( eftando já quafi íeca , e as raízes

;ias cortadas ) a por-fe no feu lugar , e flore-

r , &c. Diogo de Couto. Década 5.

101 Houve em Inglaterra pelos annos de

>7 hum famoiò Efcriturario x que os Autho-

apontaó , chamado Beda. Eftando elle já

go , e levado pela maó por hum , lhe difle :

idre , aqui eftá huma multidão de povo

,

!| cgue-lhe hum Sermaõ. Elle julgando fer af-

71 , o fez com grande energia , mas eraó of-

3 de defuntos , que por permiííaó Divina ,

fponderaó : Amcn Vencrabilis Beda. Pondo-

jg hum Clérigo feu difcipulo hum epitáfio na

hpultura , dizendo :

Hac fnnt infojfa Bed£ Sanai offa.

!Ío dia feguinte achou o verfo mudado , defta

Hacfuntfoffa Bed<c Vencrabilis offa.

.chou-fe gravado com letras de ouro.

102 Quando Carlos XII. Rei de Suécia era

ioço , fe dava muito a beber vinho. A Avó

1 reprehendU continuamente, Hum dia que

II ii elle
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elle veio da caça , fe poz á meza com cila , (

cila começou a rcprehendello , dizendo fer in

digno da Mageftade cal exceflb , elle fe lcvan

tou furiofo , e pegando-lhe as efporas na toa

lha , deu com pratos , e tudo no colo delia

Eli a alterou mais a voz ; elle com juizo mail

do que fe julgava, mandou encher huma gratt

de taça de vinho , e diz : » já que efte lico

x tem fido caufa de vos faltar , Senhora , ai

» refpeito , que vos devo , vai á voiTa lande

y> e efte hc o ultimo. » Manteve a palavra

nunca mais o bebeo. Eftando elle na Turquia

em Bendcr , pafmavaó os Turcos de verei

hum Rei moço íem mulher , e fem ufo de v

nho 3 &c.

CAR



CARTA
D O

DUQUE DE BERVICK,
'ommandante do Exercito Francez em
foccorro do Rei Filippe V. para q Mar-
quez das Minas , Commandante do Ex-
ercito Portuguez , a favor de Carlos

III. de Hefpanba , ejiando o Marquez
no Campo de Alcântara , em 1706.

Ntfijm ouvi com extrema admiração ,'

qv.e V. Excellencia mandara queimar

Brofías , contra o eftilo , e exemplo da guer-

ra , e contra o que praticámos á dous annos

em Porrugal , onde poderíamos ter feito o

mefmo , fe nos naó detiveiTe a jufta commi-

1 feraçaó dos povos , que naó faó caufa da

V guerra , mas fó obedecem aos feus Sobera-

nos ; e fe efta fe ha de fazer aííim , he pre-

1 cifo que o entenda V. Excellencia
; porque

para queimar lugares , temos também forças

) baftantes. Naó duvido porem que V. Excel-

» lencia fazendo a jufta reflexão , difponha

» de forte
, que nos abfténhamos de femilhan-

»\tes execuçoens ; e quando obrigado delias

» corr
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» correfponda com outras , naô fe imputarac

» os damnos dos pobres povos aos Reis , cujc

y> Exercito me he encarregado. » Eu fou d(

V. Excellencki humilHHmo , e obedientiHimc

fervidor

O Marichal Duque de BervkkJÊ

REPOSTA I

D O

MARQUEZ DAS MINAS

» T> Eccbo acarta de V. Excellencia cfcrit

» * ^ em nove do corretite , e naó me adrru

» rara que qualquer outro General me fallafl

» fobre a queima de Broflas , mas eflranh

» muito , que V. Excellencia me falle nefl

$ particular , lembrando-me muito bem
,

qi

» o Exercito que V. Excellencia commanda\

jj á dous annos
,
queimou três vezes a Idanl

» a nova , a Villa do Rofmaninhal , e Lug

n res de Medelim , naó perdoando ao Sagrac

» dos Conventos , e honra das mulheres ,

» outros muitos com a circunftancia 3
que d

a pois de avindos experimentarão a impieda.

» de ferem queimados ; e fique V. Excelle

» ci
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cia na certeza cie que BroíTas naó foi queima-

da j e que fó algumas cafas por defcuido , e

naó por ordem ,
padecerão pequena ruina ;

porque eu defejo , e efpero confeguir favo-

recer os povos de?iCaftella , e naó deftruil-

los ; o que farei -^.quando contender
, que af-

fun he conveniente ao fervi ço de EIRei meu

Senhor. Quanto ao que me diz
,
que tem

forças baftantes para poder queimar , o creio

mui bem-, porque a peíToa de V. Excellen-

cia naó fe acharia fem Tropas fuiíicientes ,

naó para as empregar em lançar fogo , mas

para as operaçoens de maior confideraçaó ;

't' com que V. Excellencia faça o que lhe pare-

i cer ,
que cu hei de executar o que julgar

> conveniente ao ferviço do Rei meu Senhor.»

Fico para fervir a V. Excellencia , e com gran-

jtfc refpeito a ella. Deos guarde a V. Excel-

íencia. Campo de Alcântara , 10 de Abril de

bo6.

Àfarquez das Atinas

General do Exercito Portuguez , era

auxilio do Rei D. Carlos III.

Efta
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Efta carta efcreveo Bervick , depois do

Marquez chegar á Villa de Broíías
,

mandou intimar , que delTe obediência a Car-

los III. , c o recufou fazer : e tendo o Mar-

quez avifo ,
que Bervidoeílava no dito íltic

com fuás Tropas , fe refolyeo ir bufcallo cora

acavallaria, e io Terços de Inhmtaaia , e 6

peças de artelharia j deixando no campo a ar-

telharia groífa , e o reíto do Exercito . c ba-

gagens a cargo do Meftre de Campo Genera

Conde de la Corfana , e Conde de Tarouca

commandando a Infantaria. D. Joaó Matioe

Sargento Mór de batalha
,

para guarda do

Conventos de Rcligiofas de Broflas. Chegad<

D Marquez formado em batalha ao fitio , acho\

que Bervick havia duas horas que fe tinha au

fentado , mettendo-fc por hum boi que com -

mil cavallos ; e como fazia a marcha de vagar

£or fer o bofque efpelTo , o atacou o Mar

quez na retaguarda ; o que obfervado por Bei

vick, pafTou á retaguarda com os Clavineiro

a rebater a noíía gente , c o fez com tanto im

"peto , que efteve cm manifeílo rifeo a fua peJ

foa , pois lhe matarão o cavalio , e foi obriga,

do a montar em outro , e tirar do chapeo hum

pluma 3 que trazia para divifa , de que corre

a voz
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'i voz de fer morto , ou mal ferido , e obriga-

k> do furor dos noflbs defiftio do combate , e

e metteo pelo bofque dentro , e fer já noite :

R: foi taó precipitada a íuga , que depois fe

bube que alguns foraó parar dalli 6 léguas , e

ilgims a Cáceres , e outras partes , 8cc. Mor-

reo muita gente do inimigo , muitos feridos ,

com o Coronel Marquez de S. Vicente , e pri-

zioneiros muitos , em que entrou o Marichal

de Campo D.Diogo de Monroy, e o aprizionou

o Capitão de Cavallos Gonçalo Pires Bandei-

ra , e o Conde de Çanillejas , e fe lhe toma-

rão 261 cavallos. Da noíTa parte foraó alguns

mortos , o de maior nome foi o Conde de S-

Viccnre , que durou poucas horas depois do

combate , ou choque , com laftima univerfal ,

pelas efperanças que dava em fua pouca idade

de fer hum perfeito Militar ; mas arrojou-fe

tenierariamente no meio dos inimigos pelejan-

do valerofamente fem querer admittir quartel ,

;que fe lhe oííerecia , &c. Os feridos foraó 25-,

"dos de nome foraó o Tenente General da Ca-

vallaria Pedro Machado de Brito ; os Commif-

farios Geraes delia António PaíTanha , Fran-

cifeo Lopes Tavares , e Francifco Paulo ; po-

rém nenhum de perigo. Todos os noííos mor-

tos,
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tos , e feridos foraó de bailas com as clavi-

nas ; e os mortos , e feridos dos contrários to-

dos foraó de golpe de efpada , . &c. Chegando

o Marquez já de noite , fez intimar a'Bro

que fe rendelfe ; e repugnando te o noíío Exer-

cito chegar a tiro de molquete , foi faqueada
}

e algumas cafas ( por defordem dos foldados
)

foraó queimadas , cujo caíligo foi taó exem-

plar
, que muitos Lugares das vizinhanças vie-

raõ dar obediência. Deixou hum Terço de

guarnição no Caítello da Villa , e fe foi para

o Campo de Alcântara , onde recebeo a carta

allima , Sec.

105 Em dez de Junho de 1704 rendeo o

Marquez das Minas o Caftello , e Lugar de

Monfanto em VaL de la Mulla , que guarne-

ciaó Francezes. Vendo que fe defendiaó bra-

vamente , mandou o Marquez ao Tenente de

Meftre de Campo General Francifco Ferraó de

Caftello-branco , com 4CO Granadeiros , e por-

que o lítio do dito Caílello he inexpugnável , e

fe achava com muitos mantimentos , e com boa

guarnição , fe lhe queimou a porta , o que os

tlcfmaiou 3 e fe renderão prizioneiros. Tinhaó

i->o Francezes , e o Commandante Mr. de La-

vernier Capitão de Infantaria , o Marquez de

Cre-
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1 >evant, Capitão, e mais 5 OíHciaes , Scc.

Um Monfanto fe acharão muitas armas , mui-

fcs mantimentos , e entre clles vinte moios de

jarinha. Morreo da nolTa parte o Sargento mór

|!o Terço de António de Sá de Almeida , e fe-

dido emhuma perna o Quartel Meftre Francif-

:o Pimentel , e mais dez foldados , Scc.

Os Francezes
,
que eflavaó fora do Caílel-

lo todos foraó mortos , Scc.

104 Em 8 de Maio de 1705 rendeo o Con-

de das Galveas , General da Província de A-

lem-Tejo , a Valença de Alcântara , achando

dentro muito grande provimento , armas , mu-

niçoens , e }z mil alqueires de cevada , e fa-

rinha , vinhos , azeites , Scc. Foraõ para Caf-

rello de Vide 114 OíRciaes prizioneiros , e

28} Toldados. Daqui, foi render a Praça de Al-

buquerque
, que fe lhe entregou , e elle ufou

com ella de caridade , Scc. concedendo-fe aos

lOfficiaes , e foldados toda fua bagagem ; e aos

raifanos , todos os privilégios , e bens , Scc.

Fez o Conde tal demonftraçaó de bom Gene-

ral Catholico
,
que hum foldado Portuguez , e

5 Eftrangeiros foraó arcabuziados ,
por have-

rem roubado Igreja , porque o tinha feito pà*

blico por hum pregaô , que tçdo 0'que roubaf-

fe
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fe Igreja, feria caftigado com pena devida;

8cc. Fez também por guarda ao Convento

Religiofas , e Capuchos , &c.

IC5 Quando o Rei Carlos III. em 1706

entrou triunfante na Corte de Aragão , e Sa-

ragoça , e acclamado com grandes vivas do po-

vo , e comprimentado por toda a Nobreza , o

Arcebllpo da Cidade foi hum dos primeiros.

Entrou a cavallo debaixo de hum rico docel

em 18 de Julho , hiaó os Confclheiros do Rei-

no , e o primeiro Jurado levava o dito cavallo

pola rédea
, por hum cordaó de ouro. Depois

diílo veio Sua Mageftade ajuntar-fe com o

Marque.: das Minas em Guadalaxara , trazen-

do 2 mil cavalios , e 7 mil Infantes. Tendo
Sua Magefjtade noticia , que feu Competidor

Fmpjte V. ou Duque de Anju mandava enfor-

car alguns Ofítciáés , c Cabos Caftelhanos
,

que tinhaõ tomado a voz de Carlos , lhe man-

dou dizer
,
que fe pro:edeffe naqueila refolu-

çaó , mandaria logo enforcar todos os Cafte-

lhanos , e Francezes prizioneiros , e o mefmo
feus Alliados de Portugal , Ingla-

terra
, Hollanda , Alemanha, e Itália. Pro-

duzio leu cfreito
, que logo fe mandarão def-

armar as forcas
, que fe tinhaú levantado , &c"

Difle



Históricas. 125

I Difle publicamente hum Clérigo depois de

zer Miíía , com enorme falfidade , que yin-

o de Roma , paíTara por Catalunha , e vira

etter a Carlos morto , e embaifemado em

uma náo Ingleza } para o cunduzir a Flan-

res , e dalli a Vienna de Auítria. Eíla hor-

enda mentira ,
que foi armada por Luiz XIV."

1 favor de feu Neto Filippe V. valco tinto ,

.]ue muitos Grandes
}
que eftavaé para fe paí-

ífarem para Carlos , o naõ fizera ó , e o povo fi-

cou . capacitado ,
que elle era morto ;

porque

vindo elle a Madrid , naõ o crcraó , e publica-

rão , que era hum Hollandez , que fe parecia

com elle , &c.

Batalha que ganhou o General Staramberg

junto a Saragoça , Corte de Aragão , com-

mandando o Exercito dos Alliados Portugne-

%es , Hefpanhoes , Inglezes , Hollandezes ,e

Alemães a favor de Carlos III. contra o Du-

que de Anju , ou Filipe V. a 20 de Agojto de

171 o. Da parte do Anju erao Hefpanhoes , e

Francezes.

106 Pcrdeo Filippe com a batalha o campo

delia , toda a artelharia , e bagagens , toda a

ília Infantaria defde o tambor até o General í

cpa-



tS6 M B M C R I A S

e para crefcer a perda , fahiraó todos os Pa

nos de Saragoça , e como a eftranhos lhe fize-

faó hum grande cftrago. Retirou-fe o Marquez
de Bay com as relíquias de fua Cavallaria a

Tudella , &c.

Notícia da batalha
, que vencerão as Armas de\

Sua Magcjlade Catholica Carlos III. contra

feu primo Filippe V. no Campo de Almenara
a 27 debulho de 171 o.

Chegando o Exercito á vifta do de Filip-

pe , que cftava formado junto a Almenara
,

o atacou logo , e com 14 peças derrotarão to-
:

da a Cavalaria inimiga , ainda antes que a alia'

direita fe podefíe ajuntar
, por cftar diftante ,

;

em que teve huma boa parte o Conde de Ata-

laya. Senaó fe mette a noite taó efeura , naó'

efeapava nenhum, nau obírante ficarão intei-
1

ramente arruinados os inimigos : algumas relí-

quias , que fe efeaparaó com o efeuro , fe re-

colherão debaixo da artelharia de Lerida , íaL

vos peio favor do efeuro , largando armas , e

"bagagens nas mãos dos paifanos , e foldados

vencedores , Scc.

CAR*
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TARLOSIII. AD.JOAÕV.
Depois da batalha de Almenara em 20

de Agcfto de 17 10.

\lf I mui amado, y buen Hermano. A démas
v
-*-del fel is fuceíTo que fe tubo fobre cl

3ampo de Almenara , de que tengo dado par-

e a V. Mageftad por mi General D. Luiz

Manoel , ha fido fervida la Providencia Divi-

iia favorecer mi jufta cauía , difpenfando-me

Durro de la maior entidade el d:a 20 de Agoiro

em Ias cercanias de efh. Ciudade em cl Cam-

po llamado Miraflores , ou Barranco de la

çiuerte. Confeguindo la mas dichofa vi cio ria
,

ço obftante alhirfe el contrario en terreno ven-

Ifcjofo ; por el orgulho
, y emulacion glorio-

fe , que ncíte dia fe experimentou en las Tro-

pas , en que les cubo no poça parte a las de V.

Mageftad
, y ai Conde de Atalaya fu Com-

mandante
; confeguindo el derrotar inteiramen-

te toda la Infantaria contraria , com grande nu-

mero de muertos } e heridos , y de prizionei-

ros

;
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ros ;

quedando el campe por mis armas
, y de

mis altos Alliados. Toda fu arreliaria
, y ven-

deras aprezadas , &c. AiTegurando a V. Ma-

geftad , que todos lus Generales , Omciales

y foi dados , obraron con tal fatisfacion , y cre-

dito de las armas de V. Mageftad
,
que me

precifan tales circunftancias de eftimacion dar-

le las gracias , acompaíiandolas mi cariíiofa ai

tencion d» repetido en ora buenas , con la no-

ticia que mariana fale daqui el Exercito pan

Caftilla , o Navarra
,
profeguendo fus marchas

hafta el entero logro de la reftauracion de mi

Monarquia , para tener m-as que ofFerecer a V.

Mageftad. Dios guarde la Real Perfona de V.

Mageftad como fupplico. De Zaragoça 25 de

Agofto de 1710.

Carlos Rei.

Principiou a acçaó alíima o Conde de Sta-

rãmberg com a artelharia. Devia a Cavallarir

de Carlos paliar huns desfiladeiros 3 e barran-

cos para poder obrar ; ventagem que os inimi- 1

gos tinhaõ fobre os Alliados. Primeiramente c

Marichal Scaramberg mandou diftribuir manti-

mento aos foldados , e penfo aos cavallos ; c

que feito com focego , ordenou ao Conde de

Ata-
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ralaya , que puxaffe por mais Cavallaria para

lado efquerdo , ex vi de os contrários mette-

m mais no lado direito. A efta empreza man-

u o- Conde de Atalaya o Sargento mór de

ualha Amilton com 6 Efquadroens mais vizi-

ios , três do Coronel Kely , e três de Sebaf-

ió da Cunha Souto maior , todos Portugue-

s. Juntamente mandou ao Sargento mór de

italha D. Pedro de Almeida , que com feu

orpo de referva marchaiTe para a mefma par-

: ficando fó o General com 10 Efquadroens,

Tim para cubrir o lado da Infantaria , como

ira oppor a n que os inimigos tinhaó na ef~

uerda.

Principiou a acçaó pelo meio dia. O pri-

leiro que fe moveo foi o Conde da Atalaya }

errotando os inimigos , fazendo afrouxar fua

Javallaria , e mettendo a Infantaria em mani-

çfta defordem. Indo elle fempre cubrindo o

lo da Infantaria até o fim da acçaó , lhe le-

ou huma baia inimiga parte da cabelleira

,

em oííender a cabeça.

i

No principio a acçaó naó foi igual á fortu-

la do lado efquerdo
;

porque deftacando os

:ontrarios 16 Efquadroens do lado direito,

rahiraó fobre quatrQ Batalhgens de Infantaria

li Pm. i Por-
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Portugueza , que b General Stanhope tihhi

entre a fua Cavallaria ; e juntamente 6 Efoia

droens mais Portuguezes , do mando de

ton , íoraó acomettidos peíos \6 Efquadroen

ditos , e os derrotarão totalmente , naõ fe ter.|

do ainda bem íormado ; deixando com lailim

igual á perda mortos no campo os dous Coa

neis Kely , e ]eronimo Reimaó Galhardo

que commandava o Regimento de Sebaftiaó c

Cunha Souto maior , e a mefma defgraça ;

conteceo a vários OfKciaes , e íbldados d<

dous Regimentos Portuguezes ; mas efta de

graça foi útil ao General Sthanopc
,
porqi

por feu lado derrotou os inimigos , &c.

A perda dos Alliados : 6z Officiaes mo,

tos, feridos 05. 630 Toldados mortos, 10^

feridos. Deftcs foraó Portuguezes Officiaes <

Cavallaria mortos 17, feridos 18 : foldad»

mortos 146, feridos 115. Da Infantaria 2 C
ficiaes fc.ridos , e foldados mortos 15 , ferid,

13. Os mais, foraó das outras Naçoens , A\

liados de Carlos , &c. Da parte dos inimigo

OrHciaes mortos 600 , muitos deftes de gra

des pòftos : 3786 foldados , naõ contando j

feridos , e muitos que tomarão partido com 1

Alliados : 68 Bandeiras , e Eftandartes :

peça
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: sças de artelharia. Morreo o Duque de Avré,

Mr. Grinalde , &c.

I F,m 15 de Março de 171 1 avançou o Ge-

fcral da Província de Trás os Montes D. Joaó

Banoel de Noronha com 11 Regimentos de

lifantaria , e finco de Cavallaria á praça fe-

Ihoriada pelos Caftelhanos , e com pouco fitia

p rendeo íua guarnição , que confiava de

b49 homens , ficando prisioneiros de guerra,

leu Governador D. António de Mendonça

íandoval , &c.

Na batalha affima de 27 de Julho de 1710

ta Campo de Almenara , fe encontrou entre

utras coufas ricas , huma preciofa Baxéla do

srviço da meza de filippe V. 3 &c.

Diz S. Bernado.

Que hum Bifpo he homicida , todas as ve-

cs , que podendo aliviar o pobre , que morre

«fome 5 cIIq naõ cumpre efta taõ importante

•brigaçaó , Scc.

Vifitando hum Camponez a hum Miniftro

le Tribunal } que era feu amigo 3 no tempo

|ue foi Juiz de Fora na fua terra ; efte depois

le, o receber com bondade , lhe diz por modo

1c ççnyerfa ; » ha ainda muitos toios por voíTa

I ii j> ter?
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t terra ? » Sempre, Senhor ha ; mas naó tan-

» tos como quando v. m. alli eftava. » Scc.

107 Valença de Alcântara foi comida nc

anno de 1664 pelo Exercito , que governava t

Marquez de Marialva
,

que era General àt

Alem-Tejo. Efta fe conlervou na maõdos Pot

tuguezes até o ajufte da paz. Em 1705 , en

Maio a tornou a tomar por ijílalto o Genera

Conde das Gaivêas , Scc. Tornou a fer toma

dada pelo Exercito Portuguez , mandado pel,

Conde de la Lipe no anno de 1762 , &c. H
muito boa , e fica da parte de Alem-Tejo , &<

A Magcftade Fideliílima o Senhor Ri

Pedro II. fez mercê de Conde das Gaivêas!

Pedro de Mello de Caftro , Tenente Gener

da Cavallaria , cujo feu Pai o General Cone

das Gaivêas mandou de avilo a Sua Mageftac

pelo dito filho da tomada de Valença de Aj

cantara. E mandou cantar o Tc Dcian , e faz,

feftas por eíle bom fucccíTo das armas , &c.

108 No mefmo anno de 1705 tomou

Marquez das Minas com o partido da Bein

Salvaterra, e a Sarça , em cujas fe achon miif

to provimento , e muniçoens , Scc.

/".
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Wriãoria , que os Portuguezes alcançarão dos

Francezcs no Rio de Janeiro a 19 de Se-

tembro de 171 o.

109 Já os Francezes intentarão em outro

empo , ifto he , em 1586 , aífcnhoriar-fe do

R. o de Janeiro , donde os lançou fora o vale-

•oío Mendo de Sá , havendo delles , e feus

•\lliados os índios varias viclorias até o anno

le 1567.

No anno pois dito fahro de Brefl: da França

huma Efquadra de 5 Nãos , e huma balandra ,

chegando ao Rio , defembarcaraó 14 léguas

abaixo, e lançarão em terra mil, ou 1500

íomens , e intentarão com eftes tomar o Rio

de Janeiro ; paílaraó desfiladeiros inaccelliveis,

e a ferra dos Orgaons. O Commandante era

Mr. du Clerc , e muitos Fidalgos , e volunta-

:áos. Aílegurou a toda a Equipagem
, que com

•vinda da Tropa Portugueza para o Reino >

toda a gente paffava ás Minas , e lhe feria fá-

cil o tomar o Rio , lembrado do bom fuccef-

fo
, que haviaó tido Monfieur de Pontis , e

íua gente em Cartagena de índias na guerra

pafTada , Scc.

Chegou efta Efquadra a 6 de Janeiro de

1710.
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' 1710. A tempo que eftavaó defronte da barri

do Rio com bandeira Ingleza , huma Suma.

que vinha da Bahia, fe lhe foi metter

mãos j
julgando que eraó Inglezes. Tanto qm

o Governador Francifco de Caftro de Moraçi,

teve noticia dos inimigos , preparou tudo ,m

fez guarnecer as praças. Deu fundo aEfquaj

dra em 27 na Ilha Grande , onde eftiveraó atJ

30 , faqueando algumas fazendas , que deferi

deraó bem poucos moradores , emq uanto tive

raó muniçoens , e matarão 6 , e ferirão muitos

Fizeraó por aquellas Coftas vários defen

barques , roubando , e recebendo damno d

alguns nofTos , que lhe difputaraó. Vieraó c|

1300 Francezes marchando para a Cidade d

Rio , e tiveraó vários choques , e difficuldíi

des de caminhos -, mas naõ obftante entrara,

na Cidade , e apertando-os os nofíbs , fe rec<i

lheraõ a hum armazém , cm que fe recolhi^

caixas de aíTucar, e em que eftavaó 6 peças c

artelharia , e alli fe defendiaó , até que qu

rendo o Governador demolir o dito armaze;

com a artelharia , Monfieur du Clerc fe entr

gou , falvas as vidas ; fortuna
,
que naó ter

huma partida de 2,00 , que tinhaó tomado pi

outta rua 3 que todos foraó mortos.

Appa
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Appareceraó depois muitos mortos pelos

attos. Mandando Mr. du Clerc á Armada,

>m licença do Governador , a noticia do efta-

em que fe achava , fe fizeraó á vela , e lan-

raó em terra os 28 Portuguezes
, que tinhaõ

miado na Sumaca , e os veftidos dos prizio-

iros , e fe foraó para a Martinica. Dos que

efembarcaraó em cerra fó hum preto tornou a

ordo. Ficarão 600 prizioneiros 3 e deftes $00

cridos. Da noíTa parte morrerão 50 Portugue-

es , e feridos 86. Os de maior nome faó : o

Coronel Gregório de Caftro Moraes : também

eriraó feu filho mais velho , Francifco Xavier

om huma bala pelos peitos , e huma bayone-

a peio lado. O Caplraó Jozé de Almeida tam-

»em recebeo algumas feridas. O Capitão de

Havallos António Dutra da Silva , querendo

tvançar ao. Armazém dos Francezes , foi mor-

é com duas balas , 8cc.

| Picado Luiz XIV. do máo deftino de fua

£fquadra , mandou no anno feguinte huma Ar-

nada grande , commandada pour Gai Truin ,

}ue entrou no Rio , e o faqueou , e o mais foi

entrar pela barra , fem lha difputarem. Foi

ptecifo o Clero ajuftar hum donativo , para

naó esbulharem as Igrejas } e também porque

acu-
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acudio muita gente das Minas , e fe remcoií

com que aceitou o donativo , e fe fez á

O que levou naõ lhe chegou para ocuftodíj

Efquadra , &c.

no O dia $ de Agoílo j dia, e mcz cit

tudo feliz á Religião , gloriofo ás Hcfpanhas'!

^fatal- aos fequazes de Mafoma. Porque nefl

dia nafceraõ o valerofo Rei AíFonfo XI. dt

Caftella , que deílruio 400 mil Mouros no Sai

lado. Joaó , Marquez de Brandeburg , inlj

trumento do eftrago dos Turcos em Hungrt;

Nelle fahio Colombo a defcubrir o novo Mur

do , em que fe tem tantas mil almas reduzid

á Fé , mais que pelos thefouros com que tei

fervido á ambição da Europa , &c. E porqu

nefte mez ainda foraó mais gloriofos os fui

ceífos aos Impérios de Chrifto , e de Porn

gal pelas celbres viclorias
, que os Portugut

zes dellcs alcançarão. ( 1 ) Na Afia , dcftruii

do ao Tyranno Raju em Ceilam ; ( 2 ) ac

Turcos no mar de Ormuz. ( 3 ) Ao Rei de So

(4) Ao de Cambaya em Dio , e conquiftanc

Ma

( 1 ) Couto Decad. 10. 1. 10. cap. 2.

(2 ) Cout. Decad. 6. 1. 10. cap. 20.

( 5 ) Santos. Etiop. Or. p. 2. 1. 5.

C4) Góes. cap. 2.
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íalaca. (5) Calaite , e Curiate (6). Na

ifrica , Ceuta , Tanger , Arfila , e Monba-

:a ( 7 ) • Ncíte dia pois nafceo o Senhor In-

ante D. Manoel , Irmaõ do Senhor Rei D.

oaó o V. ,
para terror dos Turcos na Hun-

gria , Scc. Onde fe achou com o Príncipe Eu-

génio , como voluntário. E teve tanto que

chegou a Hollanda huma hofpedagcm magni-

pica pelo Conde de Tarouca , Embaixador de

ÍPortugal em Hollanda
,
pofto que elle chegou

lincognito com o nome de Conde de Ourem;

ilevou-o para o feu alojamento , e além de ou-

tros divertimentos houve em 26 de Dezembro

de 171 5 hum magnifico baile, que paíTavaõ

de 70c pefíbas : além de muitas falias cuíloía-

mente armadas , eílavaó duas ricamente orn£*

das , em fe reprefentava huma feira com toda

a caíla de frutas , e doces de Portugal , e ex-

iquifitos licores , e mais iguarias , que fervem

para o gofto , e regalo, fe admirou a hum

tempo com gloria do Hofpede , e do Embai-

xador
,
profuzaó extraordinária , e primor ex-

quifito , &c.

vv
( 5 ) Caftanhed. Hiit. 1. 3, cap. 39.

( 6 ) Coram, de Affonf. de Albuq. cap. 60.

Ç7 ) Góes. p. 2. cap. }I.
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m Vifitou varias Cidades , e Fortalezas dl

Hollanda. PaíTou a Bruxellas , Corte da FUn-

dres Auftriaca; alli o banqueteou o Conde Ko-

ningsck , Governador do Imperador , e de lá

paliou a Paris , onde foi recebido , e hofpeda

do pelo Conde da Ribeira Grande
, que ca

Embaixador de Portugal , com magnificência,

€ applauíb de todo Paris , que o venerou co-l

mo eile merecia
; pois tanto que foi fabi.

que havia chegado o Serenilhmo Senhor Infan-

te j concorreo toda a nobreza a dar-lhe as boas

vindas , e pelo nafeimento do Infante D. Car-

los feu fobrinho ; no que fe efmerou o Embai-

xador com magnificas feftas , banquetes , e

luminárias por três dias , que fez admirar a to-

do Paris. E no primeiro houve de noite hum
mageílofo baile

, que foi afíiftido de mais de

400 peííoas , e nelle dançou o Senhor Infante

com tanta graça , e gentileza , que mereceo

o applaufo de todos o Príncipes , e Cortezóes

de França , &c. Deteve-fc algum tempo na-

<]uella Corte
, para ver o mais exquifito. Sa-

bendo clle que o Imperador declarara guerra

ao Turco , e nomeara para commandar feus

Exércitos ao infigne , e maravilhofo Principe

Eugénio
, propoz logo de ir fervir voluntário

©n
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(Exercito Imperial contra os inimigos da Fé.

efejando o Embaixador diííuadillo diflò

,

opondo-lhe a diíliculdade 3 que paliava fem

faufto que pedia o feu caracler ; refpondeo

uelía fentença digna de fe eftampar com le-

as de ouro : » Quem vai á guerra naó deve

levar magnificas equipagens , e numerofa

comitiva , mas valor intrépido ; e que elle

hia a Hungria como Soldado , e naó como

Príncipe , &c. » Partio finalmente para Hun-

,ria , acompanhado fomente dos poucos cria",

[os ,
que trouxe de Portugal , Scc. O Princi-

)e Eugénio o tratou com toda a urbanidade , e

veneração ,
que a tal Principe fe devia. Logo

fe rompeo a guerra , atacando os Turcos ao

General Conde de Palfi ; acçaó 'em que elle

moftrou bem a fua fciencia Militar , e grande

valor ; porque marchando eíle a Peterwara-

àin , ao fahir de hum desfiladeiro , defcubrio

bn huma planice o formidável Exercito Tur-

cjuefco formado em batalha , com o lado direi-

to no Danúbio , e o efquerdo no Savo. Logo o

General Turco deílacou vários corpos contra

elle , huns a cortarem-lhe a retirada , e outros

a combatello.

Formou logo Palfi o feu pequeno corpo , c

fe
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íe difpoz a receber o inimigo com todo o v*

lor , na fegurança, que lo do valor , c anime

dos feus fiava a falvaçaó
,
pofto que logo dei

avifo ao Príncipe. Suftentou com toda a bizar

ria , e fem perder animo , hum obftinado coÂ

bate de mais de quatro horas , e Tem a maioi

parte da Cavallaria inimiga lhe poder já mafe

defeompor a forma. Como fobreveio a noite

com o favor delia pode o Conde rctirar-fe d<

perigo maior. Deixando no campo facrificados

ao furor inimigo 400 valerofos foldados
, qut

acabarão gloriofamente as vidas. Entre cfte:

teve a infeliz forte o General Conde Briner

Matarão ao General Palfi o cavallo , e ferirac

a feu lado o feu Ajudante , e dous OrRciaes

e hum feu Pagem. Naó fe foube ao certo ;

perda dos contrários
, por terem grande cuidai

do em os oceultar. Logo que o Príncipe rece

bco o avifo de Palfi , fez marchar todo o Exer

cito. Encontrando-fe , fe atacou hum , e oui

tro furiofamente , e fe deu aquella celbre , i

memorável batalha
, que tomou o nome d;

Praça de Petervaradin
, que era o primeiro fi

tio ameaçado dos Turcos. O Príncipe Eugenií

os atacou com valor , difeiplina Militar , e ar

dor ; porém encontrou nos inimigos refiftenci.

igual

,
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íial
,
que em groíías Tropas acudirão ás fuás*

incheiras ; de forma que efteve perdida a

fa do Império , e vacilante a fortuna da Ca-

de Auftria. Os Turcos rebaterão os Chri-

os com tinto acordo , e taó regulado furor

r fete vezes , que obrigarão a muitos Elqua-

oens a retroceder , e logo a confundir-fe ,

írdendo o campo , e a difciplina. Seguio-fe

confufaõ o eftrago : fahiraó os Turcos de

3as linhas } e carregando a Infantaria contra-

a fizeraó o damno , que a elles primettia a

loriofa vicloria , e aos Imperiaes a morte ,

u o Cativeiro. Corriaó regatos de langue ,

Cortando os alfanges , e laborando os mofque-

:es
3 granadas , e bombas , fendo já tudo mor-

tes , feridas , e defordem ; o que junto aos

brados dos que pelejavaó , dos que mandavaó ,

e gemidos dos agonizantes , faziaó efpantola

pnfufaõ nos que ainda tinhaó acordo para no-

tarem as circuftancias de taó fanguinolento ca-

taftrofe. Parecia finalmente
, que a vicloria

fe queria dar a favor dos inimigos da Fé. O
que obfervado pelo Principe Eugénio , fe met-

te de repente a pé na frente de lua Tropa

,

anima-os de forte , que voJtaó furiofos contra

ps Turcgs ; mas ainda aflim durou baftante
*

renv
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tempo ainda o combate indicifo ; lendo horroro-

fo á vifta o monte de cadáveres , que fe fazia c

mais formidáveis , porque o ar fe havia turba-

do com as nuvens do fumo , e a terra parecia

tremer com o eftrondo da artelharia. Declfr

rou-fe finalmente a viéloria a favor dos Impe-

riaes, naõ fem confideravel perda lua. Morre-

rão dos Turcos 50 mil , nos quaes entrou c

(iram Vifir , e o Agá dos Janizeros ; depoií

de obrarem acçoens dignas de melhor fueceifo.

Toda a bagagem , artelharia , Eftandartes

Bandeiras, mantimentos, caixa militar , e di-

nheiros ; de forma que fe podia enriquecer hu-

ma grande Monarquia.

Durou efta furiofa batalha mais de fete ho-

ras. No tempo que o Principe Eugénio de Sa-'

boya fe poz a pé , achou a feu lado com a ef-

pada na maó ao Príncipe voluntário , e Infante

de Portugal D. Manoel com valor forte. De-

pois lhe deraó os Turcos huma bala em huma
perna , e lhe cahio o cavallo em huma cova , c

a naó fer hum Cavallciro Maltez , Portuguez:

que {c achava junto , correria rifeo fua precio J

(a vida
; pois o tirou quafi debaixo dos alfaru

ges Turquefcos , &c.

Mandgu o Principe Eugénio 3 General em
v. che-
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efe , a noticia ao Cezar por hum Major Ge-

ral com todas as Bandeiras , Eftandartes , e

jdas de cavallos , com doze Poftilhoens a-

mtc , tocando feus inftrumentos , e huma

rta , em que dizia ( entre outras coufas )

agora , Senhor , acabo de cumprir as ordens

de V. Sacra Cezarea Mageftadc ; pois quan-

do o defpedio em Vienna de Auftria , lhe

diíTe , batendo-lhe em o hombro , ide , e

matai bem Turcos , &c. a

Dizia hum Nobre Romano , intimo amigo

o Papa ]ulio II. i que muitos levavaó a mal ,

ue Sua Santidade fe applicafle com tanto ex-

eíTb á guerra contra Francezes •, pois Deos

|he havia dado as chaves da Igreja , devia cer-

'ar as portas da difcordia , e abrir as da recon-

ciliação. O Santo Padre lhe refpondeo : » Ef-

> fes , que iíTo dizem naó fabem que S. Pe-

\ dro , e S. Paulo loraó companheiros 3 e arr-

bos Principes da Igreja? Meus predeceííò-

£:res ufaraó das chaves de S. Pedro
} e eu

« agora quero ufar da efpada de Saulo. » O
Nobre replicou : » VoíTa Santidade bem fabe ,

» que Chiifto diíTe a S. Pedro , que metteíTe 2

1 efpada na bainha. » He verdade ; mas adverti

a que lho naó dilíe fe naó depois de ferir , 8cc. »

O
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confélbo nao voga ,

Sc o Senhor o nao aprova.

Eftando hum oflRcial já velho para morrer

,

chamou lua mulher
,
que era moça , e- Ih

fe : eu , minha mulher , morro , c irei con-

tente deftc mundo , fe tu me promettercs o

naó tornar a cafar com o meu ofRcial N . . . que

tantos ciúmes me cauíou. Vai , meu Pafcoal

,

defeançado
,
que eu ja dei a minha palavra á

outro , diz a velhaca , &c.

Conta o Mercúrio da Haya , ou Corte de

Hollanda
, que na do Gram Senhor houve

hum taó famofo incendio em 175 1 , que levou

nove bairros inteiros ; fó no dos Janizeros le-i

vou 18 quartéis , e dclles perto de 20 mil ; nc

que perecerão 200
, por quererem atalhar oí

progrefibs do fogo. Arderão muitos Palácios ...

e Mefquitas. E o que mais he , que ha fufpei-

tas de incendiários o porem de propoGto , &c

Ajuftada a paz entre Portugal , Hefpanha
|

e França no anno de 1755 : eftando huma par

tida deHefpanhoes , e Francezes em a Cidadti

de Alcântara , tinhaó feito Armazém da pol;

vora fora da Cidade em huma Capella de N
Senhora dos Sítios , tendo nella fuás muni

çoens 5 e 25 peças de artelharia. Das dez par.,

as
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onze dia pegou fogo , e voou tudo com hum
rrorofo eftampido , que aterrou toda a Cida-

1, arruinou muitas cafas , e perecerão 58

Toas. Levou aos Hefpanhoes 500 quintaes

pólvora , e aos Francezes 250 , além de

»i tas armas , &c. Mercúrio de Hollanda.

Havendo cm Conftantinopla hum famoíb

endio em Setembro do anno de 1762 , hou-

muitas cafas , e Mercadores Chriftãos ar-

mados. ( Ifto foi no Bairro de Pêra , ou on-

: refidem os Embaixadores das Potencias Ef-

mgeiras , c os Chriftáos ) O que nelle foi

ais feníivel he a cafa do Baram de Schva-

ieim , Inviado do Imperador , que eftava de

trtida para Viena , e lhe naó efeapou nada.

orno o Gram Senhor tinha acudido em pef-

>a , e efteve no Palácio do Embaixador de

follanda , em quanto fe andou na diligencia

apagar o fogo ; generofo foccorreo ao Invia-

do Imperador com habitação , moveis , e

inheiro , &c. Gazeta de Hollanda. Havia 80

nnos que naó tinha havido incêndio naquelle

kirro de Pêra , Scc.

iii Tendo hum Fidalgo hum bom ferviço

te meza , mandou-lhe acerefeentar huma peça

le goíto para ornato , e que reprefentava ha-

ll. Part. K ma



f4# M % M O R I A S

ma Onça.. Outro feu amigo lha mandou pedif

«ara ornar fua meza em hum banquete
, que

pertendia dar. Indo a peça , naô voltou a cala

de leu dono fe naó paliados dez mezes.

Paliados alguns mezes mandou cite Se-

nhor fazer outra rica peça , trabalhada ás mil

maravilhas ,
que reprcfentava huma Tártaro*

ga. Sabendo-o o amigo paíTado , lha mandoí

pedir para dar huma cea a huns Eftrangeirosj

Procurando o Fidalgo ao que a hia ped ; r

cjuem era ; e íabendo ler o Mordomo , lhi

difíe : » Dizei ao fenhor fulano voíío amo

» que fendo o meu animal Onça taõ ligeira

3» gaftou dez mezes a voltar a cafa , que fará

a Tartaruga que he taó vagarofa. » E aílir

o defpedio fem nada.

1 12 Quem naó perdoa a vida a hum pobr

desvalido , a hum necellitado , e a hum mif<

ro Viajante com receio de fer defcuberto , c<

mo perdoará a hum rico , valido , e poderofo

com tanta probalidade de fer delle perfeguid<

Falle aqui Plutarco dos ladroens bandoleiros

e que os máos vivem em perpetuo temor, prt

cedido do deteftavel de fuás culpas ; confeiet

cia afrlicla já mais fe dá por fegura. Quem
muitos tem offendido , de muitos fc deve D

mer
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diz Séneca. Guarda a immunidade dos

s ,
quem fabe punir os máos. Laélancio.

11$ Temer fem fundamento , nafce da co-

rdia do coração ;
porém temer quando os in-

cios ameaçaó o perigo , naó he imprudência1

|

quem teme , antes feria ignorância de quem

nfia. O temor he interprete do mal 3 e nun-

do receio fe pode efperar bem 5 diffe Titã

ivio.

114 Dous contrários tem a eloquência que

fufpendem ; que faó , o temor que aprehen-

: , e a magoa que a opprime , iVgundo Ariílof

les. A perturbação do muito temer , embar>

I a huns o fallar , e a outros a vehemencia do

uito fentir. Cafo : Mandando a Republica

i Luca dar os parabéns da eleição ao Pontifi.*-

ido a Alexandre VIL por hum dos melhoreis

ados do Eirado , chegado á fua prefença ,

do o Papa aíTentado , os Cardeaes , Mon-

ores , &c. ficou como tranfportado , e

uardou filencio fem nada proferir da fua Em-

aixada. O Papa que o conhecia bem , lhe dif-

) : fulano , teu filencio foi maior orador do
:

que a tua Rhetorica , eu te faço pois Advo-

gado Confiftoral. 1 Attendendo Sua Santida-

S$ que a grandeza defacofturj^ada o perturha?
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raõ , e naò a falta de fciencia.

115 Andando-

o^ Imperador Carlos V. á ca

ça no feguimento de huma fera , fc perdec

de feus Caçadores. Encontrou no boíque hn

ma eftalagem aonde chegou , e pedo de co

mer , vio quatro homens deitados
,
que lhi

naò parecerão* muito bem. Elles tanto que vi

raõ o hofpede , fingirão que fonhavaó , e di'

hum : eu fonhei que efte chapeo me vinh

bem , e fe levantou , e lho tirou da cabeça :

fegundo fe levantou , e diííe
, que fonhara qu

aquelle veftido lhe vinha bem , e lho tirou :

terceiro difle , que hum colete rico bordado c

ouro ,
que lhe reftava , e lho facou : o qua

to querendo-lhe tirar hum cordaõ de ouro ,

hum apito do mefmo metal , o Monarca 11

jthfle ; amigo , antes que o leves , quero-te <

«ter a virtude delle , e entrou a tocado cc

força , a cujo eco acudirão os cravos que a

davaó doudos por elle , e cercando os quat

ladroens , os agarrarão. O Imperador diffi

* eftes fenhores fonharaó , e me difpiraõ
,

» jufto que eu também fonhe : fingio que :

D) nhava , e repetio : a fantezia me diz que

d jaó enforcados , eos quero ver já. » O ç

promptamente fc executou , &c,

M
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1 16 Hum famofo Negociante de Anvers

1 Flandres , ou Antuérpia , tinha empreitado

eíle mefmo Carlos V. hum milhaó. Vindo

)is o Imperador a Flandres , o dito Nego-

ante o convidou a que lhe fizeíTc a honra de

ntar em fua cafa ; o Cezar aceitou o convite.'

íepois de o obfequiar , e banquetear magnifi-

ímente , e a íeus Còrtezóes , mandou vir

um fugareirozinho de prata , e hum páo de

auelJa , e accendendo-a , diíTe : a Eftes man-

jares , Senhor
,
que tive a honra de admi-

niílrar naó fó a V. Sacra Cezarea Magefta-

de j mas a eftes Nobres Coftezóes , foraó

communs ; eftes porém fó faó devidos ao

Soberano Imperador Carlos V. , meu Se-

nhor. » Logo fez queimar o efcrito
, que o

Uezar lhe tinha paliado do milhaó , e lhe re-

>etio : » Eftá V. Mageftade quite do milhaó

• de empreftimo. D Generofidade , que o Im-

«ridor eftimou tanto s que logo o fez Prín-

cipe.

1 17 Quafi o mefmo aconteceo com hum

Negociante Florentino , Medices ; porque ten-

do efte empreitado 700 mil cruzados á Rainha

cie Caftella : eftando ellé em Madrid no pri-

meiro de Janeiro , em que por galanraria a dita

Rai*
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Rainha lhe pedio as janeiras ; antigualha, com

que fe coftumava pedir alguma coufa no tal dia,

Elle generofo fez vir huma vela , e nella quei-

mou o eferito de divida , e diffe : aqui cftac

d as janeiras 3 Senhora , eílá V. Mageftadt

» defpenfada dos 700 mil cruzados. s Género

íidade , que foi recompenfada com o titulo dt

Gram Duque de Florença , e com Alteza ; à
cuja Cafa floreceraõ muitos Príncipes , e hu

ma Rainha de França , &c.

118 Andando hum Paíror com hum reba

nho de cavallos ,
potros , c éguas junto á Ci

dade de Marchena no Reino de Granada , d<

repente fe vio cercado de 26 Mouros , que d«

numa lancha tinhaó defembarcado. Naó po

de elle fugir , e os ditos Mouros fe monta,

raõ em cavallos , e éguas , e os foraó con;

duzindo para a borda do mar
,
para os fazerer

conduzir para bordo do Corfario , e mais

Paftor. Efte por fortuna fe montou em hum

égua fahida , e mediatamente lhe deu com
j

páo , e a virou para a Cidade , e lhe bateo I

pernas 3 todo o mais gado A feguio a gram n
lope , de forma que os Mouros infenfivelmer,

cc fe acharão em Marchena cativos ;
porque í

^uizeííem apear-fe , tinhaó o defeonto de fí

rem
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pm mortos pela multidão na grande carreira ,

Bi 18 A S. Joaõ de Deos , natural de

lonte mór o novo , e que fez fuás proezas ,

Imtfagrofas cardades , quafi todas na Cidade

p Granada , andando nefta laboriofa fadiga,

is fuás caridades , e trato do Hofp ; tal , lhe

bdio hum Senhor Nobre lhe procuraffe huma

/ultada efmola para remir a terrível vexação

m que fe via. Elle zelofo do bem do proxí-

10 , foi á noite donde huns Senhores fe ajun-

ivaó , e jo^avaô , e lhes pedio huma efmola

ara remediar huma Nobre pefToa , que fe a-

íava em fumma pobreza. Logo deraó fincoen-

1 moedas , e a principal quantia deu hum fó.'

ndo-fe o Santo , louvarão todos a ardente ca-

idade com que acudia aos miferos neceflita-

bs. O que deu a principal parte , dilíe : eu

flero experimentar fe he verdadeira. Logo

bc foi fahir ao encontro por outra rua ; pedio-

he huma efmola, que era hum homem hon-

ado , e fe via abatido de pobreza. O Santo

he diíTe : agora me deraó para remediar outra

exaçaó fincoenta moedas , aqui as tendes ,

emediai-vos. Recolhendo- fe o Fidalgo com
t fincoenta moedas 5 no dia feguinte lhe man-

dou
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dou ao Hofpital quinhentos mil reis. Aflím pa-

ga Dcos , &c.

119 He o intereíTe grande incentivo par.

cometter infultos , principalmente a gente coí

tumada a emprendellos. Plutarco. Como fe ob

fervou na violenta morte de 25 punhalada»

côm que no Senado aíTaflinaraó ao Grande Ju

lio Cezar , os mefmos aquém tinha feito be

neficios , e a hum intitulava filho , Caílio

,

Bruto , cabeças da conjuração. Sahindo efl

primeiro Imperador faó , falvo , e venced(

de fmcoenta batalhas , onde fe naó temia o p«

rígo , veio a encontrar o damno , &c.

1 20 Quem eftima muito a fua honra
,
pouc

lhe fica que perder, fendo ella perdida. Tani

peza no mundo a eftimaçaó dos honrados

quanto a própria vida pôde pezar ;
pois o qi

fica defpojado do refpeito que merece , 1

mais cadáver vivo ,
que corpo animado. Con

acontccco a Luiz XIV. : que eftando na Fia

dres com hum Exercito , hum cavallo de nu!

Cadete foi marrar com o do Rei , fem o C

vallciro o poder fufter •> o Rei na fúria do e

contro deu no Fidalgo humas bengaladas ;
el

honrado , tirou as piftoias , e pegando-lhe
\

Ia boca 3 as deu aq Monarca , e lhe diíT

* ]
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ar Já que 3 Senhor , me tiraftes a honra , tirai*

1 me também a vida. » O Soberano teve nota-

Jj/el fentimento de haver ofiendido taó honrado

laomem , levado do primeiro ímpeto ; para de

Balguma forte reparar taó feia coufa , imedia-

tamente avançou o dito Senhor , Scc.

121 Huma mágoa, affirma hum difcreto

Author , he lanceta que o coração fangra ;

mas em lugar de langue , extrahe lagrimas ,

Scc.
.

1 22 Diz hum difcreto , que nunca as apref-

fadas vinganças foraõ louvadas dos prudentes ,

antes cenfuradas
, por darem motivos a arre-

pendimentos infrutuofos. Como aconteceo a

Alexandre , pois lhe euftou muitas , e muitas

lagrimas a inconíiderada morte , que a Ciito

mandou dar ; ponderando depois os grandes

ferviços que lhe havia feito , e o injuilo ga-

Ílardaó
,
que em tirar-lhe a vida recebera , Scc.

125 Também eftes Authores decifrarão a

vdiflimulaçaó na cega paixaó com efte fimili.

Confifte o remédio dos males na própria dila-

ção. Euripedes. O que Séneca também affir-

ma. Ouvidio diz : As cearas colhidas verdes ,

tudo he erva , e deixadas amadurecer , tudo

faó frutos. O que bem decifra a paixaó huma-

na i
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«a, que deixando metter tempo de permeio j'

a ira vai pouco e pouco fazonando os ânimos

,

&c.

124 Certo Author aflirma , que a formofu-

*a tem propriedade de raio , que innopinada-

mente fere o coração , naó precifando de va«

gares para executar o golpe. A belleza he ani-

mada artelharia , coftumada fempre a vencer
,

e raras vezes iofFre as refiftencias 3 por ferem

vilipêndios á fua eftimaçaó , &c.

125 Sem juftiça fenaó podem habitar as

Cidades , como affirma Ariftoteles. Sendo

,

como o Doutor Santo Ambrofio diz : Obriga-

ção própria da juftiça he naõ declinar da ver-

dade , naõ ofFender ao bom , nem a outro en-

ganar com fraude , e malicia , e caftigar os

máos , para aiíegurar os bons , &c.

íi6 O Rei de Cambava Mahamuth
, que

tinha concedido ao Rei de Portugal Dom
Joaó o III. fortaleza na Praça de Dio , fe ar-

rependeo depois , por indução de alguns máos

homens , e a quiz tornar a tomar, ou por trai-

ção , ou qualquer via que fofíe. Porém o Go-

vernador Manoel de Soufa já tinha algumas

defcon fianças de fua má tençaó , para o que

fe acautelou j e tanto que o Rei chegou , o foi

vifi-
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' fítar , o qual lhe moftrou muito agrado. Re*

Llhido á fortaleza , naó deixou ir peffoa algu-

lia á Cidade 3 com o pretexo que naó queria

Jveífem difíerenças com os criados do Rei.

Obfcrvando Mahamuth a cautela , que no

hommandanre da fortaleza havia , e que alli

fe efperava o Governador da índia Nuno da

punha , fez Confelho } e avifou todos feus

pfficiaes ,
que determinava no dia feguinte

'nandar chamar Manoel de Soufa , e matallo ;

jara o que eftiveífem preftes para avançarem

i fortaleza , e fe aiTenhorearem delia , antes

:jue Nuno da Cunha chegaííe. O pobre Ma-

íiocl de Soufa eftava bem fora de penfar em tal

traição , de que fe naó podia por algum modo

livrar 5
fe a Providencia Divina naó acudifie.

Chegou pois de madrugada hum rebuçado a

hum fitio , onde eftavaó humas fentinellas , ô

lhes diííe
,
que lhe chamaíTem o Governador ,

que importa muito. Chegado, lhe diffe : » Ef-

% tai , Senhor , acautelado , vigiai muito bem

» fobre vós
;
pela manhã tem o Rei determi-

» nado mandar-vos chamar , e fazer-vos affaf-

)) finar ; fingi-vos doente , que aílim vos con-»

j> vem. E para que naó julgueis que eu venho

1 aqui com o intereíTe de alguma recompenfa i

» naó
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» naó fabereis quem eu fou ; e a iílo me mo-

» ve hum naõ fei que , que declarar-vos, naó

» poíío. Para maior certeza do que vos afRr-

)) mo , logo pela manha o Rei vos mandara

» recado, » Virou , e fe foi.

O Soufa" ficou toda aquella noite em vagos

penfamentos. Sufpeitou que o que o avifou fe-

ria o Governador da Cidade ,
porque já lhe

havia mo ftrado algumas iníinuaçoens da trai-

ção , e era feu intimo amigo , pofto que Ma-

hometano. Via-fe fem mantimentos , lenha ,

e agua na fortaleza : fe naó hia ao chamado do

Rei , era dar a moítrar quebra ; fe hia , expu-

nha a fua vida. Nefta perplexidade de confu-

foens refolveo o ir , querendo antes arrilear a

vida , do que a honra.

Chegada a manhã , veio do Rei o recado

efperado , que tinha negócios que lhe commu-

nicar. Mandou-lhe dizer que em continente

hia aos pés de Sua Mageftade.

Preparou-fe , encommendou-fe a Deos de

rodo o coração
,
pedindo-lhe o livraflTe daquel-

le inimigo de fua Santa Lei. Parece que Deos

lhe infpirou que foíTe por mar á prefença do

Rei , e naó a cavallo » como coftumava , com

60 efpingardeiros de fua guarda , com pifano y

tam-.



H I S T 0. R I C A S. T£7

bor , e outros inftrumentos. Levou fó con-

o hum Pagem. Ao fahir , diffe ao Alcaide

ór , entregando-íhe a forraieza : que por ne-

ihum cafo fe moveííe a nada , ainda que ou-

âíTe dizer que o matarão , que trabalhafle por^

efendella até chegar o Governador da índia
3

que naó tardaria. Defembarcou mui focegado

,

e conduzido á prefença do Rei com íbcego , e

alegria , bem moftrava eftar innocente deftas

traiçoens , ou ao menos moílrar que as ignora-

va. O Rei admirando o íbcego , e bella pre-

fenfa de efpirito , de repente o Todo Podero-

fo lhe mudou a vontade, e lhe fallou com mui-

to agrado , e rifonho rofto , e lhe diííe , que o

f mandava chamar
,
para faber delle fe Nuno da

Cunha tardaria muito a chegar , que eftava

com defejo de o ver , antes de fe aufentar da-

quelia Cidade para a fua Corte. Refpondeo-

*lhe
,
que o Governador da índia eftava em Ba-

çaim tratando humas coufas pertencentes ao

Eílado , e que preílo chegaria áquella fortale-

za. Praticou depois em coufas bem differentes

de fua má tençaó , e o defpedio mui fatisfei-

to.

Recolheu-fe Manoel de Soufa á fortaleza
,

! dando infinitas graças a Deos , pelo haver ma-

ravi-
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xavilhofomente livrado de taõ cruel inimigo a

$cc. Efte mefmo Rei , depois renovando a con-l

juraçaó , foi morto no feu mefmo cfcalcr pe-

los noifos , Scc.

iij Sendo Vice-Rei da índia Vafco Fer-

nandes Cezar de Menezes no anno de 171$ ,

fuccedco o Rei do Canará eftar muito contra o

Eftado. Advertindo que de feus portos fe ex-

trahe cjuafi o arros , e mantimentos. O Vice»-

Rei querendo moftrar-lhe que o Eftado o naó

temia , lhe enviou huma pequena Efqwadra ,

«jue lhe fez notável damno , matando-lhe mais

<3e 600 homens , tomando-lhe mais de 6 mi-

lhoens , e 80 navios queimados entre grandes ,

e pequenos. E o que aquelles Gentios mais

tiveraó em afronta foi hum pagode de feus

ídolos , que os noílbs lhe queimarão.

Cuftou a morte de 12 homens , e 3 feridos.

A maior perda foi a morre do Commándante

Jozé Pereira , que tanto que chegou a Goa ,

morreo das feridas. Era natural de Coura , de

pais honrados , e vindo a Lisboa , fe inclinou

ao mar , e foi por Marinheiro para a Índia ,

onde fe foi , ou deixou ficar. Na guerra do

Angriá moftrou grande valor , e depois o fize-

raô Capitão Tenente. Depois Governador de

Moro-
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lombaça , Almeirante cie huma Efquadra
5 e

iíapitaó mór do Manori , e ultimamente da

itofta da índia , e Commandante da Efquadra

jita. Chegado a Goa , o Governador ficou

l;ntidiílimo da moleília de taó valerofo íblda-

o , loso lhe mandou o foro de Fidalgo , e

.uma Commenda nas terras do Norte. Mas a

nfaufta morte atalhou todas eftas prerogativas

om gerai fentimento a &c.

CARTA
do

ÍMPERADOR CARLOS VI.

vara o Sereníssimo Senhor Infante

DOM MANOEL,
Depois da batalha famoja de Temeswar,

j> O Ercniííimo Infante , meu mui amado Pri-

» ^ mo. Havendo tido noticia da chegada de

» V. Alteza ás vizinhanças defta Corte , naõ

» pode o grande affe&o cjue lhe confagro re-

» primir o defejo de que queira alegrar a mi-

y> nha pefíba , e familia com a fua prefença ,

x tomando feus quartéis no meu Palácio ,
pa-

i ra que pofla mai3 comodamente gozar da

)) ama-
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j> amável companhia de V. Alteza ; e ao mcf-

» mo tempo dar-lhe evidentes provas do meu

d cordial affeclo , com que fou , c ferei toda

» minha vida de V. Alteza

Afteiçodiflimo P"rimo

Carlos.

Vienna 2 de Novembro de 1716".

O Imperador o hofpedou no feu mefmo Pa-

lácio.

Diz hum Sábio , que o primeiro que ty

rannizou a liberdade dos homens foi Nemrod

fazendo-fe acclamar Rei. Alguns affirmaó qu<

elle os obrigara a que o adoraffem ; outros po

rém dizem
,
que Nino feu filho os violentara i

que adoralTem a Eftatua de feu Pai. O certe

hc que nelTa infeliz época principiou o efquccii

mento de Dcos , e a horrenda Idolatria , daní

do adoraçoens a idolos de páo ,
pedra , e me 1

tacs : julgando aquelles cegos Gentios ,
qu ;

aquelles faó deofes , e dando culto a homens I

e mulheres dos maiores vicios , e demónios

monítros 3 e brutos , &c.

Os mefmos Ifraelitas , fendo povo efeolhi

do;
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> por Deos , e tirados milagrofamente de ca-

veiro 3 c conduzidos por aquelle grande ho-

lem Moyfcs , cahiraõ na miferia de Idola-

ia , adorando hum bezerro , &c. Eftando

. eftabelecidos na terra promettida , adorarão

luitas vezes os ídolos dos cegos Gentios feus

izinhos ; de que lhe refultou cativeiros , &c.

)epois fendo governados por Pontífices , e

lapitaens
;
porém taó máos alguns ,

que Arif-

ibolo matou á fome fua Mái 3 e foraó taes as

varezas , e públicas luxurias , e efcandalo-

flimas , que em caíligo os fujeitou Deos aos

lomiiios , &c.

Outras Monarquias do Mundo em os mef-

íos tempos , como foi a dos AíTyrios ; depois

oi muito augmentada pela Rainha Simirames ,

ue foi tyranna , e taó delonefta , que fe com-

punicava com qualquer que lhe agradava , e o

j^ndava logo matar , e até com o próprio fi-

ho , &c. Que fariaó pois valfallos Idolatras ,

rcom tal exemplo ? A dos Medos fe fabricou

[los levantamentos dos AíTyrios os mais vicio-

o$. Logo a dos Perfas pelo mefmo caminho

irando Reinos , e thefouros a feus verdadei-

ras Senhores , matando os filhos aos pais , ir-

mãos a outros 3 &ç, De forma que efte máo
Uy Pan, L ex-
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exemplo , fazia com que os vaffallos fe co

rompeiíem ; de forte que os pais duravaó em
quanto os filhos ós naó podiaó maçar , Scc.

Seguio-fe ao dos Perlas , o dos Gregos. O

feu Alexandre furtou Reinos , thefouros , e

matou infinita gente , apropriando-fe como fe

íbraó feus. A fua Tropa a nada perdoava ; fez-

fe chamar Deos , e filho de outro. Em firr

partos de lafeivia , e vinho demaziado nelle

e feus foldados , e vicios públicos , Scc.

Morto elle , feus Capiraens dividirão entrij

íi o coriquiftado ;
porém 'houve guerras , vij

cios , furtos , homicídios , que fe derrotr.raó

de cujos eftabelecimentos fe apoderarão os Ro

manos. Eftes mefmos nos homicídios , e vi

cios de toda a qualidade , foraõ mais abundan

tes. A' força de mortes violentas fe eftabclc

ceraó. O que queria fer Rei , matava o qui

governava. Paííou depois para Confules o g<i

verno. A Idolatria crefceo nellcs a maior ai»

ge , que nunca
;
pois foraó o» mais tontos ei

fingir divindades infames , e redieulas. Na li

xuria execederaó com os feus efcandalofos j«

gos públicos de Baco , e Vénus , &c.

Segui raó-fe os Imperadores , que naó ftt

raõ menos viciofos 3 c cruéis , &ç. Com
jia£
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ifcimento de Chriílo Senhor noflb levantou

Mundo a cabeça, e mudou toda de face,

c.

D. Sancho Rei I. do nome , foi Angular

ti virtude , e valor, Sempre leguio a feu Pai

. Afrbnfo Henriques , affim nas guerras def-

e menino , como nas boas virtudes.

Sendo Príncipe , e eftando na Villa de

antarem , o veio cercar nella o Miramolim

e Marrocos. Sendo lbccorrido pelo Pai , avan-

ou taó fortemente ao Marroquino
.,
que fe-

ndo-o , veio a affbgar-fe no Tejo , e fua

ropa derrotada , &c,

Indo efte Senhor com fuji Tropa ( que con-

:ava de 2500 Cavalleiros) até Sevilha, da

uai era Rei hum poderofo Mouro , efte fahio

! receber o Príncipe no Campo de Axarafa,

tazendo hum formidável numero de gente.

[>rdenou o Príncipe os feus 5 Efquadroens.

|;aveílÍ!ido-fe , fe achou o Príncipe em pouco

rempo cercado de inimigos , fem poder fer

"occorrido dos feus. Nefte aperto defearregeu.

:om tanta força o montante a hum , e outro

ado , que matou , e ferio tantos , que lhe de-

ttõ lugar a poder-fe ajuntar com os Portugue-

lijÇV JEUi hlwio foi o primeiro que virou

h ii cçftas
?
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coftas , e logo os feus , e o Príncipe em fus

colla , de forma que tiveraó huma derrota to-

tal, &c.

O Montante de que fallo , era huma efpa-

da larga , e comprida , e ordinariamente rinha

fó corte de huma banda, efta jugavaó con

ambas as mãos , e par.i iíTo mettiaó as rédea:

dos cavallos a tiracol. Efte Príncipe era de hu

mas forças agigantadas ,
pofto que naõ taó ai

to como feu Pai , que tinha onze palmos de ai

tura , &c.

Sua mulher Dona Dulce , lhe deu quatr

filhas Santas. Dona Thereza , a qual depois d

fer Rainha de Aragaó , e ter três filhos , fc

feparada do Marido ,
por parentefeo mui che

gado
,
que naquelles tempos havia mais eferu

pulo nos cafamentos , Scc. Veio para efte Re

mo , e reformou o antigo Convento de Lo;,

vaó , perto de Coimbra , onde morreo coi

opinião de Santa.

Dona Mafalda , que depois de fer Rainr

de Caftella , foi também feparada por parei

tefeo , veio para efte Reino ; fundou vari;

Igrejas , c reformou o antigo Convento de l

rouca , ondejaz fazendo Deos por cila muito/

prodígios.

Dom
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Dona Sancha , Senhora de Alemquer. No

;u Palácio ha hoje huma Capella , onde ella

2cebeo o? Santos Martyres de Marrocos , e

Ui lhe appareceraó depois de martyrizados ,

u;o Palácio deu ,para fe fazer hum Convento

e Reli^iofos Francifcanos^

Fundou o Moíteiro de Cellas
,

junto a

Coimbra , onde morreo com opinião de Santa.

?oi depois leu corpo tresladado para Lorvaó.

á eftá canonizada Santa Sancha } Scc.

Dona Branca , Senhora de Guadalaxara ,

We morreo , e eftá fepuitada em Santa Cruz

le Coimbra. Também teve outra DonaBeren-

^úela ,
que com poucos annos , e muitas- vir-

udes morreo cm Lorvaó , Scc.

Obfervando efte Santo Rei a má vontade
,

|ue feu filho Aífbníb II. tinha aos Irmãos ,

algou que morreriaó de fome , fe ficaflem

impendentes delle
; pelo que deu a todos fuás

cerras , e dinheiros
,
para que pafíaflem com a

decência , que aquelles fimples tempos per-

!,mittiaó.

? Morto o Rei , logo AfFonfo paíTou edito
,

•em que revogava todas as doaçoens , que feu

"Pai aos Irmãos tinha feito
j
para o que mandou

intimar-lhes que lhe entregaffem as terras de

que
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que eftavaó de pofle

,
que o Pai naó podi;

alienar os bens da Coroa. Os dous Irmãos

temendo-o , D. Fernando fe paíTou a Caftella

e D. Pedro a Marrocos , onde efta-va ,
quand<

os Santos Marcyres padecerão martyrio , cu

jos corpos rccolheo em lua cafa , e dcpoi

trouxe a Leaó , e de lá os enviou a Sant

Cruz de Coimbra } onde eftaó hoje , &c.

As Irmãs fe defenderão nas Villas de qu

eftavaó de polTe , e houve varias guerras , e

Rei de Leaó veio em feu foccorro , com dan

no grave do Reino ; are que finalmente depo

de 10 amtos de guerra, o Rei tomando mi

lhor parecer, deixou as Irmãs pacificas, &c.

Poz o Rei de Pruífia fitio á Cidade de Sc.

wcidnttz , principal da Sicília , que*pertenc

á Rainha de Hungria , e juntamente Imper'

triz de Alemanha no anno de 1758. Lançara*

lhe dentro 6 mil bombas , e a reduzirão a d
!

ploravel eílado , de forma que as cafas
,

qi

o fo^o naó confumio eftavaó taó crivadas <

bailas
,
que eftavaó inhabitavcis : a artelhai

toda arruinada do muito atirar fobre os inin

go^. Por defgraça huma' bomba cahio fob

hum force , onde eftava a pólvora , que o f

voar com 200 homens , entre eftes havia hr

Core;
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Jonde. Fizeraó voar huma mina , que derrq-

du hum baluarte , e fez huma efpaçofa bre-

ha , e encheo o foífo de ruínas. Todos eiles

nconvenientes , e o naó terem já paó , e fal-

a de pólvora , e a innacçaó do Exercito Au-

Iriaco cm os loccorrer , reduzio a guarnição á

íeceííidaJe de fe render. Ficou prizioneira de

;uerra , concedendo-fe aos OrKciaes , e folda-

ios fuás equ 'pagens. Confiava ainda a guarni-

ção de 7500 homens.

O Kti de Prullia mandou fazer Fábricas

de pannos , e concedeo a todo o Fabricanre

^que nella fe quizeíTe eftabelecer , 10 annos li-

vres. Pelo que daLanguedoc em França , fe

foraó collocar lá 4 mil Fabricantes , todos Pre-

.teftantes ; e fe Luiz XV. naó põem cobro

,

julgo fe iria todo o Languedoc ,' Scc.

Quando os Francezes , e Hefpanhoes po-

jZeraõ íitio a Almeida no anno de 1761 , e lan-

harão mais de 10 mil bombas dentro , e obri-

garão a fe entregar a Praça , capitulando com

.honras Militares. Querendo elles tomar poííe

da Praça , e ao evacuar delia , ficarão admira-

dos de ver Cahir 700 homens de Tropa
, quaíi

•tudo novo , e 80 cavallos ; porque o Rcgimen-

-to eftava dahi 16 léguas em Vifeu , ç alguns

pai-
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paifanos. O que comparado com a Praça <J

Scbwcidnitz ,
que ainda tinha 7500 , faz fon

differença , tendo os contrários 35 mil hc

mens , &c.

Querendo o Turco invadir a Ilha de Corft

tomando-a aos Venezianos , como já lhe hav

aprezado a Ilha de Chipre , Amorea , Nap<

les de Romania , &c. Efta Ilha de Corfíi

que eftá no Golfo de Veneza , he de grane

confequencia para o íbcego de Itália , que fer

perigofa , fe o Turco fe apoderaíTc delia.

A Cidade de Veneza , Capital da antiga

c poJerofa Republica do mefmo nome , ef

fundada fobre 70 Ilhas , e as ruas delia faó (

canaes , que dividiaõ humas das outras , (

forte ,
que as embarcaçoens faó os coches ,

feges. De huma para outra he precifo pau*

em barco , excepto algumas pontes , &c.

O Papa mandou a todas as Potencias Ch: 1

ftis
,
que foccorrelíem os Venezianos. O S'

nhor Rei D. Joaó o V. mandou daqui e

1716 o Conde do Rio , commandando hnr

pequena Efqtudra de 6 naus de linha , algu

brulores , e navios de provifocns. Seu Contr

Almeirante o Concle de S. Vicente , e Capii

nea , queera o Padre Eterno, náu de 114 F

ça
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as de bronze. Efta Efquadra fe ajuntou com

kÍs Venezianos , e tiveraó choque com os Tur-

Eros , &c.

Querendo Ameth II. dominar a Ilha de

Ifcorfú , fahio fua Armada dos Dardanellos em
iiumero de 72 naus de linha , 22 de 30 até 40

oeças : o gallés , e 70 galleotas ; commanda-

3o tudo pelo Capitão Bachá. A dos Venczia-

jhos , que era muito menor , eftava furta na

Ilha de Zante. O Turcos fe introduzirão pelo

golfo de Fano , e cátul de Corfú
,
que hehum

braço de mar entre efta Ilha , e terra firme.

Dentro deite canal , na terra de Epiro , e hum
i porto , onde efteve a Cidade de Buthroto , ti-

inhaó os Turcos feito ajuntar hum grande Exer-

cito , e barcas xatas para paíTarem a Corfíi. O
General Veneziano , André Pizani , chamou

a confelho para refolver fe avançariaó aos ini-

migos , antes de chegarem os foccorros , que

cfperavaó das Potencias Chriftás , ex vi de te-

rem fó 30 naus , 20 gallés , e
3
galleaças.

Votou-fe fer temeridade , com taó pouca

força o querer avançar a tao poderofo inimigo.

Porém temendo o perigo de Corfú , fe refol-

veraó a cometter aos Turcos , ajudados de

Deos ; e juntamente temerão lhe cortaflem o

pa(To 3
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paíío , eos obrigaííem a padecer fomes , e f«

zer o que naõ deviaõ.

Auançáraó finalmente aos Turcos, e acom

metteraõ logo a Capitanea. Durou o combat

três horas, e continuaria mais fe naó fobrc

vieííe a note , que os fcparou. Logo acanho.'

raõ , e depois chegarão a tiro de mofquete

que fez bom etFeito íobre os Turcos. Tivera

os inimigos 5 mil mortos : foi a pique a Cap

tanea de Argel , huma gallc , e três galleota

A Contra-Amiral ficou raza , e quatro Sultí

nas , ou Naus grandes , as quaes levarão a

Gallcs a reboque. Da parte dos Veneziano

houve 150 morros, e feridos, e entre efte

os Nobres Marco , e Zano Cornaro , &c.

Quiz Pizani continuar o combate no dia ft

guinte ; mas naõ foi poííivel pela grade calm

que feguio , e durou perto de fíncoenta dias

fem as Armadas fe poderem inveftir. Os Turco

metteraõ em Butrinto as que precifavaó cot

certo , e foraó paliando á Ilha mais de 60 mi

homens , commandados por hum Seraskier

ou General ; e os Venezeanos fem nada pode

rem obrar. O Seraskier formou feu Exercit

quatro milhas fora da Cidade , que intentay

fitiar. No entanto que lhe chegava a artelhari

grofTa

,
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)íTa , mandou dous corpos de Cavallaria ,

um a reconhecer a Praça , outro a explorar a

}lha. O primeiro foi mui bem facudido pela

'raça , e o fegundo diícorrendo pela Ilha ,

reduz io a cinzas a maior parre das povoaçoens,

Ip condemnou a efcravidaó a todos os morado-

res , que naó cortou o ferro , ou valeo a fuga

is motanhas vizinhas ao mar
,
que olha para

Calábria em Nápoles , e tem 40 léguas de

líTageni. Alguns fe paliara ó a Otranto , Ci-

lade da dita Calábria.

Tem eira Ilha 18 léguas na fua maior ex-

tenfaõ ; e de largo 8 , c 40 de circuito. O cli-

ma faudavel , terreno fértil
,
povoado de olivei-

ras , e vinhas , donde faheni delicados vinhos ;

bofques de arvores de efpinho , e deliciofas

' frutas. Divide-fe em quatro Baliados , ou Co-
1 marcas. Motitaõ a 120 povoaçoens , e fincoen-

ta e tantas mil almas. A Cidade , e Fortaleza

de Corfú he forte por natureza , e arte ; e os

Venezianos temerofos deites máos vizinhos ,

a tem muito fortificado.

Já o Sultão Solimaõ II. a mandou enveftir

rio anno de J557 pelo famofoBarbaroxa ,
que

<d Imperador Carlos V. derrotou em Tunes ,

©u Coleta , &c.

Em
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Em quanto o Turco preparava fua Tropa

o Conde de Scbuylemburg , General Alemaó
que a Republica tinha alii , fe fortificava , e c

Governador António Lerodano , Cavallciro di

muíro valor , regularão bem os negócios
, pa

ra fazerem oppoíiçaó ao Turco.

Eftes fizeraó por huma bataria no fitio d<

Guin , para fegurança da Armada. Mandon-f<

derrubar todas as cafas das vizinhanças da Pra
ça

, para defeubrir bem os difignios do inimi

go. Tem os de Corfú grande fé no feu Pa-

droeiro Santo Efpridiaó Bifpo
, que o foi de

Trimithunte em Epiro
, pelo qual faz Deo;

muitos prodígios , e feu corpo alii fe venera

Querendo os moradores levar o Santo para s

Fortaleza , naó houve forças humanas
, que c

abalalTem da Sc , onde jaz ; ifto foi o que o«

confirmou mais em que Dcos os havia de livrai

dos inimigos do nome Chriftaõ
, por intercef- 1

faó de leu fervo Santo Efpridiaó.

Principiarão o fitio cm i$ de Julho, haven-'

do vinte dias que tinhaó defembarcado na Ilha,

Pozeraó huma bataria contra a Cidade , e Ar-

mada
, que já fe tinha chegado

, e algumas
Galléras do Papa , Gram Tofcana , Gerfova ,

&c O que obrigou a Armada a mudar de fitio.-
1

Ti-
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inhaó os Turcos 5 peças , que lançavaô bala

; 50 livras , e fizeraó baftante damno aos

oradores. Por ordem do General tinha já o

mofo Partidário Efclavonio Morui defalojada

Turcos de huma eminência fem grande pcr-

a. Deraó os Turcos hum aíTalto á Praça,

ue efteve em perigo ; mas animados os mora-

ores , e confiados no feu Santo Patrono , ar-

metteraó aos contrários com tal valor ,
que

>s rechaçarão , e lhe fizeraó vergotihofamen-

e largar o ganhado. No mefmo tempo o Gene-

ral fahio com huns Alemaens , e alguns Sue-

jcos da efcala de Carlos XII. Rei de Suécia ,

>e cahindo íbbre os Turcos , lhe fez largar baf-

tantes vidas , e fangué : as mefmas gallés Ve-

nezianas o varejarão bem.

Preparando-fe a Armada para avançar á do

Turco, entrando já 8 Naus Hefpanholas , e

.as Portuguezas , e outras Naçoens Chriftás ,

lhe fobreveio huma taó forte tormenta , que

. damnificou muito , e a do Turco padeceo mais,

mettendo-lhe ao fundo 6 galleras , e ainda

hum raio no mait.ro de huma Sultana , &c.

Efta mefma tempeftade , e chuva derrotarão

os entrincheiramentos dos Turcos , e Lhe def-

ini io pólvora , &c. Os Turcos fc amotinarão

con-
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contra o Soraskier , dizendo , que etrando alli

60 mil homens , e mais 4 mil que mandou o

General do mar , apenas fe acharia am<

viva , c a outra mui cítropeada , alíim pelo

ferro inimigo, como pela epidemia que alli har

via j e que aos Chriitáo; lhes chega.vaó refref-

cos novos , que era temeridade o querer con-

tinuar efte fitio. EUé querendo-os animar , ô

matarão , e outros OrKciaes , e fe íizeraó era

magotes na volta do mar , onde a Armada o$\

fez conduzir nas gailés a Epiro , abandonando

tudo o que na Ilha eftava. Confiava pois o def-

pojo que deixarão de dous mil Turcos , que fc

apanharão ainda, mas a maior parte feridos :

16 mil barris de pólvora : $6 peças de artelha-

ria groíTas : 10 morteiros : 3 mil bombas : 14.

mil facas de farinha : 5 mil de arros : <; mil de,

cevada : 2 mil cavallos , e mullas : 1500 bu-i

falos , elpecics de bois : } mil cabeças de £a-

do , e outros provimentos em muita abundân-

cia. Depois a Armada Turquefca cofteou a

Ilha por rres vezes , para recolher ainda algu-

mas tropas , e fahio do canal , e fe fez na vol-

ta de Berbéria , fem que a Armada dos Chri-

fiáos lho podeífe evitar. v .1

O que defanimou mais os Turcos foi a no-

ticia ,
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«:ia , que veio da derrota total dos Turcos na

ungria pelo Príncipe Eugénio de SaV/^i 5

Heneral do Imperador Carlos VI. no Campo

li!; Peterwaradin. Depois fe cativarão mais

do Turcos no porto de Guin , e 32 peças

aiais , e grande numero de muniçoens , e

Brandes mantimentos , carnes frefcàs , e falga-

las , mil cavalíos , e mais de 500 búfalos.

Logo que a Armada fahio do canal
,
paíTou o>

jlienaral Schuylemburg á outra banda do Epiro

ijiom 800 hemens , e avançou ao Caftello de

Iputrinto , em que eftavaó 50 Turcos
,
que

Rogo o renderão. Nelle fe acharão alem da ar-

rolharia , :$ mil Tacos de bifeouro , 3 mil de

farinha , $ mil de trigo , e } mil de arros»

Huma torre toda cheia de farinha : hum arma-

zém de arros , e outro de peixe feco. De for-

ma , que o que os Turcos ajuntarão em mui-

tos mezes , ficou na maó dos Venezianos. O
'dito Caftello fe fortificou bem , e fe lhe poz

boa guarnição.

O Senado querendo agradecer a mercê a

Deos em feu fervo Santo Efpridiaó , mandou

lavrar huma magnifica alampada de mil onças

de prata , e renda certa para eftar perpetua-

mente aceza , &c, Recompenfou ao General

Schuy-
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Schuylemburg com huma eípada , c baftaó d

ounj*>* guarnecidos de brilhantes , av..

enrquatro mil Ducados , e hum padraó de teu

ça de finco mil annuaes. E para que foííe etei

na Tua memoria , e de leu valor , lhe mando

fazer huma Eílatua equeíire de bronze , e col

localla na Paraça maior de Coríu , &c. A
Governador Loredano honrou com o Habito d

Eítrella de ouro , e os mais á proporção , &<

O Rei D. Diniz teve o appeilido de Jufto

Lavrador, e Pai da Pátria. Defde que teve uí

de razaó , moftrou em todas luas acçoens qu

reinavaó em feu efpirito as virtudes da verdí

de 5 juíliça, e liberalidade, nas quaes excede

a todos feus antepalíados , e a muitos do futv

ro. Logo que entrou a reinar deu muito, pt

rém conhecendo depois o excetTo , moderou a

mercês, &c. Alimpou o Reino de ladroens,

e furagidos. Livrou os povos das tyrannias qu

os Glandes lhes faziaõ ; favoreceo grande

mente os Lavradores , e chegou a agriculti

ra a bom pé , que naó era fácil encontrar-í

terra fem cultura; Fortificou muitos Caftellc

para aquelles tempos , que naó havia ufo d

artelharia.

Tomou Ribacoa ; iflo he , ( Almeida ,

outras
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urras terras vizinhas ) as quaes eraó do Infan-

KT D. Sancho de Ledefma , Neto do Rei D;

ffonfo X. por ingrato ; porque depois de o

Judar , e favorecer , fe poz contra Portugal ,'

lindo a Lisboa com huma Armada , e levou

Rguns navios ,
porém naó a gozou muito tem-

|o 3
porque fahindo a nolfa pequena Efqua-

Ira , o tcparaó , renderão , e trouxeraõ ao

fh.ei D.Diniz, <\ue generofo lhe concedeo a

berdade , &c.

No lugar dae xtinta , e nobre Ordem dos

{Templários , inftituio a de Chrifto , e admit-

rio muitos dos Templários a efta mefma Qr-
y

em. Em profeflando os Cavalleiros , naó po-

fiaó cafar. Por Bulia do Papa Nicolau V. fe-

fiarou a Ordem de Sant-Iago da fujeiçaó de

lella , e lhe nomeou Gram Medre. A
ftbrigaçaõ de haó cafar era para todas as Or-

dens ; mas no tempo do Senhor Rei D. Joaó

I. defpeniou o Papa Alexandre VI. que po-

"icilcm cafar. Reedificou , e accrefcentou mui-

as praças , hoje inúteis. As Fortalezas do
Ooorco , Braga, Guimaraens , Miranda, &c;

rez 50 Caftellos novos. Algumas Villas no-

/as , e fez povoar outras ; e dotou com fingu-

laíliberalidade a$ Igrejas. Fundou a Umverfí-

//, Pari, M dade
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dade de Coimbra , para o que mandou vir ho-

mens fábios de fora.
j

Foi infigne Poeta , e fe veneraó algumas

obras fuás.

Foi taó liberal ,
que havia hum proverb:

em Europa : taó liberal como hum Diniz. I

do a pacificar os Reis de Caftella
3 e Araga

ç pedindo-lhes eftes Monarcas ambos fom

avultadas de empreftimo , a cada hum gracio-

famente deu dobrado da fomma do que ped^

raó , liberalidade , que ío naquelle Sobcranc

foi vifta , &c. A todos os VafTallos daquelle;

Reis encheo de mercês. Nefte tempo chegoi

hum Nobre Aragonez a beijar-lhe a maó , to

dos tem tido a dita ( dilTe ) de ferem beneficia

dor por fua liberal maó , fó elle naó tinha tidt

a honra de entrar neííe numero : o Rei tendt

huma meza diante toda de prata , lha deu

*c.

Naquelles tempos de ouro , gaftavaó c

Reis menos no faufto de fuás cafas , do quj

hoje muitos particulares. Poucos cavallos ,

muilas para as Rainhas andarem a cavallo

porque para fer rico naó he neceífario tec muj

to , mas bafta gaftar pouco , &c.

Andando eíle bom Príncipe á caça em hm

bof-
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! iofque junto a Beja , o acometteo hum Urço ;

ftando elle fó , e o levou debaixo de íi. Elle

iendo-fe naquelle perigo , chamou por Saõ

baiíz , Bifpo que tinha fido de Tolofa , Fran-

iícano ,
pouco conhecido Jiefte Reino , po-

ém muito em Caftella , e também no Algar-

e , e por quem Deos fazia vários prodígios.

) Rei naó era muito devoto do Santo , pofto

ue tiveífe ouvido contar maravilhas delle a

ua mulher Santa Izabel , e nem cria muito nos

eus milagres. Porém na afflicçaó fe lembrou

elle , e o Santo lhe mandou , apparecendo-

he ,
que puxalTe peio punhal , e mataííe a fé-

á , o que elle fez.

Agradecido a Deos em feu fervo S. Luiz ,

he mandou no mefmo fitio levantar hum ma-

Jeftofo Templo. Querem alguns Authores ,

|ue efte cafo aconteceííe em Odivellas , perto

llé Lisboa , entaó matto fechado. Efte cafo ef-

á pintado fobre a porta da Igreja. Manoel de

iPatía quer que o expreffado aconteceííe junto

; Beja , como digo , e que o Mofteiro de Re-

Jígiofas Bernardas ,
que elle fundou em Odi-

vellas foífe para jazigo dos Reis ; dedicado a

[leu Patrono S. Dionizío , em memoria de Saó

v^efnardo 3 dè quem era devotQ. Anda hum

U u Pror
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Provérbio : Diniz fez quanto quiz

; porque

fua verdade
,
juftiça , e liberalidade , fizeraõ

que domaífe , e dominafle os coraçoens de to-

dos j e lhe adquiriffe o nome entre Nacionacs,

e Eftrangeiros o epíteto de Jujio , &c.

Setembro de 1784 , Correio da Europa.

de' Roma.

O Duque Pignano fugio para Nápoles , hu-

ma por haver abufado de huma Donzella , e

querella logo matar , e a feus Pais ; e outra

por recufar o receber huma Senhora Nobre
|

da qual abulou com promeíTa de cafamento
,

&c. Seus criados foraó prezos , e hum Jelui-

ta ,
que configo tinha também fugio •, e feus

bens foraó coníifcados a favor das defconfola

das Donzellas , &c.

No mefmo Correio da Europa fe conta <

fucceílb de dous fogeitos ; que tendo em Lon

dres humas razoes , e vindo as mãos , Mr.En

gland , tinha tido com hum Meftre de fábric

de Cerveja , efte foi morto ; falvando-fe et

Dowres , ajuílou hum paquete ,
que parti

para Calez em França. Os parentes do mort

tendo noticia para onde elle fugio ,
peitara

quinze Mal fins ,
para p prenderem ao embai

car..
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ar. Tendo England noticia da conjuração , fe

pi á praia , onde eftava o bote , que o devia

onduzir a bordo , mais hum companheiro } e

cujo bote dava 50 guines , de 4 remos , ef-

adas dependuradas nos braços pelos fieis , hu-

ia piftola em cada maõ , e aflim fe foraó em-

barcar pelo meio dos quinze Malfins , fem el-

es lhe dizerem palavra.

Indo huma Fidalga á audiência do Rei ,

he diiTe : » Se meu marido , Senhor , me a-

:
chaile com hum homem em a£lo deshonef-

to , e me matafle , naõ perdoaria V. Ma-

geíhde ? » Sim perdoaria , refporfdeo o Rei.n

Pois effa mefma graça peço para mim , diz

i ella
; porque fabendo elle eftar com huma

1 concubina em huma cafa de Campo , levada

1 do ciúme , me fu i lá com dous eferavos , a

) quem prometti a liberdade fe me ajudaííem.

p^Logo tiveraó a infelicidade de os encontrar

> na cama a dormir , arrebatada da fúria , e

i zelo do adultério que fe me fazia , os paf-

n fei a ambos com hum punhal. » O Monarca

revê horror a tal mulher , e tal proceder ; mas

pomo lhe tinha promettido , lhe perdoou , &c.

No reinado de Filippe II. o Marquez de

Aftorga da Cafa Oforio , amava a huma gen-

til
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til Donzella. Vindo á noticia da Marqueza ,

que era ciofa , defte afíeclo do Marquez , fe
|

foi a cafa delia bem acompanhada , e a matou

por fuás próprias máos. Arrancou-lhe o cora-
;

çaõ , e o fez guizar , e dar a comer ao Mar-»

quez , e lhe procurou fe goftava daquclle gui-
'

zado í Refpondeo elle que fim. » Naó me ad-

» miro ;
pois he o coração de tua Dama , que

» tanto amavas : » ao mefmo tempo tirou de

hum almario a cabeça da infeliz , e a arreme-J

çou á meza ainda enfanguentada, que cítandql

elle com huns amigos , fe horrorizarão todos

j

daquella caieldade. Ella defapparcceo , e fi

foi metter cm hum Convento , onde endoude

ceo , 8cc.

Conta Carré s que foi tcftemunha de vifta

que no anno de 1672 Abdekam , hum do

principaes Generaes do Vifapour , efte tinh

commandado os Exércitos ; e recolhendo-fe

defcançar , como elle tinha avultados cabe

daies , ajuntou 200 mulheres das mais ferme

fas , que pode achar para o feu ferralho. El

tando gozando o feu ferralho, lhe chega ot

dem da Corte para tornar a commandar o Ei

ercito contra hum Sevagi , Príncipe contrario

que vinha cçm grande poder. Sendo obrigad;,

a par«
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|
partir , determinou fazer o mais enorme cri-

he , contra a humanidade , que fe pôde confi-

erar.

Preoccupando-lhe o ciúme o coração , e

ccendendo-lhe o fogo ,
que fuás mulheres fi-

aífem exportas ao que as quizeífe gozar \ elle

e fechou oito dias com ellas em feftas , e no

ím delles as fez degollar todas , e partio.

Logo efta deteftavel maldade correo , e ò

Príncipe Sevagi
, que fazia honra de unir á hu-

manidade as qualidades heróicas ; tanto que

he chegou efta funefta noticia , concebeo tan-

o horror a efte abominável homem , que te-

neo manchar a fua gloria , expondo-fe á forte

Ias armas com elle : expoz-lhe huma confe-»

encia debaixo do pretexto de acomodamen-

o. Abdekam a aceitou , elles ajuftaraõ falla-

'em ambos á vifta dos Exertitos fem compa-

nhia. Logo que fe aviftaraó , Sevagi o atra-

:ou , e lhe metteo hum punhal , e o matou ,

lizendo-lhe : » Já que tu , maldito homem ,

i violafte taó cruelmente as leis da natureza ,

i deves fer excluido do direito das gentes. »

Soltou vi&oriofo a feu Exercito , &c.

Vindo a Paris arrecadar huma rica heran-

?a hum Cavalheiro de Província 3 huns ladrões
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jogadores de profiffaõ , dcfcjando haver-lhe

parte da herança , propozeraõ armar-lhe ban-

ca de jogo , e lha foraõ expor á eftalagem on-

de fe alojava, e o convidarão huma noite ; ellc

refpondeo , que tinha que fazer ; mas que era

curiofo , e que no dia feguinte fatisfaria o íeuj

defejo. Nò outro dia , vindo elle de ióra , en-

trou no feu quarto fem ellcs o verem
,
que ]i\

eílavaó preparados , e lhes ouvio dizer : nós

devemos deixar ganhar a efte Provinciano iO0}j

moedas , para lhe fazermos a boca doce , eJ

depois entraremos com elle : efta pratica per-

cebeo elle fem elles darem fé. Sem fe afTuftar,,

pois tinha animo , chama o criado , c lhe diz

que mude feus traftes para outra eftalagem , e

que a certo final , que elle lho fizer , o cha-

me , e diga , qtie hum Senhor lhe quer fallar

no feu quarto. Meia hora depois entrou na fal-

ia , onde eftava armada a ratoeira. Poz-fe o

jogo , e ganhou como eftava ajuftado , as cera,

moedas ; fez o criado o que fe lhe ordenou I

pegou no ganho , e diíTc , eu Volto logo : km
fe para outra parte , e logo para o feu paiz

,

deixando-os bem advertidos , que aquelle qu#

quer lograr , acha ás vezes outro mais efper-

tOj &c.

Eftes.''
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Eftes ladroens de jogo , naó fahem ás ve-

zes taó bem do feu engano , como fe propõem,

que encontrão a feu pezar ás vezes quem fabe

aftigar fua maldade 3 como aconteceo a hum ,

que jogando com hum antigo Capitão de Ca-

vallos , o qual querendo furtar carta , uíava

da induftria de efpevitar a luz com huma maó ,

e com a outra furtar a carta. O Capitão que

obíervou ifto por duas , ou três vezes , lhe

diífe ; » eu noto , fenhor , que cada vez que

: p vós atiçais a vela , eu tenho máo jogo 3 fer-

I vos Hei muito obrigado , fe vos abfterdes de

jb ter elfe trabalho
3
porque eu eftimo mais ver

» menos claro , e ver melhor jogo. d O Rap:-

•nante fe abfteve por hum pouco. PaíTado al-

gum tempo , eílando huma grande fomma pa-

ra fe decidir, e tendo o ladraó máo jogo,

avançou ás tizouras para efmorrar a vela , e

diz : 1 perdoai-me , Senhor
, que he hum an-

» tigo coílume que renho , de que me naõ

» poflo abfter 3 » e eu , diz o Militar , apa-

nhando-o com o furto na maó , e agarrando-o -*

» também tenho o coílume de efmorrar os que

y> me roubaó no jogo. » Tirou ímmediatamen-

te huma piftola , e lhe fez a cabeça em quar-

tos , Scc.

Affon-
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Affonfo o Grande , Rei de Aragão , logo

que fubindo ao Throno de 19 annos , deu hu-

ma fentença , como aconteceo a Salamaó com

as duas mulheres do menino morto , 8cc. Quei-*

xando-fe-lhe huma mulher Efcrava
, que hum

filho que tinha era de feu Senhor , e que con-

forme as Leis antigas de Hefpanha , elle lhe

devia conceder a liberdade , o que abfoluta-

mente naó queria , nem reconhecer o filho. O
Rei ordenou logo

, que ex vi de elle negar

que o filho naó era obra fua , que fe vendeiTe

a quem mais defTe por elle. O pai , que o era ,

obíervando ifib , e que o filho paliaria para

maó eftranha , o reconheceo , e concedeo a li-

berdade á mái , e outras mercês , &c.

Cafo admirável da 'Jnjliça de bum Rei Oriental.

Vindo-lhe fazer queixa hum feu Vaflallo ,

que certos dous incógnitos lhe faziaó em fua

cafa varias violências ; foi o mefmo Soberano

lá huma noite , a tempo que os infelices efta-

vaó , logo os mandou aggarrar , deitar-lhe hu-

ma capa por cima , e execurallos , com luzes

apagadas ; mortos , e accezas as luzes , fe a-

chou ferem os filhos do mefmo Rei. Nefte

tempo levantou as mios ao Ceo , e lhe deu

gra-
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aças. Hum Miniftro lhe diz : que mercês ,

nhor , recebeis do Ceo para lhe darefc gra-

as ? » Eu j refponde elle , logo me capacitei

que os authores deiTas violências , que o ho-

9 mem naõ quiz defeubrir , eraó meus filhos

» defgraçados ; por cuja razaó fiz apagar as lu-

n zes para ferem executados , temendo que o

» amor paternal me naó obrigaiTe a faltar á

» juftiça , que aos meus vaífallos devo. Julgai

» pois fe devo agradecer ao Ceo , o achar-me

y jufto fem fer parrecida. » Raro exemplo , e

de poucos ( ainda que fe julgaó de maior equi-

dade ) obfervado , &c.

Sendo Vice-Rei da índia D. Conftantino

de Bragança , Irmaó do Duque do mefmo no-

me , tomarão as noífa3 embarcaçoens huma de

huns Gentios , em que vinha hum dente de

macaco > que aquelles cegos miferaveis adora-

vaó por divindade , pelo qual ofrereciaõ huma
avultada fomma ao Eftado. Os Militares, quaíi

todos ignorantes do verdadeiro culto do Deos

eterno , affirmavaõ que o Eftado fazia grande

conveniência , e que o dente fe lhe devia en-

tregar ; porém D. Conftantirfo
,
que era pio ,

fez fazer huma junta de fábios Theologos ,

que confuitaraõ que q dente devia fer queima-

do t
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do , e fuás cinzas lançadas no mar , o que lo-

go mandou executar. AíErmando aqucllcs fá-

bios , que fe de outra forte fe o.braíTe , era

concorrer para a Idolatria , dando adoração de

divindade ao que nada diíTo tinha, Scc.

A virtude da liberalidade tem feu nafei-

mento no coração , e na benevolência , como

acontece© a hum Duque de Guiza em França ,

chamado Henrique de Lorena , cognominado

Balafré , magnifico , e grandemente genero-

fo ; jogando huma noite com Mr. D'o , Vedor

da Fazenda Real , lhe ganhou 45 mil cruza-

dos ; como alli naó tinha o dinheiro prompto ,

lho enviou no dia feguinte , 30 mil em hum

fâco , e os 15 mil em hum íaquinho de couro ,

em ouro.

O Duque julgando , que o que vinha no

faquinho de couro era prata , o deu ao condu-

tor. O portador aceitou a offerta, do Duque ;

mas chegando a cafa , e vendo tanto dinheiro ,

ficou admirado , e fe foi ter com o Duque , di-

zendo-lhe , que fe havia enganado , pois lhe

havia dado huma taó avultada fomma , que

eraó 15 mil cruzados. O Duque , Príncipe se-,

nerofo , refpondeo : » já que a fortuna vos foi

» favorável , bufçai outro que vo-la inveje ,

» que
j
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I que naó feja o Duque de Guiza , &c. »

Hum Cazeiro cie hum dos Marquezes de

fronteira , veio ter com o Marquez , dizendo-

.he , que feu Fekor o queria arruinar ; pois lhe

queria por em praça Teus gados , e lavouras , e

polo incapaz de mais poder levantar cabeça ;

por caufa do anno fer mui efteril , e naó lhe

correfponder com o fruto ao leu trabalho , e o

pòr nos termos de naó poder fatisfazer a cmco

mil cruzados
, que a Sua Excellencia devia :

por cuja razaó implorava a benigna bondade do

Senhor Marquez , para que ordene a feu Fei-

tor lhe efpere mais algum tempo ate que Deos

dê meios de poder pagar. O Marquez genero-

fo , lhe paliou quitação dos cinco mil cruza-

dos } em como citava pago , e fatisfeito , e o

mandou embora , &c.

Hum Cidadão de Praga , na Bohemia

,

Alemanha , empreftou cem mil Ducados ao

Imperador Carlos IV. , dos quaes o Soberano

lhe paífou eícrito. No dia feguinte convidando

ao Cezar a jantar , e a alguns Senhores , logo

que fe entrou ao DeíTcrt , ou fobremeza de

frutas , e doces , mandou vir o bilhete que o

Imperador lhe tinha paliado , e lhe diííe : » Sir-

>j> va-fe aceitar efte bilhete 9 e delle eftá V.

» Ma-
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7) Mageftade quite dos cem mil Ducados. r> Ef-

ta acçaó gencrofa obrigou ao Imperador a fa-

zello Grande , &c. Pogge.

Os Foggers , famofos Negociantes de Auf-

bourg , naõ moftraraó menos liberal.dade com
o Imperador Carlos V. Tinha efte Imperador

jpedido-lhe empreitados 800 mil cruzados para

a jornada de Africa
, palTando-lhe efcrito de

divida.

Ao voltar da jornada de Tunes , e tomada

da Coletã ao Barba-Roxa , teve aquelle Se-

nhor a bondade de fc hofpedar em cala delies.

Elles cheios de reconhecimento a tanta honra,

mandarão vir hum páo de canella , e no lume

da chaminé em quep Imperador fe aquentava,

accenderaõ o páo de canella , e nelle queima-

rão o efcrito
, que o Cezar lhes havia paliado.

Acçaõ que elle foube reconhecer , fazendo-os

Príncipes , Scc.

O Cardeal D^ft era muito liberal , e ma- ;

gnirico nas fuás coufas. Convidando o Cardeal
j

de Medices a jantar , houve á noite jogo rijo ,

que eraó huns dez mil cruzados
,
que havia na

meza. O Dono da cafa ganhou huma cartada

de huma grande quantia , porém occultou-a ,

c deitgu as cartas.

Palia-
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PaíTado o jogo, lhe advertio hum Gentil-

homem de fua cafa , que o Cardeal Medices

Riavia perdido ; pois elle eítando atraz da ca-

Iflleira de Sua Eminência , o havia obfervado.

Bi Bem o fei , refponde aquelle generofo Car-

iieal , mas eu naó o convidei a comer em mi-

I lha cafa para lhe ganhar o feu dinheiro , &c.

I Brantome.

Falia da Cafa de Medices , e Gram Duque

de Tofcana , é*.

Defta Cafa pois houve vários Papas , e

Cardeaes ; muito curiofos , que afíèrmofiaraó

a fua Capital , de forma que dizia hum Porru-

guez , que era huma Cidade que fe devia mof-

; trar aos dias Santos. Tinhaó as coufas mais
1 raras da natureza. He Florença huma das me-

lhores Cidades de Itália , Arcebifpado , e Uni-

' verfidade. Chamaõ-lhe por excellencia a fer-

mofa. O Palácio em que o Gram Duque refi'

de , paífa por hum dos melhores de Itália. Sua

Livraria huma das mais completas de toda a

Europa. Só de manufcritos raros tem 3900.

Por ella paíTa o Rio Amo. A gallaria, e Tri-

buna faó prodigiofas por fuás riquezas , e cou-

fas muito raras , &ç.

He
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He Florença pátria de vários homens de

nome. S. Filippe Neri ; Mocofini Guerra
, que

em 1440 inventou a Arte de gravar , aperfei-

çoada depois por Báccio Baldini ; de Américo

Vefpucio , donde lhe veio á parte do mundo*

novo de America ;
porque foi por ordem do

Rei D. Manoel demarcar as terras Portugue-

zas com as- de Caílella no Brazil. Como efte

"Florentino era grande Mathematico , delle fe !

chamou geralmente aquella parte , America,)

&c.

A Família dos Medices acabou. Luiz XV-

a herdou ,
por haver fido huma Rainha de

França dacjuella Cafa ; depois trocou com o

Imperador Francifco I. Duque de Lorena , que

a cedeo á França pelo dito Gram Ducado de

Tofcana , do qual he hoje fcu Filho Senhor

Soberano , Irmaó do Imperador Jozc II. , &c.

Devendo hum Fidalgo huma confideravel

íbmma ao Conde Príncipe de SohTons em'

França , veio bufcallo , e lhe fupplicou , que 1

lhe perdoalTe metade da dividi , que eftava po-

bre. O Príncipe generoío , lhe diíTe : » EíTa

y> ametade que vós tivelles o trabalho de vir'

d pedir já me naó pertence
;
poi* que me dei-

s xais a liberdade de difpor da outra , eu vos

d faço mercê delia, » Car-
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I
Carlos II. Rei de Hefpanha , fendo mo-

, foi hum dia vifitar as Igrejas , por ganhar

Eftaçoens de Roma , a pé. Encontrou no

minho hum pobre , e lhe lançou huma Cruz

diamantes , que ao pefcoço levava , fem os

artezões darem fé. Chegado á Igreja , ob-

rvaraó que lhe faltava a Cruz , julgarão que

1 a tinha perdido , ou lha tinhaó furtado. O
l)bre j que os tinha ieguido , obfervando eíta

Siufa , moftrou a Cruz , dizendo que Sua Ma-

j^ftade lha dera : o Soberano o confeílòu.

íomo a Cruz tinha grandes diamantes da Co-

la , julgou o Confelho recompenfar o pobre

>m 16 mil cruzados , 8cc. Cartas de Bourfault.

No tempo da Imperatriz Rainha de Hun-

:ia , Mái deite Imperador , tiveraó os Au-

riacos huma renhida batalha , mandados pelo

rincipe Carlos de Lorena , Irmaó do Impera-

or 3 e os Pruííianos commandados pelo-mef-

ití Rei , chamada de Aíolwitz. Sendo os

ruflianos batidos , e a raefma Copa do Rei

,

muitos prizioneiros , entre eftes veio hum
:mofo Mathematico

,
que andava com o Pruf-

a , era Francez , Mr. Manpertuis. Sendo le-

ado a Vienna , o Imperador quiz ver hum
ornem que tinha grande reputação. Tratou-o

II, Part. N com
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com muita honra , e cftimaçaõ ; c lhe procu-

rou fe íentia muito os effeitos de fua bagagem

que os Huííares ( Tropa ligeira , ou volunta

rios Reaes) lhe haviaó levado? » Eu , Senhor

» fó defejaria falvar hum Relógio de Craham

» de que me fervia para ás obfervaçoens Ma

» thematicas. O Imperador ,
que tinha hur

do mefmo Author , e guarnecido de diamar

tes , lhe difíe : a iíTo foi huma galantaria que (

» Huííares quizeraõ fazer , aqui o trouxeraó

» eu vo-lo dou. » Maupertuis conhecendo \

difTerença do Relógio , e a preciofidade dellej

agradeceo ao Cezar a generofa acçaó , Scc.

Sendo Príncipe o que foi Rei de Prufli;

antes defte que hoje he , goftava da boa repr

fentaçaõ de huma celbre Cómica , e a libera

zava com maó larga. Tanto que fubio aoThr

no , deu modicamente , de forma ,
que e

.

fe fentio , e reprefentou ao Rei , que fen<

Sua Mageftade Soberano
, que podia dar cd

abundância , o fazia pelo contrario. O R<

bom amigo de feus povos , refpondeo : »
)|

» atéqui dava do meu dinheiro , quando <

» Príncipe , agora porém hc dos meus Vaíl

j> los , Scc. »

Na batalha quç qslippçiiaçs ganharão o
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a os Turcos no armo de 1687 em Herfan ,

Dmmandados pelo Príncipe Duque de Lore-

, famofo General daquelle feculo , em hu-

1a efcaramuça o Porta-Eftandarte da Compa-

hia do Coronel do Regimento de Cormerci ,

aõ o pode fuiler contra os Turco , que lho le-

araõ. Logo que chegou á noticia do Príncipe

,e Comerei , taes inftancias fez ao General ,

ue confeguio licença para recuperar feu Ef-

andarte : avança coma hum leaó aos inimi-

;os , encontra hum Turco com hum Eftandar-

e em huma azagaya , chega-fe a elle , larga-

he huma piftola em cima
3

falta efta , atira

íom ella ao chaõ , e mette maó á elpada. O
?orta-Eftandarte contrario fe aproveitou deíla

)ccafiaó , e lhe atraveíTa a dita azagaya por

num lado. O Principe lhe lança a maó efquer-

3a a ella , e com a direita lhe defearrega taõ

forte golpe na cabeça ,
que lha Faz em duas ,

t tira a azagaya tinta em feu fangue , e a apre-

íenta a feu General. Fez chamar o Porta-Ef-

tandarte , e lhe diz com muita manfidao :

» aqui eftá cfte Eílandartc
,
que vos confio ,

» elle me eufta hum pouco caro , farmeei3

* grani prazer fe o confervardes melhor que o

l que 03 Turcos vos tomarão, »

N ii Efta
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Efta taó doce correç.iõ foi taó cftima

que o Imperador Leopoldo ( bis-Avò de

Soberana Rainha Dona Maria I. ) com a

de recompenfar o merecimento defte digno
j

Príncipe, fez collo:ar no Templo de í

Eitevaó o Eílandarte aprezado , com gra

ceremonihs ; e a Imperatriz bordou por íuasj

m.:o3 hum, que env'ou ao Primipe de Co-

merei ,
pira fúpprir o que 03 Tur:os levarão

&c. V.àa do Príncipe Eugénio de Sub ya , <ô-c,.

Nos Governadores das Praças deve h

liuma prudência mifturada de politica , c def-

treza ;
porque nenhuma amizade , ou confian-

ça os auihoriza a confiar , ou expor hum pof-

to , ore lhe ioi confiado. Como conta Ame-

lot , Xotas fobre Tácito. Que defejando o Vi-

ce-Rei de Nápoles , curioío , no anuo de 1646

ver a Praça de Liorne ,
que pertencia ao Gran

Duque de Tofcana , teve Cezar Cavaniglia

Governador , ordem de feu Amo, que íizcífr

todas" as honras, ao dito Vicc-Rci , e que lh<

moftrafTe tudo. Chegado o Yice-Rei , Cava

niglia lhe mandou advertir
,
que I evade poúci

acompanhamento , c antes de entrar preparor

buma Companhia de gente efcolhida , que fe:

marchar diante do Vicc-Rci, obíervando qu

cllc.i
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fie fe refentia da acçaó : » Eu fempre ouvi

'dizer, Senhor, diz , que antigamente fe

veftiaó com hurria peile de jumenco a rodos

aqueHes fògeltóa a quem fe connavaó os Go-

vernos de Praças importantes. Para os ad-

vertir, que íeu carjo ( a fim de evitar toda a

I furpreza ) os izenta de to !a a ceremonia , e

1 civilidade , Scc. b Subtileza , que o Vice-

iley louvbu , e o Gram Duque foube bem

premiar , Scc.

Eftaado os povos Suiflfòs fujeiros ao Impe-

rador , os rigores que feu Governador General

iifou com elles , os violentou a Ievantarem-fe ,

e fazerem treze Cántoens , ou Republicas ,

cada numa per fi ; mas a canfa commua de to-

das foi : Que eíce Governador Geíler mandou

pôr hum maftro em huma praça , e hum cha-

peo em cima , e ordenou que todos os pafTa-

geiros lhe fizeííem correzia como á fua peíToa.

Vindo jiuni Lavrador á Cidade , Guilher-

me Teli , faltou a efta formalidade
,
pela igno-

rar. Chamado á prefença , lhe procura
, por-

que faltou áquella ceremonia que os mais ufa-

vaó ? Elle fe juftifica, que de tal Lei naó ti- .

nha noticia
,
que a tella , naó faltaria na fua

execução. O extravagante Governador naó fi-

cou



ip8 Memorias
cou fatisfeito com a bella reporta de Teli , e

lhe diííe : » Se naó tirares" da cabeça de teu ii-

» lho efte pommô com hum tiro de frecha tem

t o frender o rapaz , eu te mandarei executar.»

O pobre Teli por mais que inftaííe ao Tyran*

no , que naó expozelTe leu filho áquelle ex-

tremo , e que lhe perdoaíTc 5 pois lhe arrirma-

va naó havia em nada delinquido , obfervando

fua inflexibilidade , pegou na fetta
, que por

fortuna era deítro no atirar delia 3 e levou na

ponta delia o pommo , que na cabeça do filhe

eftava , fem lhe tocar. O máo Governador

fempre cruel , quiz btifcar outro pretexto par:

p perder. O Teli exafperado comaquelle abo

minavel rigor , lhe apontou huma fetta , qu(

o paífou de parte a parte , a tempo que cllc

gritava que o levaííem prezo. Lo ;o appellidoV

liberdade ,
que Ce lhe ajuntarão os povos , i

facudiraõ o jugo Auílriaco ; e poílo que depoi

veio grande poder Imperial , nada poderão fa !

zer , e clles ficarão livres á mais de quatròcen

tos e tantos annos.

Os duelos , ou defafios , naó faó huma in

ftituiçaõ de honra , como os Militares nos que

rem dar a entender ; mas hum modo infauito

e bárbaro , que fe introduzio em toda a Eurc

pa,
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i," vindo da Scandinavia ,
que comprehcndia

jecia , Dinamarca , e Norwega
,
quando a-

íelles povos inundarão tudo como enchente

^ rio ; iílo he , fe apoderarão de França ,

efpanha , Alemanha , Itália , Inglaterra ,

:c. com o nome de Godos , Vice-Godos ,

andalos , e Vice-Vândalos 3 &c.

Eraõ eftes povos em outro tempo de fum-

ía fereza ; viviaó fem lei , fem difeiplina , e

em algum efpirito de fociedade. MetEiaó to-

las fuás querelas á ponta da efpada , e naó co-

theciaó outra juftiça, que a força. Os taes

lefafios com feus padrinhos , fe ufaraó muitos

eculos em toda a Europa. O Concilio de

rrento o prohibe com excommunhaó ; e to-

dos os Príncipes da Europa os defendem em
feas Eftados com rigorofas penas , &c.

O ultimo defaRo público que houve em
fírança , foi no tempo de Henrique II. no an-

no de 1547. Dous Fidalgos tiveraó feus def"

prazeres hum com outro 3 para o que fe defa-

fiaraó , e fallaraõ ao Rei , que diíTe fe queria

achar prefente. Ajuftou-fe fer no pateo do Pa-

lácio de S. Germano em Lay. Os dous conten-

àores eraó hum ]arnac , e outro Vivone : o

Rei era a migo 4o ultimo 9 que era valente , e

rico;
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rico ; elTa a caufa de o Monarca coufentlr;

Como fe julgava mais valente que Jarnac, vai-

dofo mandou fazer huma explendida cea > c

convidou 150 pefíbas da Corte, para depois do

combate ; mas a obra traçada fahio-lhe muito

divería do que confiderava , porque todas efta*

carnes ficarão expoftas ao paílo das aves de ra-

pina , caens , lobos , &c. como vou a contar.

Entrando pois os contendores no combate , ]ar-

nac deu taó forte pancada no joelho de Vivo-

ne ,
que o virou de pernas aífima. Efte vendo-

fe naquellc eirado diante do Rei , que o ama-

va , e diante da Corte , e convidados , teve

tal confufaó ', e pejo , que naó quiz confentir

que os Cirurgioens lhe curaííem a lerida , c

aííim em pouco morreo , Sc:. O Re? ficou taó

horrorizado daquella defgtaçaj e infeliz mor-

te , que jurou que nunca mais confenteria em

igual barbaridade. Sua família affliclos aban-

donarão todos cftes freparos ái grande cea ,

Scc.

Guftavo Adolfo , o Conquiílador do Nor-

te , Rei de Suécia , abominava os taes corria

bates como perniciofos á fociedade humana

,

os prohibio com pena de morte , no intento de

abulir de feus Eftados taó funeílo moclo de pro-

ceder. Paira-



Históricas. 201

PafTados alguns tempos , dous Generaes de

feu Exercito tiveraô fuás differenças , e pedi-

rão licença ao Rei para determinarem fua con-

tenda pelas armas. Diílo ficou o Monarca bem

picado j
pois fendo elles homens , que deviao

dar exemplo , eraó os primeiros , que queriaõ

quebrantar a Lei
,

que elíe tinha exporto :

concedeo , mas que queria aíliírir , e lhes de-

terminou dia , e hora. Chegada , e eftando os

combatentes já promptos , diz o Rei , chaman-

do o Algoz : ( tinha o Monarca trazido hum

bom corpo de Tropa ) a tanto que qualquer

« delles cahir morto <, corta logo na minha pre-

"

[
» fença a cabeça ao que reftar corn vida. »

Tanto que elles ouvirão tal propofta , fica-

rão immoveis ; mas logo reconhecendo feu er-

ro , fe lançarão aos pes do Rei pedindo-lhe

perdaõ ; c fe jurarão hum ?.o outro huma ami-

zade eterna , Scc. Hiftoria de Gujiavo Adolfo.

Conta o Poeta Sadi , que hum Rei da Pcr-

.fia tinha hum fábio Miniftro , que muito efti-

mava ; veio efte pois hum dia defpedir-fe do

Monarca , eíle lhe procurou porque razaô o

queria abandonar , amando-o elle , e fendo-

I lhe de utilidade ? n Eu , Senhor , vos tenho

» fervido com todo o zelo 3 que naó ignorais

,

» de
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2 de que me tendes bem recompenfado

; po-

» rém a Natureza me impõem hoje humas fa-

)) gradas obrigaçoens , que peço mas deixei*

d cumprir: eu tenho hum único filho , que

x naó tem fcnaó a mrm para o enfinar hum dia

» a fervir-vos , como cu tenho feito. » Eu to

concedo , diz o Monarca , mas com huma con-

dição : » que has de levar meu Filho , e o

)) crearás com o teu ;
pois eu naó conheço ho-

» mera de bem mais capaz do que tu , para ií-

» luílrar o entendimento , e alma de meu Fi-

» lho , acaba tua carreira pelo melhor fervi-

» ço , que hum homem pôde fazer aos outros

)> homens : Que te devaõ hum bom Meftre.

» Conheço a corruçaó da Corte ; fua refpira-

)> çaó he perigofa a hum Príncipe moço. In-

)i ítrue o meu com o teu filho no retiro , e ao

» peito da innocencía, e virtude.)) Paífados

finco , ou féis annos , voltou com elles ao Rei,

que ficou fummamente alegre de ver feu Filho

feem inílrnido cm tudo ; mas naó o achou igual

ao do Mitrane ; pelo que lhe procurou porque

razaó achava feu filho mais efperto , e intelli-

gente
,
que o Principe ? d Meu filho , Senhor,

n fe fez melhor ufo das liçoens ,
que a ambos

» diírei 3 hc que o meu fabia que teria preci-

y> faô
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j faõ dos homens , e ao vo.To , Senhor , naõ

» pude occukar-lhe , que os homens tcriaó pre-

cifaó âelle. Naõ duvideis }
que minhas fadi-

gas , e cuidados foííem iguacs para ambos ;

» mas a caufa já eílá expoíla , &c. a O Sobe-

rano ficou fummamente iatisfeito } e foube re-

conhecer aquelle avultado ferviço , &c.

E ilando hum Medre explicando o Penta-

teuco aos Difcipulos , em que fe falia de Ba-

lam , que hia na burra que faíiou , o dito Me-

dre era hum pouco colérico , hum delles fe

poz a rir : o Meftre ralhou , e enfadou-fe , a-

meaçou , e diífe, que huma jumenta podia fal-

lar , fobre tudo quando tinha diante hum Anjo

com a efpada núa. O Difclpulo rio mais ; elle

picado , lhe deu hum grande couce : elle cho-

rando , diz:» Eu entendo que o jumento de

» Balam fallava , mas naó dava couces , Szc. »

Dizia hum vaidofo Fidalgo a hum anciaó

Cortezaó ; eftando eu ontem á noite ao deitar

do Rei , me diífe efte Monarca efta novidade ;

appropriando-fe a fi fo , o que o Soberano dif-

fe para todos os que eftavaó prcfentes. Aquel-

le Senhor
,
que conheceo a loucura ; e para

lhe abater o orgulho , lhe diífe : Eftando eu

ontem ao Sermaó de Bourdaiú 3 me diffe cou-

fas admiráveis 3 &c, Eftan-
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Eftando o Governador da índa D. Joaô de

Caftro com huma Armada p>-0T,p i para ir ( co-

mo foi ) contra o Rei de Camba y a , fez eípa*

lnar a voz ,
que havia.de tomar o d to R

mãos , e fazcllo aííar vivo á vifta dos Turcos

feus aiiiad>s. Para Fazer apparenre a galanta.

ria, mandou fazer huns grandes efpctos.

Coftumavaó nâíjuelie tempo o; foliados

trazer na cinta huma; machadinhas mui podi-

das , que ferviaó de cortar adriças , e enfar-

das nas naus; mas o maior ufa era arrombar

caixas , e fardos , em qualquer embarcação

contraria. Def^oíèava-fe o Governador de ar-

- mas , que rmhaõ taõ humilde ufo. Vendo ellc

pois paflTaf hum Cavallciro Fulano Serrão de

Calvos, foMado , com a dita machadinha , c

a efpada , lhe ditíe : » Os homens de conta fó

efpada cindem airofamente. » Sem eftas ma-

» chadinhas , Senhor , naó poderemos affar

» inteiro o Rei de Cambaya , como V. Se-

» rihoria intenta nos feus grandes efpetos , »

diz com galantaria o Calvo , que o Governa-

dor foube premiar.

Querendo efte mefmo Governador ir foc-

correr Dio com huma poderofa Armada , fe

achava fem dinheiros para os preparos. As nui-

lkt-
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:heres , e donzellas de Chaul , ufano de huma

generofidade , e exemplo raro , que fe naó lè

nos famofos Authores das Matronas Romanas 5

que nos tem engrandecido , &c. Movidas eílas

Matronas Chaulences de hum mcfmo efpirito 3

juntarão fuás jóias com que fe ornavaõ , e com

liberalidade maior que de mulheres , as envia-

rão a D. Joaó d- Cait.ro , fem preceder obriga-

ção j fignificando-lhe ,
q;ie de feus próprios fi-

lhos , Irmãos , e Maridos tinhaó menos fau-

dade ,
que inveja, pois acompanhavaõ a Sua

Senhoria , Scc.

No tempo que eíles prefentes chegarão a

Goa j eftava nella huma Nobre Senhora de

Chaul , chamada Dona Catherina de Soufa 3

que fabendo do prefente de fuás Patrícias ,

ajuntou todas fuás jóias , e as enviou a D. Joaõ

de Caibo com efta carta a : Como eu , Se-

u nhor , foube do prefente que minhas Patri-

» tricias ofrereceraó a V. Senhoria , naó quiz

» deixar de ter parte na honra que dahi me ca-

)> bia , e me achaffe em Goa neíTa occafiaõ
3

d por Catherina , minha filha , mando o com
» que neíla Corte me acho ; e naó julgue V.

3) Senhoria quam poucas faó as que ha em
s Chaul } porque fó delias pôde fazer guerra

» dez
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i dez annos , c naó fe acabarem ; pofto que

» eu feja a que menos teaho , pois eft.iô re-

li partidas por minhas filhas , &c. A mercê

u que peço , he que gafte V. Senhoria logo as

» minhas em a ida do Senhor D. Álvaro de

» Calho , &c. E fe for precifo 3
empenharei

» minha filha Catherina , &c. Efcrita em Goa

» em cafa de minha filha Dona Maria , &c. »

Naó fei fe do amor da Pátria , ou benevolên-

cia do Governador nafcem eíles extremos ;

porque fe obfervaraó igunes ncceííidades na

índia , mas naó iguaes finezas , &c.

Indo o melmo D. Joaó de Caftro em foc-

corro de Dio , cercado havia muito tempo pe-

los Mouros , determinou fahif a aeomerter aoj

inimigos dia de S. Martinho , Bifpo de Tours,

Santo que nos podia favorecer Santo , e ajudar

foldado , po's o rinha fido. Mandou celebrar o

Santo Sacrifico da MiíTa publicamente , cm
que elle , e a maior parte dos foldados com-

mungou. Logo mandou guilar hum almoço

para os foldados com as portas da fortaleza ;

para que a confiança do General , e defpe ra-

ção de algum ah ulmente fervidem.

ávvftoha, fazendo-lhe o peleijar precifo por;

gloria 3 çu por neceflidadc, Lo^o lhes fez nu-

ma
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ma falia , e avançou aos inimigos , e os der-

rotou , &c.

Hum Rendeiro arrecadou dez mil cruza-

dos i e fendo-lhe prccifo fazer viagem fora de

fua cafa , deixou a mulher , e criadas , era fua

cafa emhumbofque. Vindo hum Fidalgo Mi-

litar pelo meimo bofque a cavallo com feu

criado , lhe veio de repente huma furiofa tem-

peílade de vento , e agua , que o obrigou a re-

colher-fe á dita jcafa , onde a fenhora o rece-

beo com toda a urbanidade. Depois de muito

bem ceado , fe foi recolher efte Senhor. Qua-

tro ladroens que fouberaó do embolço dos dez

mil cruzados , e aufencia do Rendeiro , fe en-

caminharão a fua cafa depois de meia noite.

Baterão com muita força , de forte que a cria-

da veio faber quem era , e refponderao que

queriaõ dar huma palavra de muita importância

á fenhora : como gente que naó fufpeitava

mal , abrirão , logo entrarão , e logo armas

na maõ , diíTeraó , que mettiaó a ferro , e fo-

go , fe lhe naó dava os dez mil cruzados. Por

mais que a mulher fe defculpaífe , que feu ma-

rido he que fabia diífo , nada valeo , até que

cila lhe diífe que hia ver fe achava alguma cou-

fa 3 paífou ao quarto do Militar , e lhe referio

o pe-
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o perigofo lance em que fe achava. Eli e que

era valerofo , lhe diffe : » mande a criada com

T hum pouco de dinheiro á falia onde ellcs,

7> eftaó j e que finja que tem medo , e que o'

•» efpalhe pela cafa , e deixe o mais por minha

x conta. 8

Feito eíle modo que deu o Cavalleiro , lo-

go os ladroens fe lançarão fobre elle a quem

apanhava mais : elle que eftava na falia vizi-

nha com duas piftollas efeorvadas , as largou

fobre dous , c de repente metteo a efpada ao

terceiro , e quarto r e fugirão , &c.

Hum dos Califas antigos de Bagdad , cha-

mado Hegiage , era mui tyranno , e cruel.

Correndo hum dia fó fem companhia , e finaes

de grandeza , encontrou hum Arábio , a quem

diííe : » Sabes , amigo , dizer-me quem he

» efte Hegiage , de quem tanto faliaó ? » Ef-

» fe
3 Senhor , naó hc homem , mas hum

» monftro , e- cruel Tygre. » Que lhe repre-

7i hendem , e de que o aceufaó , torna o Mo-

T) narca ? Huma multidão cie crimes ,diz o Ara-

n bio ;
pojs tem morto mais de hum milhaó

» de vaíTallos. s

n Tu o conheces , c tens vifto cilas coufas

* de que o aceufaé ; Naó , di2 elle ; mas ou-

» vias
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vias dizer. » Pois , amigo , aqui o tens , eu

fou. » O Arábio Tem fe afluftar , diz feramen-

te : vós naó me conheceis ? Naó , refponde

o Rei. » Sou da família de Zobair , da qual

i cada hum de feus defcendentes tem hum dia

i deJouço cada anno , e hoje he o meu. » O
Califa goftou tanto dj^fubtil induftriado Ara-

íio , que naó fó Ih» perdoou , mas premiou ,

5cc.

Tem os Reis de França ufo de fe apodera-

rem dos bens dos Judeos , que morrem fem

herdeiros. Morrendo pois no tempo de Henri-

que III. hum groffo Negociante dito 5 deixou

efte hum cabedal de importância de 25 mil cf-

cudos , ou 50 mil cruzados.

O Rei fez mercê a feu valido Mr. Gofroi

Çamus de Pont-carré da dita herança. Efte Se-

nhor generofo foube da ruina , que hum in-

cêndio acabava de caufar a três Negociantes

focios , logo os mandou chamar , e lhes fez

graça para fe reftabelecerem , da rica herança.

Vivia em Roma huma Nobre Viuva com

huma filha Donzella , mas muito pobres. Vi-

via em huma caía donde a queriaó lançar fora ,

por naó ter oito fequinos , ou 1650 cada hum y

para a pagar. E^i iabendo da gen.erojidade do

//. Paru O CU-
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Cardeal Farnezio , fe aprefcntou a fua Au-

diência com fua fcrmofa filha } ped ndo a Sua

Eminência as foccorreíTe com oito fequinos

,

alias eítavaó em termos de as porem na rua. O

Cardeal obfervando a modeilia ,
gravidade , c

honcftidade dcíhs duas creaturás , lhe deu,

hum bilhete ,
que o fc

vafíem ao leu Mordo-

mo. Indo ellas , o Mordbmo lhes contou 50

fequinos ,
que feu Amo ordenava lhes delTe.

Aquella Senhora vendo tanto dinheiro , diíTe,

que devia fer engano , e que cila naõ pedi»

ao Senhor Cardeal mais do que finco fequinos.

Vendo-fe o Mordomo perplexo , foi ao

Cardeal com ellas , e lhe refecio á duvida quei

havia. O Eminentiffimo ,
generofo caritativo

:

obfervando a virtuofa mulher o que havia obra-

do , diííe : » he verdade que eu me enganei

* venha o bilhete ; dando-lho o Mordomo

» lhe acerefeentou huma cifra , e fallando á

» quelía Matrona , ahi tendes para cafar voíT

» filha 5
lhe diz , d c as manda contcntiíTimas

Szc.

Ha mais maridos , que amem fuás mulhe

res ,
que ellas a clles. Eu julgo , arruma hur

Author moderno , achar a razaú diflo ,
em

amor que tudo tem á liberdade, Como as mi

lhe
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heres dependem dos homens , aconte«ce que 2

naior parte das difenfoens que entre elles ha .

ie que ellas querem fahir da dependência cm

iue o Author da Natureza as poz. Confeíío po-

rém que ha maridos indignos } e que ellas muitas

vezes «em milhares de razaó ;
porque faõ bê-

bados ,
jogadores , e defperdiçadores dos bens

muitas vezes de fuás confortes , e íaftima de fi-

lhos , Scc.

A huma Senhora virtuofa procurou outra ,

que fegredo tinha , e que lho enfinaflfe , pois

confervava huma taõ grande amizade de feu

marido ? He , refponde , fazer tudo o que

lhe agrada a elle, e foffrer com paciência

tudo o que me caufa defprazer 5 e a elle ale-

gria.

Diz Bacon ,
que a mulher he Aya do ho-

mem na mocidade ;
companheira na idade ma-

dura ; e Ama de leite na velhice , Scc.

Diz certo Author j Pope : que o homem

fe naó deve já mais envergonhar de confefíar ,

que obrou mal j
porque fazendo efta confiflao,

' prova que he mais fábio hoje do que foi on-

tem , Scc.

Chamado hum famofo Medico , e ao mef-

" mo tempo Cirurgião , Fabrício Hidam ,
para

O ii acu'
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acudir a hum camponez ,

que lhe tinha falt

em hum olho huma pequena falha de ferro.
|

fez huma grande operação no o!" o , mas tudo

inutilmente ,
porque dcpos de fazer ao pobre

homem huma grande inftammaçaó no d:to<

olho , fe retirou a cafa exafp :rado de *ada ter

feito. Sabendo a mulher a caufa da fua af li-

çaõ , fe poz a rir , e lhe dífe ,
que a levaíTe

a caia do enfermo ,
que ella lhe ferviria de

foccorro. Confent-o elle , e checados a caia

do doente , mandou ella abrr bem o olho , e

chegando-lhe hum bocado de pedra iman ,

na aig ; be;ra levava , immedutamente a folhi-

nha de ferro faltou fobre ella , e ficou o doeu-

te faõ. Além dos agndecm^ntoí do campo-

nez , ella recebeo'hum grande eo-,'o do ma-

rido ,
que lhe confeíTou ,

que íem o feu foc-

corro o homem naó confeguirui o ler curado ,

&c.

Tirando hum emprego a hum M n*ftra

Proteftante. O privarem-me de meu empre-

go ha de cuílar a vida a mais dj cem p: foas ,

diíTe. Logo avi faraó ao Super or ,
qie o man-

dou chamar, e lhe pro.ura ,
porque ha de ma-

tar tanta gente. He, Senhor, dlzelie; poM

que me quero fa^er ftledico , 5cc.

Ou-
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j Outro ouvindo dizer mal de alguns de fua

j-o.líTaô, diiTe: Naó ha algum que de mim

fe poTa queixar. Naó na verdade , diz mali-

gnamente outro ;
porque matais aos que affif-

m , e depo s de mortos fe naó devem queixar,

iRfcc

Dizia certo Author ;
que as vantagens de

huma vida particular , cómoda , e exempta de

ambçaó , era : Ter rrorrw cafa cómoda , al-

teada , e fermofa : hum jardim, tapefíadas
,

as

paredes co n odorantes flores , e faborofos fru-

tos : cx.ellente vinho : pouco trem ,
e poucos

filhos : poTuir fó huma fiel conforte : naó ter

dividns , demanda, e amor , nem refingas , e

nem partilhas que fazer com parentes : con-

péntar-fe com o pouco ; nada efperar dos Gran-

des. Regular todas fuás idéas fobre hum jufto

modelo. Viver com liberdade , e fem ambição.

Dar-fe fem efcrupulo á devoção. Domar todas

iíuas paixoens , e as fazer obedientes : confer_

„var o efpiritolivre, e ojuizoforte. Meditar

a Efcritura Sagrada , cultivando feus myfte-

l
rios. Efte o modo de efperar docemente a mor-

j,l te no feu bem.

J Os Hefpanhoe? tem a etiqueta de terem

j

grande veneração ás mulheres pejadas , e ra-
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&o o que lhe dá na extravagância defejarem

lhe concedem.

Tinha a Rainha , mulher de Carlos II.

dons papagaios mui lindos , de que muito g< -

tava ,
pelo feu graciofo fallar , e admirável , ei

brilhante cor. A Camareira Mór lhe veio ao

penfamento a extravagância de fazer matar ci-

tas duas fermoías aves , fó porque naógofta a

de feu gritar. Tanto que a Rainha o foube , fi-

cou picadiííima , do que a reprehendeo afpera-

mente ; e indo para lhe beijar a maó , coma

pedindo perdaõ , a Rainha que eftava eh

de cólera peia pouca attcncaó ,
que ao que ci-

la eftimava fe tinha , lhe aprefentou dous bo-

fetoens. De que ella efeandalizada fe queixou

com os feus parentes ao Rei ,
pedindo jufeiça ,

e fatisfaçaó da injuria , que a rainha lhe h;

feito. Com tal importunação exagerarão at
;

ia afronta ,
que obrigarão ao Rei a paliar ao

quarto da Rainha a procurar-lhe como f<

quillo i » Foi , diz a Rainha ,
para com.

» huma mulher pejada. » Vifto iíío , le •

» naó baftaó , torna o Soberano , applicai4he.

» Senhora , duas dúzias delles , &c. n

O Principado de Gailcs em Iglatcrra cr

cm outro tempo fobre fi , c fenaó queriaó fu

jeitar
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eitar aos In^lczes. O Rei Eduardo lhe tinha

leclarado guerra ; e vendo que naó os podia

iomat , ufou de induílria >
propoz-lhes hum

tjuíle de paz , c lhes fez huma falia , dize.n-

lo : » Quereis vós fujeitar-vos a hum Principç

) de voíía Nação , cuja vida he fem reprehen-

) faó , e naó falia huma fó palavra ? » Appro-

jraraó elles que fim. Logo lhes aprefentou feu

Filho primogénito ,
que alli no Palácio de

Cacrnavan acabava a Rainha de parir
,
por cu-

ja caufa fe chamaõ os Principes filhos dos

Reis , Principes de Gailes. Advertindo que os

povo? do dito Principado tem huma linguagem

particular , que fe fazem entender com os

JSrertons em França , Scc.

Ha na Corte de França hum Hofpital , a

que chamaõ Quinze-Vingt ; nefte pois fuften-

taó das efmolas do povo todos os cegos ,
que

apparecem. Faz-fe efta caridade áquelles mi-

,
feraveis , em memoria de trezentos Fidalgos

Francezes , a quem o Sultaõ do Egypto fez

crivar os olhos em ódio da Santa Fé Catholica,

&c.

Efcrevia hum Siciliano , defde Paris a hum

amigo , e lhe dizia : Os folicitadores , 0$

çharl atoens 3 os jogadores , c çs lacaios fazem

hum
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hum dos maiores ornamentos da Corte. Os

primeiros enfinaó a naõ pleitear , de modo

,

que elles nos naó abforvaó todos os noíibs

bens com as Tuas trapaíTas. Os fegundos mof«|

traõ o modo de viver" fobrio , a fim que nas»,

fuás máos fenaó caia , e matem a gente com

fuás mezinhas , &c. Os jogadores excitaõ a

vigilância para cada hum guardar o que he fcu.

E os lacaios tem achado o fegredo de nos fer-

virmos por nós meímos ,
para naó ter inimigos

domefticos. Eftes dizem entre fi : Os criados

dos Alemaens faó camaradas de feus Amos :

os Inglezes eferavos : os Italianos refpeituo-

fos : os Hcfpanhoes fumicos ;
porém osFran-

cezes faó os únicos que commandaó feus amos,

gcc. Sua infolcncia he excefliva ;
prohibio-fe-

lhe com graves penas o trazerem vengala ,

com ns quaes quàíi todos os dias faziaó mil

defordens , fobre tudo fendo elles mais de cera

mil , &c.

Também dizia : Os Procuradores faó a mi-

lhares á porta dos Tribunacs. He huma efpece

de efeolhidos para emagrecerem os que faó

gordos , e para impedir que os magros naó en-

groíTem , &c. Gomo os Príncipes os confen-

tem } julgo que he a firp de entroter huma

guerra
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guerra civil entre feus vaííallos ,
perfuadidos

que fc naõ paíTaó fua vida a demandar em juf-

tiça o que lhe pertence , fua authoridade efta-

ria em perigo pelas fuás intrigas , e enredos ,

&c.

Diz mais- o dito Siciliano ,
que ha hum

Provérbio entre os Francezes ,.que hc : Paris

he o ^araifo das mulheres : o Purgatório dos

homens ; e o Inferno dos cavallos. Naõ ha In-

ferno mais terrivel ,
que o fer pobre em Paris,

e ver-fe continuamente no meio do prazeres

fem poder gozar deli es. s

Diz mais que três coufas fe encontravaõ

em Paris com muita difRculdade , que faó :

hum verdadeiro amigo : fegredo : e repoufo.

O demónio fempre atormenta efta Naçaó com

as modas. He tanto em moda o café naquella

Corte ,
que dizem elles que he exccllente re-

médio contra a trifteza , como aconteceo : que

vindo a noticia a huma mulher
,
que Teu mari-

do havia fido morto em huma batalha : Ah !

mal-heureufe que je fuis ! vite qtSon inepporte

Au café : Oh ! defgraçada de mim ! diz , de-

preda tragaó-me café : logo ficou mais confo-

lada , &c.

Hum Embaixador Turco, que eftava em

Pa-
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Paris , foi vifitado por varias Senhoras , todas

com formidáveis chapas de cor , que he outra

tentação das Francezas o quererem appareceE

neflas transformações. Procurarão ao dito Em-

baixador
, qual delias era mais bonita , e fei

mofa 'i O Turco obfervando-as taó embone-

cradas , rc-fpondeo : eu naõ poffo ter voto na

matéria
, porque de pinturas nada entendo.

Hum Bifpo, que padecia fuás moleftias ,

invejava a boa faude
,
que hum feu Capellaó

gozava , hum dia lhe diííe : que receita ten-

des
, que paliais taó bem de faude , ao mefmo

tempo que eu padeço tanto ? O Capellaó que

conhe.ia o grande defejo em que elle ardia de

alcançar o Capello de «.Cardeal , lhe diííe :

He ,' Senhor , que V. Excellencia traz fem-

pre o chapeo na cabeça , e eu a minha cabeça

no meu. Alludindo ao tal chapeo que elle per-

tendia , &c.

Dando o Rei Henrique IV. de França hum

balhe , ao qual foi huma Fidalga velha , e

muito feca , vertida de verde. O Rei lhe diz

com graça : » Eftou-vos , Senhora, muito

» obrigido , por haverdes empregado o verde,

» e o feco , para ».ho irares cita companhia, a

Alludindo á magreza , &c.

Con-
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Convidando hum Cura em Itália , ao cel-

re Cura , e mui graciofo Piovano Arloto , a

omer em fua cafa com outros amigos , quiz o

ito Cura pregar huma peça a Arloto ,
para

verem na extravagância que ette dava ,
para o

que ajudou com os convidados que lançanao

fortes , e que faria com que cahifíe em Arloto ,

para elle ir tirar o vinho á adega , e que no

tempo que elle hia a encher as garrafas, podiaó

elles ir comendo ,
para obfervarem o que elle

fazia. Elle que entendeo bellamente a logra-

çaõ ;
para o que propoz logo fazer arrepender

o dito Cura da fua vâm curiofidade. Defceo

eom eífeito á adega , encheo as garrafas ,
e

deixou as torneiras das vazilhas abertas , e fu-

bindo diííe : tornemos , Senhores , a jogar ,

para ver qual de nós irá tapar as pipas
,
que eu

deixei correndo no chão. O dono da cafa quan-

do tal ouvio , ficou para naó viver ;
pois co-

nhecia muito bem a Arloto capaz para muito

mais , correo depreíía á adega , onde achou

baftante vinho perdido , e as pipas deftapadas.

Voltando , fe queixou de Arloto lhe haver

caufado taó grande perda. Naó tendes razaó ,

lhe diz , de mim vos queixar ;
pois que eu fa-

vtisfiz pontualmente ao jogo que me havia orde*

nado
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nado que foTe tirar o vinho , mas tiaõ de tapar

'

as pipas de hum homem que taó mal recebe
,

e faz as honras aos hofpedes. E fe foi , &c.

Reprehendcndo , ifto he , zombando hum

Prefidente de Tribunal de hum Letrado , pelo

ver fem barba : elle lhe refponde confiada-

mente : )> Eu poílo cpe fou moço , tenho lido

» livros velhos. »

O mefmo aconteceo com hum Capitão ,

que mofava hum delle , dizendo ter pouca bar-

ba : » Eu , meu Senhor , naó corto com a bár-

io ba , mas fim com a efpada. »

Hum Senhor de Laeuillet em França , te-

ve huma tal propenfaó para a Mufica , que en-

cantava. Tirava pela rabeca taes fons , que fa-

zia o que queria. Elle fó fechado em huma ca-

ía fazia huma Opera ; tocava a rabeca , e met-

tia duas flautas na boca ao mefmo tempo. Fa-
j

zia da vós ó que queria , cantando de mulher

,

de tenor , contrabaixo , &c. Cantava duetos-

admiráveis
,
por diíferentes tons ; e por fim fa-

zia tal bulha ,
que julgavaó que tinha quebra-

do tudo j indo acudir naó encontrivaó a me-

nor defordem. Hum dia fez huma repreíenta-

çaó de huns homens , e mulheres , que fe ba-

tiaó 3 e com tal ruido , que parecia que fe ma-

tavaó ;
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javaõ ; e julgando que aífim era , lhe foraó

bater á porta , e fe admirarão de o acharem fó,

le pacifico.
"

Quando a Rainha de França coílumava pa-

rir , elle fempre coftumava tocar a fua rabeca •,

porque imitava por tal arte os gritos , e dores

do parto , e fazia admiráveis ecos. Logo toca-

va huma finfonia alegre , final de hum feliz

parto , 8cc.

Mandado hum Bifpo por Embaixador , cer-

to Rei o encarregou de varias palavras afpe-

ras , e ameaçantes ,
para elle dar ao Rei con-

trario. O Bifpo obfervando que as palavras de

que leu Soberano o encarregava eraó perigo-

fas , ex vi de a afpera condição do contrario ,

que conhecia, lhe reprefentou que fua vida cor-

ria perigo , fe elle executalíe a lua commiííaó.

7) Naó temais , lhe diz o Rei ,
que fe elle vos

s mandar matar , eu farei cortar todas as cabe-

j) ças de feus vaííallos ,
que eftaó em meu

s Reino. » Eu , Senhor , o creio , diz o Bifpo ;

» mas de todas elTas cabeças que V. Magefta-

* de mandar cortar , nenhuma diz melhor nef-

j) te corpo , como efta , apontando para a fua.»

tfta refpofta agradou muito ao Rei , que o

fez mudar as inftritcoens dg Embaixador , &c.

Que
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Querendo Francifco I. Rei de França mo-

ejuejar huma Senhora idofa , que tinha fido

fermofa no feu tempo , lhe diííe galanteando :

que tempo ha que vós , Senhora-, vieftes da

terra da fermofura ? Ella que fe vio afrontada,

o ferio pelos mefmos fios , dizendo-lhe. Eu ,

3 Senhor , voltei no mefmo dia que V. Ma-

y> geftade voltou de Pavia. » Alludindo ao di-

to Rei ter fido prezo por Calos V. , e levado

a Madrid , onde jazeo baftantes annos , &c.

He pois precifo fer poderofo , como hum Rei

,

para naõ temer feus refentimentos , &c.

Elias parece terem razaó , em quererem

parecer fermofas , a qualquer preço que feja »

pois que he tudo o que os homens lhe tem dei-

xado. Porque nada de governo para ellas , ex-

cepto alguma coufa do interior da cafa. Nada

de authoridade. Nada de conduzir almas , nem

poder na Igreja. Nada de cargos , e fegrcdos,

nem applicaçaõ ás Sciencias. Deixemos-lhe

pois o feu juizo , ás que o tem , e a fua ter-

mofura ; e fe a naõ tem , deixcmos-lhc ao

menos o goflo de crer que a tem , &c.

Perfuadindo hum Nobre ao V. Bar: I

meu dos Martyres , Arcebifpo de Br..

<{ue manda/Te fazer alguma? obras em feu
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:o , efte Santo Prelado lhe difie : O que me

propondes , Senhor , he peior que o que o de-

nonio propoz a Chrifto
;
pois lhe aconfelhava

Izefle das pedras pam , que tinhaó aparência

ie fervirem para os pobres ; mas vós me acon-

telhais o contrario , que faça do pam dos po-

bres pedras , &c.

Requerendo o governo de humi boa Praça

hum Militar , que tinha fervido bem na guer-

ra , e tinha ficado fem huma perna , e hum
pedaço de outro pc arruinado pela gotta , o

Miniftro de Eftado lhe diz : » Vós , Senhor ,

"» no eftado em que eftais naó podeis gover-

m nar. » Eu , refponde o Official , naó cuido

x agora no ferviço , mas no governo ; porque

)i eu. nunca o tive nos pes , mas fim na cabe-

» ça , &c. »

Certo Author affirma ,
que a razaõ de os

homens conhecerem melhor os defeitos dos

outros , que os feus , procedia como acontece

aos que trazem cheiros , que os naó fentern

tanto 3 como os que os naó trazem ; e aílim os

defeitos dos outros nos ferem mais que os nof-

fos : pois o comercio que com noíías paixoens

tcios , no-los disfarçaó. Nada de novo nos pa-

rece em nós 3 mas nos outros fim , 3cc

.*V.. ' Indo
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Indo em França hum Cura vi fitar huma

Princeza , ella o mandou alTentar junto a fi ,

porque o eftimava. Eítando converfando , ob-

fervou elle huma coufa branca junto de íi , dej

que ficou corrido ,
julgando fer a fralda da fua

camiza , que ficaífe fora do calçaó : procurou;

como pode o mettella dentro ; c como folie o

lenço da rnefina Senhora , e era grande, teve,

o Reverendo muito trabalho para o confeguir.,

Depois entrou a filiar com muito defembara-

ço ,
penfando ter vencido huma grande diffi-

culdade ; mas por defgraça duas criadas obfer-

varaó a fcena. Pouco depois procurou a Senho-

ra o lenço , ellas fe pozeraó a rir
;
procurando

a Princeza de que fe riaó ? difleraó o que pafr

fava. O Padre ficou em maior embaraço que

o primeiro. Ncfta extrema turbação , indo tirar

o lenço , a Princeza obfervando o vexame ,

em que o Reverendo Padre Cura citava , lhe

diííe cheia de bondade. * Guarde , meu Reve-

» rendo Padre Cura, elíe lenço , que v. m. o

» tem muito bem ganhado , &c. »

Fim da Segunda Parte.
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